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l\ilAIS Ul\il . .. 

Sim. mais um tômo. 
Mais um tômo e mais um ano corrido; mais um 

passo andado. mais um degrau subido. 
l Onde irá dar a cadeia dos anos? Onde os passos 

a percorrer? E onde os degraus a subir? 
l Mistério! - como se dizia em voz soturna nos dra­

malhõcs de •laca e alguidar>. i Mistério! 
Continuamos a clamar: 
-!Ajudai-nos, leitores! Vinde n nós, amigos e co­

laboradores 1 

fiados cm que o nosso apêlo não ficará sem eco, 
entramos lranqüilamente em novo nno, avançamos mais 
outro p.1sso, assentamos o pé no degrau que segue. E 
parece-nos estar daqui a ouvir Vossclências, que nos di­
zem, solícitos: 

-Está certo, amigos, mas tcuidado ! Entrem com 
o pé direito ! 

0 D IRECTOR. 

0 EDITOR. 



A "FRASCA " DAS FRE IR AS 
FRANCE ZINHAS 

s palavras mudam de sentido com o 
tempo. O que nós hoje chamamos 
serviço (de mesa, de louça, ou de vi· 
dros), chamava-se em linguagem con­
ventual de outros séculos- "a Frasca". 
O que, então, se chamava serviço era, 

sem dúvida, um objecto de louça, mas demasiada men· 
te privado para aqui se nomear pelo seu nome, azado 
em práticas populares e "asado" também pelo acessó· 
rio que o caracteriza. 

(.Está entendido, não é verdade? 
Ora a ufrasca" dos mosteiros pobres não se julgue 

que era de porcelana China. Era de robre faiança, 
dizendo com a humildade daquelas casas de Deus. 

Em vários museus de arte e de etnografia, apare· 
cem peças desta louça grosseira, sa lvas dos· cataclismos 
dos k mpos e dos homens; e, no esmalte amarelado ou 
levemente colorido de anil, sempre imperfeito, coalhado 
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cm bolhas no reverso das abas dos pratos, uma vez por 
outra surgem inscrições-legrndas, nomes, símbolos.­
a côr de vinho e a azul, pintadas no barro cru, como 
mandavam os cânones da arte, antes que esta, transmu­
dada em ind1ísb"ia, consentisse as pinceladas em "sand­
wich", entre dois vidrados. 

Poucas vezes, porém, terá aparecido tanta quanti­
dade de detritos ceriimicos como a que cu encontrei 
num subterrâneo do antigo mosteiro do S.'• Crucifixo 
das Capuchinhas da Bretanha, quando ali se andaram 
a remover entulhos para o arranjo do terreno onde 
puz de pé, por ocasião das Festas da Cidade dês te ano, 
o bairro antigo de Lisboa. 

Foi um nunca acabar. 
O subterrâneo onde haviam sido os lavadouros 

las freiras também, às vezes, tinham contactos com a 
água), ficavam sob os antigos refeitório e cozinha das 
Francezinhas. Quando da destruição do edifício em 1911, 
a abríbada de tejolo, rôta pelas picaretas, abriu a fauce 
às coisas desprezadas pelos demolidores, e para lá se 
atirou de cambolhada, tudo quanto lhes pareceu. Quási 
cheio, o depósito improvizado abandonou-se. Passaram 
anos; as ervas cresceram na terra acumulada sôbre 
o pavimento superior, e o crime ficou oculto, até que 
as enxadas dos trabalhadores revelaram de surpreza 
aquela mina de cacos. 

SeJJsação no pessoal? 
Prometi cinquenta centavos por cada peça inteira 

que aparecesse, para que as enxadas e picaretas se acau­
telassem na pesquiza; mas pouco depois tive de arre­
piar caminho na generosidade, porque os testos de bi· 
lhas parece que nasciam do chão e eu não podia lutar 
contra a lógica dos homens, que asseveravam que eles es­
tavam inteiros. Modificada a promessa, a colheita con­
tinuou e, a pouco e pouco, tinha duas mesas cheias de 
louça partida, cujo apetite dava que cismar à malta 
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dos pesquizadorcs. 
A "frasca" das freiras Francezinhas era de gros­

seira faiança, fabricada, talvez, nos oleiros das Janelas 
Verdes, de São Bento e do Castelo Picão, oficinas a 
que o saudoso José Queiroz chamava poeticamente 
"Olarias do Monte Sinay". Achei dois tipos fundamen­
tais, correspondentes ao século XVII e ao século XVIII, 
tão grosseiras as peças umas como as outras. mas for­
temente caracterizadas pela côr e pelo caracter da pin­
tura. 

As faianças seiscentistas, pintadas em geral a côr 
de vinho, distinguiam-se nitidamente da produção do 
século seguinte, decorada a azul, com o desenho um 
pouco menos bárbaro, e o esmalte tendendo para o 
anilado em vez do amarelento, caracterisco anterior. 
Duas peças (um púcaro de duas asas e um prato peque­
no) eram esmaltados a azul forte. 

No bojo do púcaro adivinhavam-se letras em cara­
cteres mais escuros (caso raro), significando o nome 
da freira possuidora. 

Outro prato, que apareceu partido, tinha uma de· 
coração característica do princ!pio do século XVIII, a 
côr de vinho (uma retícula feita por diagonais, com la­
ços nos cruzamentos] que devia afectar no conjunto a 
forma estrelada. 

Misturados com a (louça grossa das olarias), como 
então se dizia, depararam-se-me vários cacos de por­
celanas Chi nas e de Oelft, restos de boiões, de tegelas e 
de pratos, principalmente dêstes; alguns lindíssimos. Era 
com tais detritos cerâmicos que as freiras fizeram o al­
tar de embrechados da capela de S. Pedro erecta na cêr­
ca, altar que eu bem conheci antes do tcmplozinho 
servir, em 1911, de arrecadação de ferramentas (1), 

(1T Esta cnpeln de s. Pedro, mais tarde utiliz.nda, com vários te· 
lheiros adicionados, en1 casade moradia de uma pobre, foi, nas o­
bras da construção do b:-drro antigo, restaurada e transformo.da 
om capela de s.TO António da Oliveira. 
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De uma maneira geral, o inventário da .. frasca,. das 
Francc1inhas era o seguinte: 

-Testos de bilhas, uns vidrados na parte superior, 
côncava, outros de simples barro cozido. Havia-os de 
todos os tamanhos, desde a tampa minúscula ao disco 
já considerável que se podia utiliz.ir em cinzeiro. 

-Asas e gargalos de bilhas, alguns dêstcs ainda 
com os boca is, de barro vermelho uns; de barro vidra­
do, verde e amarelo, outros. Apareceram. talvez. uma 
meia cltí1.ia de boca is modelados a dedo, como que florin­
do a bilha na parte superior, e dois ou três semelhantes 
aos das clássicas •bilhas de segredo". Uma bilha de alto 
gargalo <: de bojo estreito-tipo setece11tist1 - apareceu 
intacta. 

- Púcaros de barro vermelho. de uma e duas asas. 
Apenas um, de notável tamanho. surgiu inteiro do entu­
lho. 

-Panelas, tachos e frigideiras de barro vermelho, 
algumas peças inteiras do século XVIII e princípios do 
XIX; uma tcgcla de despejo, cuja forma transitava entre 
a moderna "tcgcla da casa" e à panela alta que ainda me 
lembro de ver às pretas da fava rica; frascos altos de 
barro vermelho. para azeite, amolgados a dedo em cru 
e com a tampa de coruchéu com iguais depressões; 
e muitos cacos fraccionados de maneira a não permi­
tir a reconstituição das peças. 

-Tegelas de caldo, de faiança, com duas pegas 
cspatuladas e concheadas, para as levar à bôca com 
o indicador e o polegar, peça a que pertenciam tampa 
de bot11o e prato, êste do feitio dos que hoje se usam 
para pousar os vasos com plantas. Em algumas das 
tampas, os nomes 011 os cargos das madres ou, ainda, 
a crn1. de Malta. Consegui com1>lctar quatro destas pe­
ças- prato, tegela e tampa. No entulho apareceram intei­
ros, cêrca de setenta dêstes, pratos dos tamanhos mais 
variados, desde sete a quinze centímetros de diâmetro. 
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-Malgas de diversas dimensões, de faiança, umas 
sem decoração ou com simples pinceladas circulares, a 
azul, no fundo ou na borda interior; outras com a cruz 
de Malta, pintada a azu l, no íundo. 

-Pratos de mesa, variados, de laiança, esmalta­
dos a branco todos, excepto um, a azul. Alguns tinham 
cruzes de Malta no fundo, outros as clássicas flores 
ornamentais; dois apareceram do conhecido tipo das 
bagas e outros dois com o nome da proprietária, na aba. 

-Saleiros de faiança, esmaltados a branco, uns 
quadrangulares com a Iam pa modelada, outros triangu­
lares, tendo todos uma divisória interior. Num dêles. 
uma cruz de Malta na tampa, a azul. Apenas se en· 
conh·ou inteiro um dos triangulares. 

-Cangirões de faiança, de esmalte branco, com 
tampa de coruchéu, e bico de cafeteira. Alguns dos pe­
daços que apareceram, acusavam no bojo, sob a nas­
cença do bico, a cruz de Malta, a azul. Nenhum foi en­
contrado inteiro. 

-Pratinhos de mesa para azeitonas, sem decoração. 
Esmalte branco ou branco amarelado. 

-Pequeninos boiões, que podiam ser da botica 
conventual e que se usavam para pomadas e confei­
çõcs para o rôsto. Esmalte branco, sem decoração. 
Acharam-se três inteiros. 

- Boiões de faiança branca, do tamanho de púcaros 
vulgares. Apareceram dois em razoável estado. 

-Placas com pias de água benta, uma do tipo da 
faiança de Brioso (Coimbra), relevada e pintada a azul; 
outras do tipo comum da faiança alfacinha. Nenhuma 
inteira. Apareceram quatro. Uma delas, na placa, tinha 
es~1ito E11/ermaria, em caracteres maiúsculos, a azul. 

-Uma figura de presépio, de barro vermelho, com 
o relêvo bastante gasto. 

- Um assobio de barro vermelho, fonnado por um 
canudo sôbre o qual pousava uma figura popular de 
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çaloia. Ap.1receu intacto e ainda assobiava. 121 

Tal era a riqueza cerâmica das freiras francczinhas 
que o tempo reduziu a cacos. 

No sublcrr.lneo, juntamente com a olaria, encon­
traram-se também uma tesoura de espevitar marrões 
e uma grande faca de cozinha, de cabo de madeira. 

Agora as legendas. 
Em tampas de tegelas de caldo encontrei as seguintes: 

J.;1 SOR . . · VGENIA. (Eugénia) 
2.•- .. M.• DO LADO (Catarina Maria do Lado) 
3.• CEZILIA DOS SARAF .. · (Sara!ins) 
4.• · LVZIA DE S.•0 AN.to 
5.• A M.o GESTRUDES FVRTVNATA 
6.ª-... PETVA ... ARNACAO (Perpétua da 

Encarnação) 
1.•- . . · . DO VIT ... (do Vilerbo?) 
8.•-... BORA DA CR. (Bárbora da Cruz) 
9.'-. E NA-DE · · ·E.' (a Madre Ana ou Ma-

riana de Deus) 
10.'-M.• L)E St• ROZA 
11.•- A M.' INASJA FRANCISCA (A madre lnacia 

Francisca) 
12.•-. . A Mº IOZEPtlA M ... (A madre Josc­

pha Maria) 
13.' . . . ALEIXO 
14.'-.. E LVIZA .. NA DA COM.•• (a madre 

Luiza Ana (ou Mariana) da Concciçlio 
15.•-.... ALEIXO · · . 
lb.'-PJ\VLA M.• DA CRVZ 

No fundo de tegelas: 
l.'-ESCSIVAN (Escrivan) 

(2) O assobio, ou «nespera•, como entAo ao chama.va. desap3rc­
ceu um dia. Ptz-se uma devassa. procurou-se, Inquiriu-se, mas tu­
do debalde. Nunca perdoarei ao ignorado maroto que lhe. deu su· 
míço. 
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2.•-REF.10 (Refeitório) 
3."-EMF.'" (Enfermaria) 
4.ª - MAFRA (a tinta castanha) 

No fundo de um prato: 
ALCOBAÇA (a tin ta castanha) 

Num púcaro de duas nsas, esmaltado a azul, as letras: 
ROSA MA . . . DE BIT. R 

(<:Será Rosa Maria de Bitancourt ?) 
Na placa de uma pia de ~gua benta: 

EMFER 
MARIA 

No bojo e na tampa de tegelas, a azul e a castanho: 
R. (Refeitório) 

fm abas de pratos: 

~::=~: ri·( (a ca~tnnho) 

Perdoemos aos artislns pin tores a caligrafia e a orto· 
i::ralia das inscrições ... nadn lapidares, o R.. de Escrivam 
quási transformado n'um S ao invez, a incorrecçilo das 
abreviaturas, aquelas /11asia, Furtt111ata e Barbara, e ou­
tras malfeitorias. 

As duas legendas Alcobaca e Mafra intrigaram-me. 
iTratar-se-ia de louça fabricada nas duas vilas extrcme­
nhas, ambas em regiões pródigas de barros? 

As iniciais nas abas dos pratos, prestam-se igual­
mente a várias conjecturas. O que, porém, mais interes­
sa é a individualização das donas das faianças de ce­
la e de mesa. 

A madre Pauln Maria da Cruz, dona da tegcla de 
caldo, que consegui reconstituir, foi uma das prcdcsti· 
nadas da infeliz comunidade: D. José Barbosa, cronista 
do desaparecido mosteiro, narra-lhe a vida de ~acrifí· 
cios e de devoções. Olhando para a sua pobre baixela de 
barro, não podem esquecer as palavras do erudito cl~ 
rigo que lhe traçou o panegírico:" adoeceu de tysica,e 
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romo 110 seu coroçalJ ardia o amor da pobrna, causa­
valllt !mm grande 111arlyrW ver que a louça de que se ser 
via rro parlicular, e romo padrria !111111 exlraordi11ario 
fastio 11aõ se podiaõ aproveitar os pobns do que ti/a 11aõ 
podia comer. Paula Maria da Cru1., que era brasileira, 
11101 rcu 11a madrugada de 25 de Junho de J 747. Ainda 
não ti11ha 3b anos. 

A madre Catarina Maria do Lndo, cujo nome es­
tava Inscrito, a castanho, na tampa de uma das tegelas 
encontradas, foi duas vezes abadessa 110 mosteiro e uma 
das fundadoras, em 1706, primeiro porteira e depois 
vii?ária, do convento de Nossa Senhora da Luz. funda· 
do por Nuno Barreto fuzeiro ao pé de Carnide. 

As madres lnácia Francisca, RC>sa Maria, lui1a da 
Conceição, Maria de S.1• Rosa, Mariana de Deus, Bár­
bara da Cruz, Gertrudes fortunata, Perpétua da En­
carnação, Cecília dos Serafins, b111é111a, Maria do lado, 
recordadas nas inscrições encontradas, não deixaram 
hislória. Pertenceram à legião .rn611ima das sacrificadas. 

Lulia de S.'" Antonio, cujo nome apareceu pinta· 
do, noutrn tampa, era a freira conhecida pela alcunha 
devota de "Amalona Serálica", giJ(ante da clausura a 
quem não servira vestido, luva;, ou calçado algum ao 
professar, e que, antes de entrar nas francezinhas para 
servir ora de exemplo de humildade e devoção, ora de 
riso pela sua ignorância e rudeza, fõra uma labrega de­
sempenada e brava, cujas procias, desembaraças e pu­
gnas crnm celebradas em Valença do Minho. 

Outra freira ·- a madre Josefa Maria -cujo nome 
o oleiro pintou noutras peças de barro, foi uma das a· 
badcssas do mosteiro e uma dns mnis célebres tratado· 
ras de galinhas de que houve memória em clausuras. 
Quando a elegeram, estava ela a deitar milho nas capoei­
ras conventuais, e quando morreu, cm t7 de Julho de 
1703. deixou de si duradoura lembrança. 

Em duas das tampas encontradas, inscreve-se um 
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simples nome: Aleixo. Nem .. soror•, nem "madre", nem 
nada. fõra assim conhecida, por excesso de humilda­
de, a maior das íir,uras daquele claustro, a M.' Maria 
de S."' Aleixo, a prelatla fundadora, e a primeira Fran­
cezinha que veio para PorluR'al com a rainha D. Maria 
Francisca Isabel de Sahoia, cm 1666, e a cuja persona­
lidade esteve estreitamente ligada tôda a politica enre­
dada e suja da fi lha da duqueza de Nemours. 

TenhCl aqui, ddronte de mim, o prato e a tcgcla co­
berta que foram da ~ac1iíicada !reira do convento das 
Capuchinhas de Paris, filha de Aleixo de Mauselá, se­
nhor de Buc, governador de Anet e mordomo de Luiz 
XIII de França. Por ela tomou a freira os seus caldos 
humildes; nas suas pej?as tocaram os seus dedos pa­
tr!cios. A crónica conventual atribuiu-lhe milaj?rcs e rro­
dfgios, como o de olhar fita para o sol sem pcstn11ejar; 
mas o maior ele todos C'S milagres foi êste: -conseguir 
que a sua tegela de caldo escapasse do tempo e dos 
homens e chegasse intcirinha, duzentos e cinql1enta 
anos depois, às mãos do servente Manuel Valts, que n 
encontrou, entre milhares de cacos, nas fundações da 
Nova Lisboa Antiga. 

furos SEOllEJRA 



USOS E COSTUMES DA ILHA 
DA MADEIRA (1) 

V- ALGUMAS PALAVRAS INDÍGENAS 

o intuito de contribuirmos, embora mo­
destamente, parn o r'tudo do <falar• 
madeirense. e na esperança de que um 
dia. mais ou 111c11os próximo, alguém 
se lembre de rcali1;1r um trabalho com· 
pelo sôbre a etnografia do Arquipéla-

go, tão rica mas, infelizmente, Ião pouco estudada, damos 
aos leitores da •feira•, como apenso modesto aos sub· 
sídios dispersos por livros e rcvist.i> portuguesas e es­
trangeiras, umas tantas palavras por nós colhidas, ulti­
mamente, cm alguns pontos dcstl encantadora Ilha, a 
qual t!lo justamente mereceu ao glorioso restaurador da 
Polónia, Marechal Pilsudski, a· quando da sua passagem 
pelo Funchal, a feliz expressão de que mui ditoso era 
o pais que linha a sua Sibéria cm a M11dcíra. 

Era bem maior a lista organi1ada; porém, ao con­
sultarmos alguns- não todos-dos estudos já publicados 
sôbre o assu 11to. notámos que havia repeti<;ão de grande 
número de termos, e por desnecessários os suprimimos. 

(1) Vld. IOmo V, p4gs. 178. 
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São dignos de consulta, pela abundância de elemen­
tos dados, os dois interessantes trabalhos: Palavras do 
Arquipélago da Madeira, opúsculo do Snr. Emânuel 
Ribeiro e Subsídios para o Cancioneiro da Madeira. do 
Snr. Urbano Canulo Soares artigo inserto no vol. XVII 
da •Revista Lusitana >. Notamos ainda os escritos do 
Snr. Visconde do Põrto da Cruz, distinto fotclorisla regio­
nal, que 11111ilo se tem dedicado a Ião importante ramo 
da et11ograiia. 

Abelhinl!a - Automóvel pequeno (para 3 ou 4 pessoas). 

Banano-muitogrande. •Ex:urn banana dum homem>. 
Baraço -espécie de cordel que serve para amarrar os 

molhos de leiteira, ele. 
Brónica- face, rôsto. (Deve ser corruptela de verónica). 

Cabedal-· abundância. Ex: <Um cabedal de vinhedo>. 
(Colhido nos Canhas). 

Candieiro - guia de bois. (Vem regist~do em Cândido 
de figueiredo unicamente como guia duma corsa). 

Cravão - carvão. 
Cunapar - a pontear. (Colhido no Seixal e Ponta Delga­

da). 

Devaqarinho- devagar. 
Desbanjar-desbaratar. (De esbanjar). 

Fa/aço-falatório, murmuração. 
Falagarlo ou /lato-desmaio causado por fome. 
Forçoso - forte. Ex: <Estas videiras 5ào mais forçosas >. 
Fr{tima - desgôsto. 
Freiclzeiro-excessivamente frio; corlantc. Ex: •Tem­

po freicheiro> (Oaula). 

Gaveta - molho pequeno. 



-13-

Gaoineu blusão (Ponta D<-lgada e Seixal). 
Gatino casaco. 
Gervtlo açafrão. 
Grelar-despontar. Ex: •i And.1, moça, q'a manhã já 

grela!>, cm vc1 de <anda, que a manhã já desponta>. (Ou­
vido na l.m11 bada de S. 'ª Cruz). 

Hórne homem. 

/slmir estragar. Ex: • .'.lctcs ao cote p'ra islruir > em 
vc1 de •metes ao serviço da cas.1 para estragar>. (Cor· 
rupl. de de.~lruir). 

Ja/eque ·ca"1co, blusão (C.1nha,). 
Jinefa janela. 

Manstrimça ·dcsleixaua. Ex: •Mulher manstrunça>. 
Míngua - mal, dano. Ex: •Não fat míngua•. 

Pouv/ldo- 1nultidão. Ex: <iQuc pouvMo !• Também se 
diz pooio e poviço. 

fovia de, e ainda por vide/e por via de. por causa 
de. ou dêlc (Seixal). 

Prego- pclago. Ex: <Deitas ao prego do mar>. 
P111regos - embrulhos (Ponta Delgada). 

Sapálico-simpático. Ouvim•is cm Machico a se­
guinte lrnsc: e Depois de c.1sada tá más sapática•. 

Tramar-compreender. Ex: •eEst~s tramando?» 
Trépega · rasgão, pegadcla (Seixal). 
Trincar - receber. Ex: •Não li inc.1s isto nem prá gcrno• 

(não apanhas isto nem cous.1 que ~e pareça). 
Trauve o verbo trazer no pret. 1>erf. do indic., que 

costumam conjugar como: lruve, tro1weste, trouve, etc. 
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Viga iro-vigário. 
Vais-depois (C1111acha). 

Zo11yo - barrelinho de orelhas à camachciro. 

Fun<hal, ver.lo do 1935. 

FERNANDO DF. AGUIAI< 



UMA CARTA DE AMOR 

u12 o ac:iso que viesse parar às nossas 
mãos, já um pouco amarelecida pelo 
tempo, a curiosa carta ~ modêlo de CS· 
tilo epistolar -que se publica a seguir. 
E' encabe<;ada por uma interessante gri· 
nalda ladeada por 2 corações, tudo 
colorido a lapis azu l, encarnado, ama· 

relo e verde. Sõbre a grinalda, na altura dos corações, 
poisam dois pombos. No bico de cada um, uma carta. 

Na 2.• página, e ocupando-a tôda, a seguinte qua· 
dra (respeitada a ortografia) : 

As tranças do meu cabelo 
Tão loiras e prefumadas 
São rêdcs aonde se prendem 
As almas apaixonadas, 
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por baixo da qual, envolvido por oulra grinalda a lápis 
azul e enc.trnado, cm letras a verde e azul, se lê: 

AMÕR 
TU-NACESTE 

PARA- MIN 
O - AMOR QUE CONSSAgro 

SO + POR + MORTE+ TERA fiN 
Vamos agora à transcrição da carta, mantendo, 

já se vê, a ortografia e pontuação, para bem se poder 
saborear. 

AMÕR 
Se há primeira não respondes 
l lá segunda manda recado, 
Tenha dó de este coração 
(Que por si anda apaixonado). 

Meu Saudozo Amôr 
São estes os mais cinseros votos para conssigo é 

que esta minha amavel cartinha que o encontre de uma 
saude resestente, que eu bem assim como minha familia 
ficamos bem. 

Snr. Manuél resolvi hoje escrever-lhe estas duas re­
gras unicamente para saber do seu bem estar e lealda­
de dos nossos corações que me obriga a notar-lhe estas 
duas simples regras. 

No entanto no meu pençamento vive uma iluzão 
não sei se isto será advinha se que é pois no entanto é 
o seguinte o Snr. toma amores diferentes aqui perto mas 
não se 111e da disso !ara o que melhor lhe aparecêr não 
digo com isto que deixe uma ou umas para falar para 
mi111 que não se me dá fará o que entendêr Não lhe di­
go mais nada. 

Espero peld sua resposta em vindo; queria· lhe dizer 
mais alguma coisa mas tempo já não tenho Que são ho­
ras de correio; 
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Com isto termino enviando muita' recomcndaçt>c~ 
de meus pais e de Ioda a minha fa111ilia. 

AJ!ora arrcceba uma viva Saucladc de esta que o 
ama estima com rcspcitoza amczidadc. 

Maria Rita Adeus Amôr 

Seus olhus sào dois tinteiros 
Seu 11ari1. pena afiáda 
Seus dentes letra miudn 
Sua bôca carta fechada. 

A 'Cguir a esta quadra estão Ires letras mahíscula-; 
ilt:f.,!i\'t.'iS. 

Não se pode deixar de concordar que esta carta í:, 
no seu i:énero, ba,tante curiosa, devendo merecer a aten­
\ão dos apaixonados do folclore e da urle popular. 

Outubro -t 935. 
LUCIANO RIBEIRO 



A BOTICA D E FÉLIX CURVO 

UEM entrasse na <Lisboa Antiga > pe· 
lo Chão da Torre, atravessasse a Pra· 
ça Nova e passasse sob o Arco do Ma· 
cedo, desembocando na rua do Tron· 
co, topava, logo à direita, com a bo· 
fica de Féli x Curvo Semedo, que era, 
sem dúvida alguma, o mais típico inte· 

rior da maravilhosa reconstituição de Matos Sequeira. 
Logo no limiar da porta, olhando só o conjunto, 

estranha surprêsa se apoderava do visitante, mesmo 
prevenido, que não esperava sentir-se, de súbito, mais 
do que até ali, transportado a época~ distantes. 

Mas mil detalhes prendiam já a sua curiosidade, 
não lhe deixando repousar os olhos, e um ambiente 
acolhedor o convidava a entrar. 

Não era possível duvidar : i estava no in terior discre­
to, soccgado, levemenle misterioso, de uma autêntica 
farmácia do século X V 1 li ! 

Amplo balcão carregava um mundo de coisas: a 
balança de latão e seu jogo de pesos, o candieiro de 
três bicos, o tinteiro com as penas de pato, dois ca· 
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nudos de vid ro com caracois, um lindo aq uário grava­
do, com • hichas >, e, a um lado, o Uegim~11l<1 dos 
preços para os Bot 1rnrios ventluem as medicinas, da­
t;1do de 1703. 

Uma grande arca de sucupira, sôbrc a qual s~ via 
oulra balança, um relc'>gio de caixa alta e a lgu ns ban· 
cos. com1>letavam o mobiliário. 

À entrada, à c,querda, um husto de ( ialcno, kndo 
nor hase alto plinto de madeira; cm um 11icho da pa­
rede, mais a lém, um lavabo de• foia nça; ao fundo, à d i­
n·ita, uma prateleira carregad.1 com velhos formuloirios; 
a um canto, um ióJ!o de gam~o. parn uso dos lreq1kn· 
taclores mais assicluos, cm tardes e noites de cavaco; 
numa 1>arcde mais n•cuada, uma víborn 1• 111 halsa 111 ada. 

Rica era esta farmácia 1•m almofnrizes, pois alrm 
de um, grande. de bronze finamente trabalhado, com 
seu enorme gral, e de um outro, sumptuoso, torto de 
~gata, possuia a lg uns mais, de variados tama11 hos, de 
mármore, ele marfim, de vidro e alé de loiça. 

Mas o maior intcrêssc dc't.1 felici'Sima reconsti ­
tuição, na qual Matos Sequeira te\·e excelente& colaho· 
rndnrcs, estava , para mi m, no vasilhame ccrftmico que 
ocupava a si ngela armação de pinho e que guarnecia, 
por assim dizer, todas as Jl.'lrcdes. 

Uma autêntica e preciosa colecção de potes, canu· 
dos e garrafas, na maioria rotulados, oferecia ao visitan· 
te la rgo camno de recreio e dr i11 vestiJ?aç:10. 

Nu m 11rupo de canudos, do lipo clás~ico do sécu· 
lo XVII, quási todos serviram a ungucntos: 

U. Aposto!. (Ungucntum Apostolorum) 
l.J . Popoli. (U. Populeu m, o u U. dePopu lcão) 
V. Agripa. (U. Ai.?ripp;c) 
V. Litari:ir. (U. de 1 ithargyrio) 
V. Minio 
U. Althea 

Os o utros contiveram raízes, sementes, etc. : 
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R. de Galang. (Raiz de Oalanga) 
S. Pioni. (Scmina Peonire) 
S. Siuap. (Scmina Sinapis) 
O. Hedera (Gummi liederre) 
Lapis lmatitis (Lapis, ou pedra tlc111atite) 

Um pote bojudo, português, ostentava este rótulo: 
C. de flor de Bor. (Conserva de Flor de Barra­

gem). 
E outros dois, mais elegantes, italianos e de boa 

época, os de unguentos famosos: 
U. Aegyptiac. (Unguento Egipcíaco) 
U. Sandalino 

Em quatro canudos, também italianos e igualmen-
te raros, lia-se : 

lalap. (Jalapa) 
U. Cucur. (U. Cucurbitre) 
Verat. N. (\leratrum Nigrum) 
R. Chin. (Radix Chinre) 

Dois outros, nacionais, brancos, muito mais moder­
nos, diziam: 

Aristol. (Aristolochia) 
Sem. Fr, (Semina Fraxini) 

Vários potes e canudos esponjados de azul, ti nham 
raro e especial interêsse: rótulos côr de vinho, como 
êstes: 

Cons. Ros. Rub. (Conserva de Rosas Rubras) 
Cons. Ros. Pallid. (Conserva de Rosas Pálidas) 

Manna Cummum 
F. Tamarid. (Frutos de Tamarindo) 
O. Mirrha 
O. Thragacant. (Goma Thragacanta ou l\d ra­

ganta) 
R. Valeriana 

E muitos poderia ainda citar, se não fôra tornar-me 
fatigante · · · 

Mas, se ao visitante mais curioso fôsse permitido 
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verificar que, infelizmente, tõdas estas peças se cncon· 
travam vasias, outras, de vidro, 1inham a missão de 
s:ilisfazer os mais exigentes. Vários canudos pequenos 
contin ham: Passas de Uva-Cantáridas - Amêndoa 
amarga-Guaiaco-e, em nove grandes boiões com 
gargalo estreito, formando curioso friso sõbre a arma· 
ção, podiam vêr-se drogas diversas: .Vlirabolanos-Ma­
çãs de Cipreste- Quina amarela-Sementes de Dor· 
mideiras. etc. 

Encerrada a <Lisboa Antiga•, tudo isto se disper­
sou e foi entregue a seus donos . 

.:Será possivcl que, um dia, a boa vontade de ai· 
ituns clêles torne possível a reconstitu'ição pcrrnancntc 
<Ja cférnera e curiosíssima botica de Félix Curvo? 

Ampliado e melhorado o que se fez no Caminho 
Novo-esfõrço magnifico a que presto as minhas ho· 
mcnagens, - e trasladado a local apropriado, teriamas 
dado o primeiro passo para uma obra de maior enver· 
gadura: a instalação, crn Lisboa, ou mesmo, se quise­
rem, em Coirnbra, de um Museu de Medicina e Far­
mácia -velha aspiração, certamente, da 1r.eia dúzia de 
estud iosos que entre nós se leem ocupado de farmaco· 
logia. 

Sintra 
Outubro 
1935 

0, SEBASTIÃO PESSANHA 



O CANTO DO CISN E 

s meus 3CJ anos de serviço p1íblico lo· 
ram coroados no dia 20 de junho do 
ano pissado com uma aposeatação re­
querida por 1m111, por me juh:ar fisica· 
mente incapaz para a actividade buro· 
crática. 

fstive 31 ancis na Secretaria do Supremo Tribunal 
Administrativo e 8 anos no Arauivo dos Feitos Findos, 
dependente do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo. 

As minhas pesquisas naqutlc arquivo são at,·stadas 
1w la reünião de 42CJ macos com os documentos mais 
importan tes que e11 con lrci d ispersos; pela puhlicaçllo 
de v~rios artigos no • lnstih1lo" de Coimbra e nesta "l'ci· 
ra da Ladra", e com a ori:anirnçào de um arquivo de 
processos de justificação de nobreza, que.se conlinua"c 
no futuro, substituiria com vantagem o Cartório da No· 
brc1a, destruído pelo terremoto de 1755. 
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lk muitos processos e documenlns dos Feitos Fin· 
dos tomei notas, que, oferecidas a várias pc"uas, tê<'m 
sido já a prnveitadas. As restant~~ <io·no hoje, e con'· 
tituem, portanto, o meu canto do Cl'nc nesta preciosa 
revista. 

• 
De tildas as obras de Camilo, os Myslerios de lis· 

bon são uma t·xcepção na sua ma11cira de escrever. As· 
sim como A Corja e o Eusebio Mnrario são duas pro· 
vas de quanto êle era capaz se enveredasse para o rea· 
lismu, assim os Mysterios de Lisboa atestam a sua ha· 
hitidadc para escrever livros à mandra de l'onson du 
TerrAil, porque nêsse romance sobeiarn muita imagina· 
çiio, sc1~urnnça no cnrêdo e hfüil conseguimento do in· 
teréssc pelo desenlace. 

Os Mysferios são um romance de capa e espada: 
intrigas, diü1ios íntimos, tragédias de familia, punhais, 
mortes misteriosas, confissões à hora tia morte, -tudo 
cousas létriçns . 

O herói principal é um padre Diniz Ramalho 
e Sousa- que aparece pelo romance adiante, filho de 
grande herói, defensor de honras manchadas, protector 
de mulhcrc' desgraçadas e, no fim, ap:1ixonado cr.mo 
todosº' homen'. A pag. 151 do vol.I do romance (edição 
da T. da Queimada) diz-se ondt: morava o padre:- Lar· 
go da Junqueira, 44. 

Pois bem: no Arquivo do Ministério da Justiça, ho­
je incorporado nos Feitos Fi11dos, rui encontrar um re· 
qu~rirncnto de um oficial maior graduado daquele Mi· 
nistfrio, André Joaquim Ramalho e Sousa, morador 
precisamente no Largo da Junqncirn, 44, pedindo um 
mês de licença. 

<.Não será estranha a concordêu1cia dos apelidos? 
Vê·se que os do Padre não !Oram invenção de Ca • 
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milo e que existiu ern 1830 e lanlos um sujt·ito com os 
111e~n10!\. 

ilia veria qualquer parentesco entre um e outro? 
Entre os papeis que rcrtcnceram àquele oficial maior 

e que estavam no maço '>2 Paveis par!ic11/arrs tia St• 
rrefaria, havia um caderno manuscrito com êstc titulo: 
Diario da 111i 111ta lris/1• 11ida. l.i·o lodo, e ai11 da lu•k me 
1·,•cordo de que me inkH''Sl'i a tal po11to pelo seu cotr· 
tc(1clo, que me comovi co111 algumas passajl'cns dcs­
rrilivas das de>~raças acontecidas a 1\11dr(· Rama· 
lho e Sousa. Entre \a11t:is, tomei nota da seguinte· 

".'l\aria Amália. tmilra . ..\ntonia, trez i11tcli1cs victi­
rnas de uma mãe de-nalumda .. \\ .. ria Amália, pallida cc­
ccrn, quonto te amei e 111r;urto te fiz sofrer, pcrdõa·me 
e sÇ, no assento ctcrN> onde 'ubi,le. o anjo prnkclor da 
m111ha vida, d:1 minha lri'k vida.• 

~laria Amália, f'mlll a. Antónia, são trê' fWN>na· 
i:rens do romance Myslaios de Lisboa, fillrns de uma 
bacnlhoeira que assassinou n111 monsenhor dn l'alriar­
ca l e que foi depois rnuhada pelo judeu Azarias Perei­
ra. 

Uma trngédia horrom'''· lodos os três volumes dos 
Mystrrios de Lisboa e da sua continuação Livro Ne1rro 
de Podre Diniz. 

Passemos adiante. 
!louve na Sccrcl.1ria da Justiça, aí por volta de 

1820, um alto lu n cion ~rio chamado Bartolomeu dos 
Mártires. que chegou a ministro da justiça. 

r:ra um fervoroso cokccionador de tudo quanto lhe 
fizesse recordar o seu homónimo de Braga, tão prccio· 
samenle biografado por rr1·i l.uiz de Sousa. t rclacio· 
nou ludo o que h.wia reünido até então: 1>int11r"s, ~ra· 
vuras, litografia>, livros, documentos, etç Devia de ~cr 
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uma colecção única e de grande valor, em q uantidade e 
portanto em qualidade. 

Entre outros números dessa relação, que estava na 
pasta 4 do J\rquivo da Justiça, tomei nota dêsle, que 
ofereço à pesquisa (los críticos de arte: 

"Retr.1to de Frei Bartholomeu dos Martyres, grava­
do por Bartolozzi (segundo me disseram) na fij!ura e 
por Fram·i,co Thomnz de Ahm•ida na poizagem. Outro 
na colecção do Governador (do reino) Ricardo Ray­
mundo Nogueira". 

Hoje cm dia, à distância de um século, as opiniões 
sõbre a autoria de uma gravura falhariam, mas naque­
le tempo, 1820, a cinco anos de distância da mort: de 
Barlolo1,ii, essas opiniões não falhavam e, portanto. po­
demos acreditar que Bartolomeu dos Mártires. atribuin­
do a gravura àquele gravador, a-pesar-de lho terem di­
to, não duvidava de que ela lhe pertencia realmente. 

J\las. sendo assim, C:po1que razão Barlolozzi não as­
sinou o seu trabalho e se tiraram somente duas provas, 
que não chc~aram até nós? 

A figura moral do Arcebispo e quiç;I alguma pas­
sagem dn sua vicfa. por exemplo a do capítulo XX do 
vol. 1 da edição de l'aris, de 1760, deviam ter tentado 
o huril de Bartolozzi e o do seu discípulo amado, fran­
cisco Tomaz de Almeida. 

E decerto êles coultecia111 os únicos retratos ~xi~­
tcntcs do arcebispo: o de João Schorqucns na V/tio. tle 
!)0111 Frei 8ertola111rv dos Marfyres, por Frei luis de 
Cncegas, re/onnad1 por Frei Luís de Sousa. Viana 1(>19, 
e o de João Noort na Vida de !J. Fr. Bnrfolo111é de los 
Martires, vor cl licenciado lttiz Muitos, Madrid, 1045, 
e poderiam concluir que o de Noort fõra copiado do 
de Schorquens e, tanto um como o outro, não davam 
uma interpretação assaz significativa de uma figura tão 
cxccpcional ua história eclesiástica portuguesa. 

Niio é para admirar que o gravador florentino ti· 
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vesse aberto a figura da estampa e o gravador português 
a paizagem. Parece que o primeiro era mais perito em 
figura do que na paizagem, porque no apogeu da vi­
da, quando trabalhou em Londres, a sua obra Tlle Death 
o/tlze Captain Cook foi feita por dois-as figuras por e1e, 
a paizagem por B)'rne. 

E em outros mais trabalhos. como se pode ver cm 
Fra11cesco Bartolozzi, R. A. A biograpllical essay by ). 
T. Herbert Baily, London, Oito Limitcd, 1907, a sua 
comparticipação é atestada . 

• 
Outro assunto. Nas Comunicações do Intendente 

da Policia ao Govêrno, hoje também nos Feitos Fin­
dos, havia um processo instaurado para apreensão de 
uma chapa de cobre, mandada abrir em 1824, em Pa­
ris, ao gravador Mailard, pelo Barão de Quintcla, para 
a rublicação da gravura intitulada: Allegoria do 1.0 de 
Setembro de 1820, com que êlc pretendia solenizar esta 
data, que não significa mais do que a entrada em Lis· 
boa das tropas da junla do Pôrto. 

Não se sabe a razão porque o govêrno de 1824, 
logo que soube do projecto do Barão, mandou apreen­
der a chapa de cobre e as provas que haviam sido ti· 
radas. Tôdas as diligências foram feitas pelo Intenden­
te Geral da Polícia, que não descançou emquanto todos 
os exemplares (686) não deram entrada na Jntendência, 
onde foram queimados, e inutilizada a respecliva chapa. 

Ao faro policial escapou uma que o Intendente pro­
curou por todos os meios a1>reendcr, mas, segundo se 
depreende das próprias palavras da Comunicação, ela 
estava em poder de alguém do govêrno, que talvez fôs­
se um apaixonado coleccionador. 

É, portanto, um exemplar único essa gravura, (se é 
que chegou até nós, gravada por L. Maillard, sôbre de­
senho de António Cfwdido Cordeiro. 
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• 
E já que tenho fa lado em gravuras, sej~·me permi· 

tido ocupar-me de um assunto que não se relaciona 
com o Arquivo dos Feitos Findos. 

c!Porquc será que todos os retratos cm meio corpo de 
D. Miguel, nos quais êle se ariresenta radiante de mo· 
cidade, com a farda constelada de crachas, o co· 
lar do Tosão de Ouro e a banda das Tr~s Ordens, 
a-pesar-de ser o mesmo desenho em tôdas as estampas, 
estas são assinadas por diferentes nomes.? 

Tôdas elas são cm meio corpo e cópia fidelíssima 
da pintura do aush"íaco João Ender, feita da 11atural, em 
1827, quando êle era já rei de Portugal, 

Depois do trabalho do artista austríaco, todos os 
que quiseram abrir gravuras, fizeram-no sôbre aquêle 
trabalho. dizendo·se autores delas, sem respeitarem a 
procedência. 

Só Gaspar Francisco de Queiroz, em 1828, foi sin· 
cero, porque desenhou sôbre a pillt1tra do E11der para 
lwma litlwgrafia sahida da Regia 0/ficilza Typografica. 

Conhecemos êstes exemplares: 
-Gravura de Jos. n. Fer. Strober in Stahl, sôbre 

desenho de Gonsalva (italiano?). 
&te exemplar tem as legendas em alemão e D. Mi· 

guel é o Tyranu11 von Portugal. (liá na nossa colccç.'io). 
- Gravura de fcr. Strober, de Viena, sõbre a piir 

lura de ]oh. Ender. 
Êste exemplar tem as legendas cm português, e D. 

Miguel é Regente dos Reinos, etc. (Há lambem um na 
nossa colecção). 

- Gravura de Renaud sôbre desenho do natural, 
por C. B. 

f:ste exemplar tem as legendas em português, e D. 
M:guel é regente; mas algum apaixonado partidário, 
quando êle foi rei, raspou as últimas quatro letras da 
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pnlana Regente e acrcsceulou um i, e ficando Rei. j;í le­
mos vi~to mais de um exemplar com esta corrccçào. 

(Colecção Gusmão Navarro). 
el l;wcrá mais algumas? 

JoÃo JAROl)I or V1ua:sA 
Agõsto de 1935. 



O CARETO DE VALVERDE 

Ao qutrldo amigo t 
Dl.•llncto Etn6grafo 
Cardoso Martha 

A Quinta de s. Pedro (1), rela qua­
dra do Natal. quando se ouvia o 
vibrante rataplão duma caixa na la­
deira dalém. era um reboliço de 
todos os demónios. 
- AI vem o carêlot Aí vem o ca1êlo! 
- fugi, rap.iril(ª'· que ai vem o dia· 

boi 
As mulhere• e, '\Obretudo, as raparig-as. em corrida 

célere, c>-Capavam-se para casa a esconder-se. Se as 
portas não ofereciam resistência bastante, e o esconderijo 
não era seguro, procuravam abrigo cm casa dos vi1.i· 
nhos. 

Um pouco antes do carêto chcl(ar à quinta, o rata-

(1) A Qulnl• de $. Pedro 6 umn pequonlnn r.ovonçi\o de cfrc• 
do 30 fogos, sHudda na margem esquerda do I? o Sabor em letmo 
da fregue5ia de Meirinhos e concelho de i\\ogo.douro. 

Valvorde 6 frogue.sia confinante. 
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pião voltava a ouvir-se. Lra o último aviso, às mulheres 
e às raparigas. de - sal\'C·'C quem puder. 

Alguma mais retardatária, esbaforida, enfiav:Me na 
primeira casa amiga ou parente. 

Agarrados às safas das mãis, os filhos pequenos, 
aterrados, nem se mexiam, não rtisse o menor ruído dar 
senha ao diabo que, cm grande algazarra, aos urros e 
com forte gritaria, acahava de entrar ao fundo do povo (11 • 

.:Mas para quê tn11lo alvoroço? i Qual a rnzão qnc 
levava as raparijl'aS a e:;capulirem-se e a fecharem-se a 
sete cJ1aves? 

t que o carêto era alrcddo. 
O menos que falia à rapariga que conseguia aj?ar­

rar, era dar-lhe um par de abraços bem arrochados e 
faLcr menção de a bei1ar com a horrenda máscara que 
lhe cobria a face. 

Mas o carêto podia ir mais além. A par dos abra­
ços iam uns beliscões de mistura e, sempre que podia, 
não deixava de lhes apalpar atrevidamente os brnços 
roliços. 

Algumas, mesmo sem querer, quantas vezes mos­
travam a fralda, pois o carêto podia levantar as >aias às 
raparigas, sem que por i'so elas se consideras;em ofen­
didas e sem que ele íncorrcs:.e em falta gra1·e pela qual 

( 1) A Ftsla dos Ropmes 6 um velho uso levado • e folio polos 
moços solteiros de muilns aldeias do concelho de Braq-iança. os 
qutds levam a cara tnpada con1 nulscarn.s de latão ou do coseu~ 
do árvores e muilns vezus: sln1uln1n figuras de bois e de bo\les. 
O ilustre Abade de Bnç111, P.e Frnncisco Manuol Alves, nas Mtt1116-
r/n.< Arqueológlco·Hlsidrlcns tio Dlslrlclo de Brngnuça, Vol. IX, 
Porto, 1934, ao fazer n doscrly.._"lo <ln Prsfa dos Rt1pazes diz o. JlliJ.C. 
289: •metem-se pelas cosns, nterrando os rapazes pequtH10P, aos 
quais fazem mil diabrurns obrlgnndo-os a ajoelhar, u pudfr. Jhcs 
perdão. a t>tnçào o A porslpar .. se. espancando.os con1 bexigas du 
porco cheias de ar, que fn1om w-ande ruído e nada magoam •. 

Sõbre A Fesla dos Rapa:rs ver trabalho do mesmo A. in 
• llustraca.o Trasmontana•, J.• ano. Põrlo, 1910, p. 178 e ~ep. 



-31 -

lhe pudessem tirar satisfa~ (1). 
Mas o carêlo, decididamente que não vinha a S. Pc· 

dro só para encurralar as r 1prigas e dar um ou ou 
Iro abraço nas mais desprec.itadas. O seu fim era outro, 
bem diferente. O carêto vinha mascarado de diabo • 21 
pedir c~111ola para o Menino jesus. Por isso, acompanha· 
do pelos mordomas do Menino, ln de porta cm porta 
batendo com uma grande moc;i: Trttz ! Truz! Truz! 

E engrossando a voz de modo a 11110 se dar a co­
nhecer: 

(1) A propó!tlto, parece~mc i11!ere~s1n1e referir um extravaganle 
costumo trasmontano das p<'\'u~çoes du Castrolos e da Portel:1, 
ambAs no concelho do Bra~ai1ça 

O erucll1o Abade de 8.tç:al, l" • Frantl!'CO A•lflutl Alves. na 
sua obra ntonumental já ci1.~ Vot. IX, p. 2·121 de:;creve. assim ~ste 
curioso costume: «na dltima noite do 1u10 o, homens entram pelas 
casa~ ndon1ro dos visinhos, arrombando portos e janelas, se fõr 
preci~o. p11rn dnr tr~s nntg:idas com n m:\o ou chineln nas 11al9ns 
dn:-; n1ulhercs, n1u~irnl) que estejnn1 du\tndos na cn111n, nfhn de nn­
dnrem ospcrtns toe.lo o nno, dlzen1 êlus ». 

(2• Com o no1no de diabo ou 1norle 6 conh~cldo um outro mas­
carado q1101 tun Uragança e Vinhnh:, snl cm quarta feira de cinta. 

O P.r Prnnclsco A\:tnuel Alves no IX vol. dns suas Menr. Arq •• 
-Hfsl. etc. clt.1 a pllg. 300 e 301 descrevo l!tsln1 e~la es1ravagan1e 
figura: • vc~ll•la de c1saco e calças de lona oleada, n1'5cara na ca· 
ra, c:irapuç:o 111• c.1bcça, tudo plntaJg:.do ~rrotosc•mcntc, cmpunhsn­
do um 1(11danho e um chicote para \·eruas11r o rap:a110 que, em chuS· 
ma, a mott;ja, grilando ensurdecedor1men10 apó.s ela: ó 1\\orte, ó 
lagao. ào, :ao ... 

a$1e co~t·•me, segundo AdoUo Coelho, cll. pelo P.t Francisco 
Mnnuel Alves .. A Trndlçào", 1, p.33 038•, •relnclona-se com a litur­
gia mftlca do expulsnr o in\•erno representAdO r,clo. n1orte. 

Poré1n, segundo o. opinião do erudilo A bnc u du BPç:d lbasett· 
do e111 Nluupoorl, Rltuttnr, etc, p. 348, e c111 t.1or.,rl, EI Gran Oleio· 
uôrlo, nrllgo .. F lcstns u I esta vol hn coshunolrn tr11s~:~o111ana .. deve 
lilinr·NC nus: fo1tns Lupercais, cclebrndns 1>0101:1 snccrdotes de l 'an 
n 15 do Po\•erclro, que despidos. capando apcn11s as p11r1es genitais 
com umn tira do pele caprina, recentemcnlo •molad11, e tini=- de 
sangue, percorriam as ruas, batendo com um chicote em quantos 
encontrft\•am, principalmente nas mulhcros quo jul.rAvam fecundar 
com estai! pancadas•. 
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-i Esmola p'ró Menino Jesus! Mas também quero 
p'ró diabo .. . 

O caréto era, pois, o diabo. A sua esmola guarda­
va-a num saco que trazia às costas, à maneira do sarrão 
dos pastores. As esmolas para o Menino eram guarda­
das pelos mordomos, que para êsse fim acompanhavam 
o caréto. 

Todos davam esmola. U ma ou duas chouriças, ou 
figos secos, ou amêndoas, ou pão, cebolas, batatas, ma­
çãs, laranjas, etc. Outros davam dinheiro, ou qualquer 
das coisas referidas e dinheiro lambem. 

A pczar das snas targ-as prerrogativas, o carêto :ião 
obrigava ninguem a dar. Cada um dava o que tinha na 
devoção, e todos davam de bom grado. 

Isto passava-se cm s. Pedro, uma das quintas da 
freguesia de Meirinhos; mas nas outras partes era na 
mesma (I). 

O carêto que vinha a S. Pedro era o de Vatvcrdc, 
que la111bém ía a Soutinho, Roca e Santo-André, três pe­
queninos povoados ou quintas que lhe ficam no termo. 

De 20 de Dezembro até aos Reis, o carêto de Vat­
vcrclc safa a p~d ir esmola para o Menino. As saídas cer­
tas eram na véspera e no dia de Natal, no dia de Ano 
Novo e no dia de Reis. Fóra disso, podia sair noutro 
qualquer dia. 

Aos domingos era quási certo vê-to andar atrás das 
moças em Valverde, a pedir esmola para o Menino e a 
desinquietar tôcla a gente da casa com os assaltos que 
inesperadamente fazia. 

As raparigas não eram as que menos gostavam da 
brincadeira. 

( l ) Masc11rndos co1n indumentária, máscara e finolidnde scme· 
lhnnte à do carôto de VBlverdo, un1born com nomes d iferent<:s1 
ainda hoje saem pelo Natal em ijruçó, Hempos1a, Urrós, Tó o Sa· 
nhonnhe. Noutros tempos safnnt t:i1nbem ern Meirinhos, Cnstelo 
Branco e Quinln d:ls Quebradas. Eis nlgunH~s dns suas designn­
çocs: VP/1101 Cârefo, ClrOCQfheirO O diabo. 



O CARÊTO DE VALVERDE 
(l)es. de e. M) 

1 
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Vejamos agora como o meu informador, que várias 
vezes andara de earêto, me descreveu a indumentária e 
a máscara dêstc atrevido pedinchão. 

O carHo vestia um fato inteiriço, semelhante aos 
fatos de macaco que usam os mecânicos. denominado 
farda, feito de lôna ou serapilheira e ri11talgado de ama­
relo e vermelho-assim a modo de salamandra (sic). 

As c:1lcas eram largas com franja ver111elha no fun­
do da rerneira. As mangas tamb~m 1:1rgas e com franja. 
Nas ombrcirns, uma espécie de dragonas. como as dos 
oficiais, ft•ilas igualmente de franja vermelha. 

A farda terininava por um capu1 rematando justo 
à máscara, pr~sa à nuca por cordões. 

O carêto empunhava uma grande moca, com a qual 
fazia menção de bater a torto e a direito no rapazio. 
Quando os rapates na surriacta que fatiam ao carêto o 
insultavam mais àsperamente, aí lhe fa a moca arremes­
sada às pernas. Apanhasse ou não com ela, ninguém 
lhe deitava a mão. 

A máscara, feita de pau, pela sua fealdade tinha fa­
ma entre ns congéneres. 

Apresentava dois grandes chilres de carneiro bem 
retorcidos, feitos na própria madeira, e uma serpente en­
roscada no'> mesmos. Era pintada de negro, sotuma, com 
a lingua de !ora pintada de vermelho, e dentes arrega­
nhados leitos de vidro. Nari.1; enorme e muito feio. Os 
olhos grandes tinham vidros por dentro. 

E o meu informador, que bem conhecera a másca­
ra por também a ter trazido algumas vetes, acrescenta­
va: 

- Era uma coisa bestial de feia. 
E aluóindo ao grande pêso da mesma: 
-O qnc andar um pedaço naquele serviço aquece 

assim de-veras. 
Por is.~o. durante o dia, os rapatl'S revezavam-se, ves­

tindo l /a1da ora um, ora outros. 
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Assim me confaram no Natal de 1934, à lareira, 
como Prn o carêto de Vnlverde, que há mais de 15 anos 
deixou de sair na sua volta precatórin pelo povo e pe­
las quintinhas situadas no seu termo. 

Surros JúNIOR 
TU\"1.41•• DI LA MlCl&t• o'•'IM"' -•UHJI' O• f'.IJl'I 



NÓTULAS ETNOGRÁFICAS DA 
VIDIGUEIRA 

RAÇAS à cativante amabilidade duma 
distinta senhora da Vidigueira, em 
cuja fam ília há honrosas tradições 
de cultura literária, pois é fil ha do 
Dr. Domingos Garcia Peres, o eru­
dito autor do Catalogo razonado e 

" mãi do já falecido Dr. Domingos 
Fernando Garcia, ensaísta de raros e elevados méntos, 
passei as minhas férias da Páscoa naquela encantadora 
vila alentejana. 

Facilidades concedidas pela minha atenciosa hos­
pedeira permitiram-me colher algumas notas de etno­
grafia entre a gente do povo, nomeadamente entre o 
pessoal de trabalho da casa. 

Vão hoje a público essas notas. E que elas sirvam 
aos trabalhos dos estudiosos, são os meus votos. 

A' digna Senhora que foi a min ha hospedeira, lhe 
consigno aquf, por todos os motivos, a expressão mais 
sincera da minha profunda gratidão. 
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• 
• • 

t - Entre a gente do povo, entre as classes traba· 
lhadoras, são muito freqüentes apelidos ilustres, o que 
noutras terras não é vulgar; assim, aparecem Magalhães, 
Noronhas, Godinflos. etc. 

2-Tambem há nomes prórios pouco comuns nas 
camadas populares, tais como Aires, Atuaro, Vasco, 
Nuno, êstc último bastante difundido antes da beatifi­
cação do Condestável, porque, depois dêsse acto religio­
so, a expansão do nome aumentou, como é natural. 

3- Há, também, entre a mesma classe, alcunhas 
tradicionais de famílias com nomes de peixes, tais como. 
os Lulas, os Pescadas, os Massacoles, ou de animais 
de ha/Jílal marinho, desconhecidos no sítio: os Gai­
votas. 

4-Algumas famílias, ainda não há meio século, ti­
nham por apelidos fndio e Chino, que hoje se não usam 
por os seus descendentes terem adoptado os que lhes 
advieram por estirpe masculina alheia aos ditos apelidos. 

5-Entrc as frase~ de corrente uso, encontram-se 
duas, curiosas: para os indivíduos lentos; geralmente 
aos garotos, que se demoram quando vão aviar recados, 
costumam gritar-lhe~. chamando-os: Vem daí, nau da /11-
dia ! E às creanças que ao chorarem, fazem grande ber­
raria, abrindo muito a bôca, dizem-lhes: Cala-te aí, b6-
ca de Jau! 

Estas observações são bastante importantes, pois re­
velam funda influência dos descobrimentos e seus efei­
tos naquela região. 

Supomos que os nomes pouco vulgares perpetuados 
cm classes populares teriam sido adoptados pelos es­
cravos, por serem os de seus senhores; e, após a alforria, 
continuaram sendo os elementos do onomástico pecu· 
liares a cada família e nela transmitidos tradicionalmen· 
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te. Ajuda esta su1>0sição o facto de aparecerem rde· 
rências étnicas: índios, chmos, b6cas de Jau e. ainda, 
o facto. mais importante, de haver perto da Vidigueira 
uma aldeia. Selmes, onde predomina na população o 
tipo amulatadn. Oir-se-ia a sobrevivência duma culó· 
nia nei:roidc, ali estabelecida, e cruzada com as indíge­
nas brancas. Eram os escravos dos antigos morgados 
da Apariça e Rabadoa. 

Por outro lado, as alcunhas referidas e a alusão 
a naus da 1111/ia, nermitem· nos n1t111itir a coexistência de 
servidores do antigo império, como navegadores e guer­
reiros, gente humilde das companhas e dos terços, com­
panheiros do Conde da Vidigueira que. à sombra e sob 
a protccçáu dêste e de seus descendentes, teriam ido 
tentar a sorte em terras de Alem-mar . 

• 
• • 

Ápodos ou referências locais, tamhcm se encontram 
algumas. que veem enriquecer a já l(randc messe desta 
matéria: 

6 Vila de Frades, VLla de farrapos: 
Cinco reis de agulhas, cinco reis de trapos. 
Os de \'tia de Frades são os cucufales ou cucos; 

não porque haja tradições locais atentatórias do respei­
to e boa fama das familias. mas por influ!ncia do antigo 
mosteiro de S. Cucuíate, hoje em ruínas. 

7- Os tle Cuba, 
Muita parra e pouca uva. 
Parece que ns de Cuba são vaidosos; daí, chama­

rem parra à sua jactância; e, como a Vidigueira é muito 
mais rica cm videiras (como o nome indica), a referên· 
eia à 1>ouca uva tem 11111 ar de ironia pungente à escas· 
scz vitícola de Cuba. 
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8 -11/deia de Selmes 
Com seus carapefas, 
Tirando os morgados 
Todos os mais soo pretos. 
F.sta denorn111ação de pretos aos de Selmes, já a 

explicámos: devem ser os descendentes dos antigos es­
cravos das famílias nobres da rctrião, nomeadamente 
nos morgadios da Apariça e Rabadoa. E' de notar que 
º' de Selmc' ainda apre,entam o tipo amulalado e o 
cabelo ençarapinhado. 

C) - Favores dêsses fazem-me os de Beja, e nlio me 
conlrecem!- ~costume replicar-se às ofertas de f:tvor inte­
resseiro e,conseqüentemente, não tomadas como favon:s. 

A gente de Beja tem má lama. F da cidade diz-se: 
Beja, nem sé, nem fé, nem ponte, nem fonte, nem monte, 
porque faltam ~ capital do Baixo Alentejo, a catedral, e 
os res!antes elementos do 1>rolóqui<>, incluindo o de ca­
ractcr espiritual - a fé - pois se tem o burgo como habi­
bdo por descendentes de judeus. A darmos crédito a cer 
las doubfoas, nomeadamente ~s do sr. Mário Saa, o 
caracter revolucionário e republicano, que foi peculiar 
a Beja, seria resultante da sna formação e informlção 
scmftica. Etnologia p<,lflica ... se a pode haver. · · 

IO-Escr1ípulos dos golos de Portalegre, que come­
ram a carne e deixaram o esp<'to. 

E' evidente o sen tido dêste prolóquio, cuja origem 
não conhecemos. Deve referir-se a qualquer proeza 
duns Gatos (apelido ou alcunha) de Portalegre, lambem 
citado um dêles no rifão: E: como o gato de Portalegre, 
que tomou o dinheiro e volveu a pele. Curioso seria ave­
ri,:ruar a personalidade e feitos do célebre Gato de Por­
tale,:rre. Gatos, nesta região, só conhecemos os de As­
sumar, as,im alcunhados.C:Será referência aêles? Aí fi­
ca o problema em aberto. 

J J - De Viseu, 
0 11 lodr<'lo, 0 11 jude11. 
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Mais um dito pejorativo para os viseenses, já alveja­
dos com outros, que registei algures. Desconheço a exis­
tência de israelitas na cidade viriatina e suponho que tal 
referência ali aparece por exigência d~ ri111a. Talvez 
tenham sido os ratinhos da Beira quem deu causa a 
êstc dito. 

12-Cortezia de Vilalua:-se qualífica o acto ce· 
rimonioso de deixar nos pratos ou travessas uma só 
cousa ou quantidade mínima do que se está a comer . 

• 
• • 

Finalmente, mais um punhado de expressões usuais 
e correntias: 

13-Não é nenhum pé de eruangel (ou de João Ve-
1/10), evidente corrupção de Fé de Euangelilo. 

14- Não julgues que vais para o ceu de Abrantes 
-indueitavelme~te, referência a seio de Abraão. Será 
lambem devido a influência judaica? 

15 -Tem mais fama que a espada ele Rondáo 
- diz·se dos mal-afamados. Deve tratar-se do famoso 
Roldão, invencível guerreiro carolíngio. 

16-Quand() os moribundos entram no estado de 
côma, mal abrindo os olhos, nem falando, nem comen· 
do, por fraqueza, dizem dêles-Já não abre ô/110 nem 
buraco. 

17- Abarracar- meter uma pessoa na cama. 
JS - Juntar a copa-assim se diz dos que juntam 

fato e cabana, geralmente com a mão esquerda ... 
19- Comerde acarreto-a comida que os trabalha­

dores levam ou acaHetam para o monte. 
20-Pensa que isto é cavalo sem dono: - prelftlnta­

-se a quem pretende exorbitar, entrando em abusos 
àcêrca de qualquer cousa. 

21-Não se observar. Uma pessoa não se obserua 
quando se zanga. 
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22 Desrespeita-se um a pessoa quando tem mau 
génio. 

Bastantes, outros se encontram, comuns a muitas 
outras terras: Chão que foi uinha roupa ele franceses, etc.; 
no entanto, só apresentamos aqueles que nos parece­
ram mais típicos e peculiares á bela vila da Vidigueira. 

FALCÃO MACHADO 



• 
A JNV ASÃO FRANCE SA E OS 

CEGOS CANTADORES 

NTRll poeirentos cartapácios, adorme­
cidos no marasmo elas estantes de um 
alfarrabista, fu i encontrar dois curiosos 
folhetos- •Primpira P SPg11nda Parle 
da Profecção á f'ranctza , impressos 
na 'Jf{icina de Sim(lo niatldeo Ferreira 
os quais, no nno de 1808, se vendiam 

na /.Qja do Gazeta; .ia da Madre tle Deos ao Rocio; 
na de l11iz José tle Carvalho aos Paulistos; no Liure1· 
ro ao p~ da concella de A/cantara; e em Belém na l' ja 
de Capei/a ele .José 1ib11rcio. 

As obras rimadas a que me estou referindo, têm 
a importnncia de serem históricas, vindo à publicidade 
depois dos franceses terem sido violenta mente repelidos 
na terceira invasão. 

Os versos, cm estilo chocarrciro, impetuoso e rude, 
são ecos csmaccidos das cantilenas que os cegos cantado· 
res vendiam pelas ruas, rodeados de povoléu que, ofendi· 
do em seus brios e excitado num frémito rancorosó con· 
V01.. Vll-!'-t.• 2 
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Ira a temp0rária intromissão estrangeira, aplaudia tudo 
que se referisse ao revés sofrido pelas armas napoleó­
nicas. 

Por curiosidade, extractamos dêsses folhetos alguns 
motes glosados em verso, Em que falia /ruma Vellra; 
Em que (ai/a hum Pescador; Em que falia hum a Velha 
com sua Neta e Em que fatia hum Algaruio, invecti­
vando e malsinando o arbítrio dos invasores e a sua 
obra de extermínio e d1Wastação. 

A Praga de Portugal, 
Já lá vai, já se acabou, 
Devia queimar se vivo, 
Quem tal praga desejou. 

O L O S A 
Em que falia /ruma Velha. 

1. 
Que mal passa quem mal come, 
E vive, sem ter esteio! 
Desne que esta gente veio 
Ando cahindo com fome: 
Se fora vivo o meu home 
Inda iria menos mal; 
Mas viuva, e sem real 
Aturando o que cu aturo 1 
Ab1is nuncio, eu cscunjuro 
A Praga de Portugal. 

li. 
Em menos de nove mezes, 
Esta tropa escomungada. 
Deixou a gente arrastada, 
E com roupa de francezcs: 
Mas dos nossos Portuguczes 
Sempre o vitro se esperou; 
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Já não morre quem faltou, 
Já cu de fallar me farto, 
Que o Intendente Lagarto 
Já lá vai, iá se acabou. 

m. 
Eu h huma carta hum dia,· · · 
Que andava nas mflos de hum cêgo, 
ó visinha, eu te nrenego, 
Muitas asneiras dizia! 
Dava á França a primazia, 
Punha Portugal captivo; 
Visinha, deo-me motivo 
A dizer de asneiras farta, 
Que o Doutor, que fez tal carta, 
Devia queimar-se vivo. 

IV. 
Em nome da benta hora! 
Vêr Francezes, nem pintados; 
São homens atraiçoados. 
l luns por dentro, outros por fora: 
Tudo foi de voz cm fora 
Uesnc que esta gente entrou; 
Assim velha, como sou, 
Avera d'eu alcançar 
Ser bruxa, para esganar 
Quem tal Praga clesejou. 

Ao mesmo. 

O L O S A 
Em que falia hum Pescador. 

1. 
Quero contas, Mestre Arrais, 
E pagará quem dever, 
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Vo•J na Am\bcda vcvcr, 
Ao barco não torno mais: 
A Moça, que eu tinha ao caes 
Deixia pelo Nabl, 
Já não quero vevcr mal, 
Pois tenho fei, cm que Deos 
Mandou por picados meus 
A Praga de f'01l11gal. 

1 r. 
Não quero tomar ccgarro, 
Nem quero mais bober vinho, 
Que o andar por máo caminho, 
f-le ter alma de chicharro: 
Sei que ha de la1er-me em barro 
Quem de b;.rro me prantou; 
francez num:a fui, nem sou, 
Sou Chrestão, sou !olha velha. 
O jôgo, a amign, a botclha 
Já lá vai, já se acabou. 

li r. 
Se cu tcvessc vid:i bôa, 
Não fosse péccador1'1o, 
O L1bôrra, e o Lal.âo 
Não vinhão cá a Lcsboa; 
Tevcmo-los pela prôa, 
Mas foi por este molivo, 
Ando a xismar pinsativo, 
Que cá por certas rezaens, 
Este bando de ladrac11s 
Devia queimar-se vivo. 

IV. 
Ah minha ricn Rainha! 
Que pela sua intenção 
Di de esmola a hum ermetão 
Hum barrete de snrdinha: 
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Esta sim, que he gente minha, 
Para mim f'rança mancou, 
A casa de Ocos roubou, 
Poz tudo a morrer de mingoa, 
Estipôr tenha na lingoa 
Quem tal Praga desejou. 

Em quanto o mundo existir 
Ha de lembrar este mal, 
De protecçOes á Franceza, 
Deos defenda Portugal. 

O L O S A, 
Em que foi/a humo Velha com sua Nela 

1. 
Oeltrudes, lava esses pés, 
Veste o vestido de cassa, 
E vamos cumprir á Graça 
A promessa que se fez: 
Tres Sextas feiras no m~ 
Havemos descalças ir; 
Sempre Ocos me quiz ouvir! 
Pôz fóra aquelles malvados, 
Que hão de viver arrastados 
Em q11a11to o Mundo existir. 

li. 
Rapariga, forte peste! 
Que bando de cães damnado:>! 
Por castigo de peccados 
Nosso Senhor mandou este: 
Inda tu não conheceste 
Bem este estrago fatal; 
Hum mc1 antes do Natal, 
Entrárão nesta Cedade; 
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Em quanto houver Chrcstandade, 
Ha de lembrar es/1 mal. 

111. 
Não quero vagares teos, 
Que as tardes já não são nada; 
Vai pôr a cap.1 encarnada, 
E os brincos de escnmafêos; 
Da noite me livre Deos! 
Nós sós não lêmos dcleza, 
Em ca1.3 farei a rc1.1, 
Eu quero de lá vir cedo, 
Porque tenho muito mêdo 
De prolecções 6 Franceza. 

IV. 
Não sejas cstabanada, 
Põe esses olhos no chão, 
N'hum auto dl' devoç.'lo 
Deve a genlc ir concertada; 
Levo esta alma consolada 
De lazer promessa lal : 
Isto não foi natural! 
A Santa 1 lumage hc que o fez; 
Desta canalha, oulra vez, 
Deos defenda Portugal . 

• 
Em quanto t ivtr alt.itos, 
Hei de a Patria defender; 
Eu tenho s6 huma vida, 
Ndo se me d6 de a perder. 

O L O S A, 
Em que falia l111m Algarvio. 

1. 
Senhora Zabcl lgnez, 
Venho agora da campanha; 
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fiz por Já muita laçânha, 
Viva quem he Portuguez: 
Se encontrar algum francet, 
Nada mais de comprementos; 
Hei de fazer·lhe tromentos, 
l lei de lhe curtir a pelle, 
Hei de pÔr-inc a malhar nelle 
Em quanto tevcr alentos. 

li. 
e; hum homc, se há folguedo, 
He mais manso que huma ovelha; 
Por mal, dá pancada velha, 
Nem do Diabo tem mêdo: 
Cada Algrave, he hum rochedo, 
Nunca arrêão a qualquer; 
Se acazo tornar a vêr 
Esses frn11cc1.cs casmurros, 
Com hum vandaval de murros, 
Hfde a Patria di/endet. 

111. 
Minha alma vá para Ocos, 
Porque não se perde nada; 
Mas fique a Patria salvada 
De francezcs farezeos: 
Todos os patricios meos 
Lhes derão forte corrida, 
Até cu, por despedida, 
Ma ti seis, i mi 11 ha parte, 
Ai! se errasse o pacamarte · · · 
Eu tenlio s6 iluma vida. 

IV. 
Vi o Algrave alivantado 
Contra esse bando pirata, 
Só se ouvia mata, mata: 
Eu era um toiro enraivado; 
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O Crclcr,o feito Soldado 
Vinha a terra difcndcr; 
L1 pod ilo-me estender 
.\las csla vida mortal, 
Pela l'an111ia Real, 
NO.o s~ me dá de t1 p~rder. 

No principio do século XIX, os cegos rcrcorriam 
com insbtência º' bairros modestos e populosos da an­
ti11a Lisboa. pranleando em rimas plebeias as desd itas 
dos torturados, vulj?ariando as ocorrências da actuali­
dade, expressando, cmfim, o sentimento :1nón imo das 
mullidões. 

Os cegos ambulantes eram os evocadores de figuras 
arrancadas à história e os divulgadores e narradores de 
aconte<:imentos re<:enles e notáveis. Não escapou ao can· 
cionciro musical e à veia poética dos rimadores obscu· 
ros satirizar com reparos a prepotência das hostes de Na­
poleão. como se verifica nas glosas, despidas de erudi­
tismo, que se reproduzem, onde os nomes dos gene­
rais· franceses l.agarde, Intendente Geral da Polícia, 
L1borde e Loison···o célebre • Maneta•-são zombe­
teiramente transformados pelo 11ovo, respccti\•amentc, 
em J.ngnrlo, Lnborra e Lazâo. 

O ódio à. opressão dos franceses era gemi. Ainda 
hoje, para os lados de Macedo de Cwaleiros, é íreqüen· 
te ouvir-se afoilar tis jumentos, chamando-lhes jinós; 
presumivelmente reminiscência adulterada de alguma 
designação pejorativa em que se procurava denegrir o 
cte;potis1110 de Junot. 

As décimas crne se transcrevem têm ainda curioso 
interêssc.: consideradas ctnogrMica e lilolàgicamcnte. 

Sob o ponto de vista etnográfico, temos a \'elha a 
mandar lavar os pés à neta para irem cumprir a pro· 
messa 11 Graça (pelo referido, ns abluçõcs rareavam e 
restringiam-se às ocasiões solenes) e a recomendar-lhe 
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que envergue a capa encarnada (presumivelmente o po­
pular ;osezinho) e o vestido de cassa. Temos ainda a 
advertência de que deve andar com os olhos no chão 
(naquele tempo, uma menina que se prezasse, não er­
guia os olhos para ninguém) e o receio de que sofram 
algum enxovalho nas ruas, se recolherem tarde a casa, 
o que prnva que a segurança pública, à noite, não estava 
muito garantida em Lisboa, a-pczar-dc ter sido Intendente 
Geral da Polícia da Cõ1ie e Reino, o célebre Diogo Iná­
cio de Pina Manique. 

Quanto à filologia, são essas décimas dum grande 
pitoresco: atente-se nas corru ptelas vitro por víctor, 
desne por desde, fel por fé, estipor por estupor, lwma­
ge por imagem, di por dei, mati por matei, crélego por 
clérigo, hêde por lieide, e ainda Zabel, home, A/grave, 
va1ulaval, etc. Notc·se também a transformação do e em 
i, em alivantar, picados, pinsativo, di/en~r, e o inver­
so cm compremento, Lesboa, cedade, ermeliio, vever, 
Arrábeda, chrestáo, cegarro, etc. 

A literatura de cordel tem o condão precioso de 
revivescer nos espíritos curiosos, ideias. factos e episó­
dios, fazendo a recomposição do viver, do pensar e do 
sentir do povo de outrora, trazendo à memória a humil­
dade do viver antigo e tocando tôdas essas recordações 
dum vínculo emotivo, patinado de suave encanto trad i­
cional. 

GUILHERME FELGUEll\AS 
&14 ASSOCl.\(ÃO l)OS AJl~UC(ll,OGOS f'O•'IVGVSSU 



POEIRA DOS T'EMPOS 

XLI-PÚRRIAS DE LISBOA 

Andava neste tempo accésa a guerra 
Entre a Malta de Alfama, e Bairro-Alio, 
Gingantes Campeões afragatados, 
Miqueletes revéis, cujas façanhas 
Em Macarróneo Metro celebradas 
Tem dado assumpto a hum par de gargalhadas; 
E no sitio da Pênha aos dias-Sanclos 
Com poitas, e com fundos de garrafa, 
A-dente, á·únha, á-bordoáda, a ferro, 
Latindo taõ raivosos como hum Perro, 
Travávaõ cruentissimos combates; 
Naõ que morresse algum, mas abundavaõ, 
E11lrc o furor de punhos, e pedradas, 
Bólas partidas, ventas esmurradas! 
De huma das taes guerrilhas linha o mando 
O General-Luneta, 1-romem provindo 
De linhagem illuslre, e por seus séslros 
Entre a mais brejeirai, çália (1) cambada, 

(1) Rudo, grosseira. 
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Entre a relé mais pi fia confundido; 
E por seus Capitães éraõ com elle 
Claros Pimpões, a flor da Pangayada! (Jl 

Nuno Alvares Pereira Pato Moniz -Agoslinhcida. 
Lisboa, 1817-Pág. 135 e 136. 

XLll-MUU-IERES DE VIDA· .. DIFICIL 

REQUERIMENTO 

Que as mulheres publicas fizeram subir ao conl1ecimen­
to do Excetle11/issimo Administrador Geral do Districto 

de Lisboa e o Despacho que e//c deu. 

Ili.mo e Ex.mo Snr. 

Dizem as mulheres publicas abaixo assignadas, que 
cllas estão prontas a obedecer às ordens de V. Ex.•, já 
que a nossa triste sorte assim o pcrmitte. que mal havia­
-mos dizer alguma de nos quando nossos queridos paes 
nos crearam que havia de ser para uma sccna tão triste: 
V. Ex.• determina nos editaes de 3, e de 23 do corrente 
mez de Maio, que nos mudemos das ruas que n'elles 
declara, porque diz que por nossas turpesas, e dcvassi­
dões nos torna-mos indignas d'avisinhar-mos com fami­
lias honestas e recatadas, pois a carapuça não serve a 
todas mas pelo que fazem umas, pagam todas pois que 

(t , Bem sabida, o bem falladn íoi e1n Lisboa a guerra da n,1. 
pazia no sitio <ln Penlr11 de Franç(l: e n1uito mais depois que nelln 
vntrou o General LuuOla (Dom Th. d1A; cujo Rival no (iencralato 
éra hum façanhoso PretalhaO) e alguns outros, quo1 põsto sere111 
geralmente havidos em ruim contn, nunca se esperou que chegas· 
sem n tanto. (Nota do original» 



-52-

V. Ex.' talvez diga que a Lei é igual para todas, assim 
nos estamos promptas a mudar-nos seja para onde lôr, 
com tanto que V. Ex.• nos determine ruas certas para 
onde nós havemos presidir (sic) por que isto é o boto ge­
ral de todos os cidadãos porque nenhum quer avisinhar 
com nosco por lauto. 

Pede a V. Ex." Seja servido 
conceder-lhe a graça pedida. 

E. R. Mercê. 
Maria lgnacia, Rita Maria da Conceiç.'io, lgnacia 

Clara, Margarida Gertrudes, Clara Delfina, Maria Rita, 
Gertrudes Magna, Cipriana Maria. 

Of:SPACHO 
Nao carece do dcclnraçào o quo 
é er.presso nos Editnes :i que so 
allude. Lisboa em 28 de 1\laio de 
1838. 

O Administrador Geral 
C:ostn Cabral 

A' vista do despacho podem hir pre-zestir para as Ruas que 
os dois Editaes nàc> d1::clarnn1. 

Vende.se na Rua do Ouro N.• 140. Run dn Prata N.' l09, Run 
direila da Esperança N.o 150, nas mesmas lojns se vendem os EdJ­
laes. Pre~o 20 rs. ( 1) 

( 1) Foi impressa estn raríssima fõlha sõlla quo tox.tunlmente 
se reproduz, cm LisbC'la, na «Typo,rafia Trasmontana, R. do Ar­
co do Marquei d'Atcgrete n.<> 60 2. A,., 



CARTAS INÉDITAS DE 
D. CARLOTA JOAQUINA 

RI 
OR intermédio do sr. capitão José António 
Guerreiro Rebeca Jún ior. adjunto cio Ar­

, quivo Histórico Mi litar, obtivemos algu­
mas curiosas cartas da Rainha D. Carlota 
Joaquina, que estão na posse do sr. Dr. 
João Gago Nobre, a quem, muito reco­

nhecidamente, agradecemos a permissão das respectivas 
cópias. 

Datam elas dos primeiros anos da estada cm Por­
tugal desta princesa, 1794 a 1796, que, como se sabe, 
casou, na real capela da Ajuda, em 9 de junho de 1785. 

São dirigidas a D. Rita Efigénia de Lima Botado 
de Almeida, que nasceu em Lisboa e faleceu em 2 de 
Agosto de 1833, tendo exercido as funções de açafata da 
Rainha D. Maria 1, cm 1778, e depois, desta Princesa, de 
quem foi confidente, corno o demonstram estas cartas ín­
timas e fam iliares. 

foram seus pais: Pedro Cipriano de Oliveira Lei­
tão, filho de Luiz Manuel de Oliveira Leitão e de D. Ma­
ria Josefa de Azevedo Coutinho freire de Andrade; e 
D. Mariana Antónia de Lima Botado de Almeida, filha 
de Luiz Filipe de Barros e de D. Antónia Teresa de Lima. 
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Luiz Manuel de Oliveira Leitão era filho de f'ran­
cisco áe Oliveira leitão e de D. Juliana Ângela de Dar-
ros. 

O. Maria Josefa de Azevedo Coutinho freire de An­
drade era filha de João de Campos de Andrade e de D. 
Margarida Freire de Andrade. 

D. Rita Efigénia !oi casada com Francisco José Mo­
reira de Brito Pereira do C.uvalhal e Vasconcelos, lidnl­
go cavaleiro da Casa Real e coronel de infantaria, <1uc 
nasceu em Faro cm 175(> e faleceu cm 3() de Al(lbto de 
1823. 

A família Carvalhal era descendente do avô matcr 
no e do p.1i do Condcst.ivcl D. Nuno Álvares Pereira, 
R'5pcctivamentc, Gonçalo Gil do C1rvalhal e D. r•rci Ál­
varo Gonçalves Pereira. 

Efectivamente, Gon<;alo Gil do Carvalhal teve de 
sua mulher D. Isabel l'ários lilhos, entre êlcs Ma1iinho 
Gonçalves do Carvalhal, que casou com D. Violante Pe­
reira, filha de O. Frei Álvaro Gonçalves Pereira, pai de 
Nuno Álvarçs, e Iria Gonçalves cio Carvalhal, manceha 
de [). Frei Alvaro, dos quais foi filho o grande Condes· 
tável. 

Corno dissemos, estas cartas mostram que D. Rita 
Uigénia era confidente de D. Carlota Joaquina, que ne­
las lhe conta muilas cousas Intimas do seu viver no paço. 

Como a açafata lhe era muito dedicada, e>erevc-lhc 
a princesa: •por quem me he fiel sou capaz de dar a 
pele .. . 

Na primeira carfa, sem data, mas talvez de l 7CJ4, 
refere-se a diversos mexericos, faz·lhe a co11fid~11cia de 
eslar pejada, talvc1. do l'rf11cipe D. António, que uasccu 
cm 21 de Março de 17Q5 e declara-lhe que " 11:10 me 
dcjão (sic) ser boa por mais diligencia que eu faço•. 

Na segunda carta rcferc-~c lt Princesa (). Ma1 ia Te­
resa, que nasceu a 2CJ de Abril de 1793. 

Na terceira refere-se ao nascimento recente de uma 
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filha de D. Rita, e a uma 0L1tra filha, talvez D. Maria do 
Carmo, nascida em 1788. 

Na sexta diz: "Sinto muito bem a creança", frase 
que deve dizer respeito ao Príncipe D. António. 

Na última carta desta correspondência alude, se­
gundo parece, ao comêço da gestação da Infanta D. Ma­
ria Isabel, que nasceu ~m 1 O de Maio de 1797. 

Juntamos a estas cartas outros documentos: uma 
carta do Marqu~s de Marialva, dirigida a D. Rita Efigé­
nia, que prova o valimento de que ela gozava junto de 
sua real ama, e outra, dirigida por D. Rita Efigénia, 
a O. Miguel Pereira forjaz, que pertence ao Arquivo 
tlistórico Militar. 

HE~RIQUE OE CAMPOS FERREIRA L1111A 
DA ACAOIOUA 01111 C:llllOA." u• t.ltllOA 

Documentos 

Minha Rita do meu e recebi a tua carta com m.lo gos­
to, e dezejarei, q. esta te axe com tanta saudc, como cu 
te desejo, eu graças a O.• vou continuando bem, porem 
com algumas mo1iificaçoens, q. me tem feito a Vitelta, 
urdido certamente pela vaca do Chucalho. em tu vindo, 
p• ca, te com tarei tudo o q. tem paçado D.• me de cons­
tancia, p' sofrer tudo com paciencia, porque são coisas, 
q. chegão m.1º ao coração, não te declaro o q. he. por­
que receio q. abrão as cartas; isto anda mais acczo, por­
que as Vacas ajo q. não podem ver, q. eu ande pijada, 
e fazem estas coizas p• ver se com mortificarmc boto a 
barriga; D.s me perdoe estes juízos, q. eu faço dcllas; a 
Emilia disc ontem o jantar, huma coiza Q. me contou o 
Principe, e disseme por estas formaes palavras; a Prin-
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ceia não oviu o q. a Emilia di<õe, di1.cjei parlirlhe a ca­
bcia na esquina da porta, porque aquillo não se dis, 
não reparou quando lhe prci.:untci a P. se queria jantar, 
e a P. rcspondeo q. não queria respondeo clla, não ha 
de ser por emjou, he porque comeo hum bolo, e não 
ha de ter vonlade de comer he impossivel; quando cu 
ja c;lava scmlada a meza, p• janlar e tinha vontade, po· 
rc111 veio a soupa portugueza e o cheiro cmjuoume 111.10 
e não pude comer mais nada; vcjn vose, q. 111akl:1dc Iam 
refinada; o q. hc certo hc q. não me deijão ser boa por 
mais diligencias q. eu faça. A D.• m• Rita do meu C. 
vailc prcparanoo, p• vir p• ca em lcmdo o teu bom su­
Cl·s~>. porque te quero ca. e tenho m.• saudade.. tuas, e 
nunca se me tira vosc da lembrança, como quem he, 

amiga do lundo do C e sem 
surrololhos 

Quelus 11 de Julho de 94 
e. ]. 

A 30 viemos p' este silio, das pessoas hove notici· 
as do Porto, vão bem; o Mendanha, pª Ouimaracms, loc 
utilidade, p• as raparigas, D.s acode aos inocentes, m" 
Maria ja tem hum cajal fora, e estão rompendo-lhe Ires, 
queira D.• seja com mesma felicidade dos outros. Não 
sou mais extensa, porque não tenho tempo. 

Endereço desta carta: Para a Rita Eligénia de Li­
ma, e Botado de Almeida. 

li 

Minha Rita do meu C. estimei infinito as tuas noli· 
cias, e dczcjo, q• vas paçando bem, p' em te restablc­
cendo vir~ pa e~. porque estou com m'º dezejo de lc 
ver, e por amor da Vaca ficar rnintirozD, m.s couzas (?) 
tenho (?) pa te contar della, e da Vitella. O Principe 
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quando oviu dizer na Ajuda o dia de São ]eronimo a 
M.• ]ozefa q• tu tinhas parido posse a preguntar, para­
que na do seu costume. mesmo falando pa e11a; fes mt• 
festa a tua filha, e despois de janlar fomos, p• o quarto 
do Principe com 111• filha, e a tua, rimos m.'º com cllas, 
porque a m• andava limpando o ch~o com as silouras 
mijadas, e depois vinha limpar os vestidos de todos. di­
zia a tua qo estava sentada no chão, muito seria, a Prince­
za não me suje mais; e dcspois p.11 donde 11os fomos lam­
bem clla foi conosco esteve com mto proposito toda a 
tarde. Do Cistcllo de Chuchumdo vem boas noticia.~; 
peço-te m• Rita q• cm estando bem restablecida venhas 
logo pa ca, porque tenho m• saudades tuas, pareccmme 
Ol> dias cem annos, cm quanto te não vejo; isto podes 
tu crer, porque cu não sei mentir senão dizer o q• sin­
to por dentro uunca me esqueço tim nen nunca me he 
de esquecer, porque lu não mereces otra coiza, senão, 
que se lembrem de tim, porque cs rn.to amiga da gen­
e e verdadeira amg.• e com honrn e brio, como deve 
ter. A D.• m." Rita do meu C. ate a visla, o q' espero 
seja cedo, a 1 lelena te manda hum recado. 
s Quclus 6 de Outubro de 94. 

111 

amg.• do e. 
e.:. ]. 

Minha Rita do meu C. recebi a tua carta com m.to 
gosto por ver q.• t-stavas boa. A respeito do q.• me di-
1.es das cazas, eu ja as mandei procurar, e asde achai­
las prontas; e p• q.• não laças gasto com a sciche ahi 
vay iço, p' q.o tu a ponhas pronta 11 tua vontade, porq• 
o qo eu quero, hc q• nãotenltas incommodo nenhum por 
amor de num; e a.sim peçote q• venhas logo asim qc 
poderes, e cm querendo alguma coi1.a rnandamo dizer, 
porqc por <1ue111 me he fiel sou capas de dar a pele, e 
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como conheço q• tu o és, não tenho maior gosto do q' 
em te fazer a vontade; e remediar o q• cu poder e q• 
te faça incommodo, não julgues q. he compm.to porq• 
he o q• eu sinto no meu C. A D.• m' Rita do meu C. 
não poço mais por conta dos dentes. 

22 de 8 bro de 94. 
amga do C. 

e.]. 
IV 

Minha Rita do meu C. dezejo, que paçes bem, eu 
hoje estou milhor dos dentes graças a O.' Agora com 
m.to gosto te digo qe ja achei cazas, e são n pe da Aju­
da por detras do corpo da goarda, e a cocheira, e cava­
leiriça são perto; as cazas estão acabandoce de pintar, ja 
estão pagas e asim podes vir cada ve7. q' quizeres, por­
que tudo fica pronto, p' o fim deste mes e pecote q• ve­
nhas o mais depressa qe poderes, porque estou com 
m.to gosto de te ver, p• dezafogar contigo, e contartc ms 
coizas, e A D.• mª Rita do meu C. aqui fico esperat:1do 
verte, como quem he 

27 de Sbro de 94 A mg• verd." e do C. 
e.]. 

V 

Minha Rita do meu C. recebi a tua carta com m.Iº 
gosto e agradeçote m.to as laranjas, q• são magnificas; 
Nós graças a D.'. estamos boõs, e eu não tive nada, e 
sinto m.to bem a criança graças D.s não posso mais por 
amor dos dentes, porque tenho ainda dores em el les. A 
D.s m• Rita do meu C. aqui fico esperando por tim com 
a maior ancia como quem hc 

tua amg• verd• 
e. J. 

Quelus 24 de Novembro de 94 
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Vl 

Minha Rita do meu C 
Sinto a continuacão d.i tua molestia eu tenho paca­

do m.'" mal fil.eraomc uma junta e mandaraomc san­
grar porora estou da mesma sorte os meus filhos bo.s 
e o Principe concultei os medicos a teu resp.to asenta­
ram todos ser froxidão e q. qina e mais qina q. não co­
mas senão aSJdo e q. é bom tomares saugum eu to mã­
darei estimarei os teus alivios como q.m e tua A do C 

9uelus 30 de Março (1795?) 

VII 

e. J. 

Minha Rila do meu C. a tcnpo q. te não escrevo 
mas a casa metira o tenpo lodo dcsortc q. ainda com os 
meus filhos istou instantes saberas q. se verificou a fal­
ta de Roza o mes pacado e se neste se vereficar o mes­
mo ia se pode dm- por serio cu bem dczcjava ter o gos­
to de te ver p• esa ouca1.ião mas não quero o cmcomo­
do dos teus filhos o P. ja prcguntou se tu avias de vir 
p' se ajuntar o ranxo do custume tu te queixas m.to quei­
ra o.• naõ seja o mesmo couitada ja bastava os meus 
filhos m.•0 boms se viccs o menino não o avias conhe· 
cer o.• conhcsc q. sou lua 

Quelus 8 de 8.bro de 96 

VIII 

Amiga do C. 
Carlota]. 

li.mo Ex.mo Snr. Antonio de Araujo e A1evedo. 

Parece me q. não scxa perçizo procurar, os termos 
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mais expercivos p• porçoadir a V Ex• q cu sou uma das 
peçoas q. cstimão ao ultimo ponto, tudo q.to he fleçidade 
sua, eu dou os pabems (sic) a V. Ex.• dos seus novos 
despaxos, e o q. estimo mais q tudo, he q S. Alteza venha 
no conheccimento q. tudo hc pouco p• o seu grande me­
reçim.to, e q. ponha a V. Ex• nos cargos mais sercoms­
petos p.• poder ser util a toudo este Reyno, a rezão porq. 
não escrevi logo a V. Ex• como devera, a Penha lho di­
ra, desejo q. a toudas as fleçidades de V. Ex" acompa­
nhe senpre uma perfeita saude, a qual me deve senpre 
cuidado pelos seus grandes emcomodos, não sertefico 
mais a V. Ex• a m.• Grande satisfação, reçiando dar lhe 
emcomodo eu me dera por felis se tivera a serteza q. 
V. Ex.• conheçia q. toudas as experçons q. lhe laço são 
tnassidas de uma sinçera e verdadeira amizade, e portes­
º sen pre ser 

De V. Ex• 
A mais atenta e obrigada 

D. Rita Efigenia de Lima Botado 
faro 22 de Março de 1807 

IX 

Ex.ma S." (1) 
Minha Senhora eu ja tive a honrra de hir p0r este 

modo aperzença de V. S• p• poder ter ogosto de saber 
como V. S. tem passado, como tão bem o meu camarada, 
de quem ja tive novas, as quais prezei munto por serem 
dadas por elle mesmo, de quem sou tão amigo como 
obrigado, e espero que V. S.' me faça a honrra de lhe 
dar, da m• parte hum grande recado, ede lhedizer que 
se eu aqui lhe sirvo de alguma coisa, que me não po­
pe pois estou m.to pronto p• lhe agradar emtudo que 
for do seu gosto. 

Saberá V. S• que me tem ca feito huma grande 

(1) O. Rita l!llgónla de Lima Bolado de Almeida. 
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falta, que hé munto pcrcizo que se venha chegando a 
esta Cortte tanto por que noça A ma está com Espe­
ranças declaradas, como tão bem pellas rezoins que 
lhe vou, ponderar. Noça Ama taó amavel como hé, e 
cheia de tantas virtudes que a Ornáo. só tem apoca cx­
priencia do Mundo pela sua deminuta idade, e isto las 
que não conheça bem as pessoas que acercão, eneste ca­
zo hé persizo de quem viva ao seu lado de continuo, p• 
allivrar dos laços que lhe armão, que são emcesantes. os 
quais, eu direi a V. S• quando tiver ahonrra de a aver, 
pois só de viva vos, he que se POdem cornonicar, e an­
ião V. Sª vera, e conhecera se sou honrrado e constan­
te. Eu não tenho que dizer nada arrespeito daquella mi· 
nha pertenção, pois desde que V. S• se foi não se falou 
mais niço e creio que S. A. se não lembra ja de tal, po­
rem oque hé serio he que na Corte de Espanha se es­
perava só pela carta da Princeza p' se me comferir lo­
go a Graça, pois EIRey Catollico, sei eu que desejava 
fazer-me esta merce porque estima m,lo a noça Caza, e he­
ra m.1° amigo de meu irmão José, que D.' haja cm Glo­
ria, efazialhe m.tas honrras, porem como nosa Ama não 
tem ningcm que lhe lenbrc paça cm esquecimen.to; em­
fim m• S.'º he pereizo, porse a caminho, enão dezenpa­
rar isto, porque asim nos convem atodos. Deme V. S• 
as suas extimaveis Ordens p• eu as exzecotar como De­
vo. 

D.• O.de a V. S• m. a. Rial Sitio de Quelus 16 
de Julho de 1794. 

De V. S• 
Criado e cap.to e m.to obrig.do 

Marques de Marialva 



NÓTULAS DE VIAGEM 

IV-QUAORAS TÓPICAS DE ARRAIOLOS 

A minha última visita a esta sinpá­
tica vila alentejana, foram-me co­
municadas, entre outras, incaractc­
rísticas, as seguintes quadras, que 
não encontro em To1m1z Pires nem 
noutros colectores de trovas popu­
lares: 

Adeus, vila de Arraio los. 
quem te correra a chicote; 
aeixei pelico e safões, 
tive que vir em pelote. 

As meninas de Arraiolos 
tõdas elas são assim : 
em um home l'apar'cendo, 
é mais a mim, mais a mim! 

Ambas são depreciativas da risonha terra dos gra­
ciosos tapetes e dos paios saborosos. Mas, para com pen-
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sar aqui deixarei outra, também inédita (creio eu), que 
a põe nos •cornos da lua>: 

Ó terra de Arraiolos, 
no meu coração te vejo; 
és a terra mais bonita 
que há em todo o Alentejo. 

A invocação do 1.0 verso dn 1.• quadra, bem como 
a do J.o verso (errado) da 3.•, são comuns a muitas 
quadrns tópicas do cancioneiro populnr. 

C. M. 



, 

UM EXLIBRIS MANUSCRITO 

.. ~~~~k E.CORRERAM já doze anos sôbrc o leilão 
da biblioteca do falecido Gomes de Bri-

11 
to e vai em seis meses que a ciência 
portuguesa perdeu um intrépido bata-
lhador e os amigos desta linda cidade 
de Lisboa viram desaparecer para sem-

til pre um olissiponense entusiasta, o Dr. 
Cario.; Santos. 

Ao percorrer hoje papelada vária que, a esmo, vou 
guardando em uma pasta, enquanto o trambulhar dos 
anos a nã9 atirar para o cêsto dos papeis velhos ou a 
fúria de Eolo a não dispersar no vendaval dos leilões, 
encontrei num quarto de papel sem pretensões a publi­
cidade, uma nota onde se lia a lápis encarnado Garnier. 

tJão traria a público o achado se um nome me não 
viesse aguçar a saiidade e, por alguma forma, dar ocasião, 
repetindo-o, a prestar-lhe homenagem. 

Diz o apontamento: 
•Ex-libris do Abade Oarnier, encontrado num li­

vro do Dr. Carlos Santos e que íoi de Gomes de Brito., 
Desenvolvamos a notícia, que alguma curiosidade 

nela encontrarão os gourmets da "Feira da Ladra •. 
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l'm Oczembro de 192.t reali1ou-se cm Lisboa o 
leiliio dos livros, ou de parte, que formavam a bibliote· 
ca de Oomc> de Brito. No lote 26:\S descreve-se a se­
guinte obra, que loi adjudicada pela quantia de 110$00 
ao Dr. C1rlos 'iantos: 

R~flexions s11r le Desastre t/p U.ç/JCJnrre et sur les 
a11/res Plth1omànes qui onl accompag11tl ou s11iui ce De­
sastre. 

,.\ uteur do la Nnture. & Mailro du tonncrc; 
O'un seul de ses regards, il foll 1re1nbler la terro. 

Ps. e. V. 32 
En Europe 

A11x dlpens de la Compagnie. M.DCC.LVI 

Encadernado no mesmo volume: 

S11pplémcnl aux réflexions s11r /e Desastre tle Lis­
bo1111e, auoc 1111 jo11mal des PMno111e1ies & depuis le 1 
Novembre 1755 tl des Remarques sur la plaie des sau­
lerclles a11norrc~e par S. Jean. M.DCC.LVll. 

í: de grande interesse para os olissiponenses esta 
curiosa obra. não apenas pelas notícias do terremoto, 
mas especialmente pelo conhecimento que nela tra,·amos 
com a Lisboa do século X\'111. Gome' de Brito, em um 
papel à parte, deixou-nos traduzidas as suas impressões 
sôbre a leitur;t da obra. Diz o continuador de Inocêncio: 

fale livro tem Ires predicados q11e o fazem estimá­
vel e tle nota, além tio texto. E' o primeiro o seu 'Ex 
libris. E' o segundo o magnífico paprl assrlinado em 
q11c foi impresso. Constit11e finalmente o terceiro predi­
cado o ititlicar frr sido impresso u custa da Companhia 
(de Jesus?) não lhe sendo noda /lso11geiro o texto que 
se lhe refere. Vejam·se pag. 81 e segg. 
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O ex-libris aqui rica reproduzido em zincoi:ravura, 
para satisfação dos coleccionadores. Se por êle tentarmos 
~boçar o retrato psicológico do bom Abade, como tan • 
tos outros que o meu amigo Snr. Armando de Matos 
ensaiou no seu filosófico tratado sôbre a Psícologia do 
ex·libris, podcriamos, sem muita dificuldade, sintetizá-lo 
neste curto pensamento: Oarnier lia os seus livros e em· 
prestava-os aos amigos; logo, arriscava-se, algumas ve· 
zes, a ficar sem êlcs. O abade era uma alma simples, 
um coração bondoso ou .... um rematado idiota. 

éx off CriSCa,,oÍi~anc/u 
Y'~rf et-Jlllium.unf 

E' caso para consultar os técnicos. 
Pondo de parte estas lucubrações sõbre estudos psí­

quicos, tenta.remos em poucas palavras dar a conhecer o 
defunto Oarnier, através de fontes mais seguras. 

Charles François Oarnier !oi capelão da Igreja de 
S. Luiz, cm Lisboa. Era natural da Lorena e doutorára­
·se cm Teologia. Latino Coelho aproveitou para lontes 
da sua Historia política e militar várias cartas do aba· 
de, que nos mostram haver êle tido grande influência 
política no seu tempo. 

Por sua morte, ficou um apreciável museu de anti· 
guidades e parece que uma valiosa colecção numisni:l­
tica, que mais tarde foi vendida em leilão-o cemitério 
doscoleccionadores-. 

A •Gazeta. de 8 de fevereiro de 1806 re;i.i assim: 
• Capellão de S. Lui1 dos Francezes. 
•tta de continuar o leilão da sua livraria, desde as 

8 da manhã até às 7 da tarde, todos os dias do mct de 
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Julho de 1806, nas mesmas casas de S. Luiz, onde habi: 
lava. A livraria continha livros de todas as línguas, e as 
obras vt11dem-se separadamente•. 

O anúncio repetiu-se em 12 de Julho de 1806 e 
ainda no n.o li de 1807. 

Que o nosso colcccionador era homem de alta cul­
tura, mostra-o o lacto de ser êle quem dirigiu as obras 
da Igreja, após o terremoto, chegando mesmo a modi­
ficar a primitiva traça. 

O abade tem lido vários investigadores que dêle se 
Icem ocupado. Parn mais amplas noticias, remeto os lei· 
tores que pretendam estudar detidamente esta persona­
gem do final do século XVIII, 1>ara: 

Almanaques de Lisboa referentes a 1798, 1799, 1802 
e 1803; Teixeira de Aragão, Tõmo 1, pág. 110; Sousa 
Vitcrbo em Analaçôes Artísticas e Arqueo/6gicas, pág. 
31, 32 e 33, Arqueólogo, Vol. XVI e Artur Lamas cm 
Med11/lias, pág. 83. 

ERNESTO S OARES 



A TRAGÉDIA DO ,.PATRIOTEN" 

li 
uaucou nesta revista o ilustre investiga­
dor Dr. Pedro Vitorino, em coment:lrio 

, a uma i:ravura de Godinho, 11ma curiosa 
notícin ~cC·rca do cr ime praticado cm 11 111 
navio su~co, ainda em águas portu)(uesas, 
por um grupo de conlrabamlista,. A nar­

ração foi fcila, sciiundo no-lo diz o seu autor, sôbre um 
relato do Doutor Or:111101.a, impresso nos seus "S11cces­
sos de Portugal... dr.~de 1742 olé o anno de 18()4". 
Ant~ do Dr Vitorino, Ji o falecido publicista Ribeiro 
Guimarães se referira ao caso, copiosamente, cm artigo 
i11,erto no • Jornal do Commercio > de 30 de Novem­
bro de 1867. 

Ora, como temos notícia de mais algumas particu­
laridactes, aqui as arquivamos para co111pte111e11to dêste 
capítulo da história cri 111i11ológica portuguesa. 

Em primeiro lui:ar, o nome do navio. 
Chama-l he o Dr. Pedro Vitorino Pafrisle11 (con­

forme a gravura) ou Parislen. Tambem aparece Palris­
len no Rol manuscrito enviado pelo con5ut de Nápoles 
ao intendente Pina o\laniquc, e publicado na •Feira> pc-
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lo Sr. Ernesto Soares cm: e David Perez (Subsídios para 
a sua biograf ia)• . i\>las a e Gazeta• ·de ci de juuho d~s­
'c ano de 1780 chama·lht· por duas vezes e o navio Sné­
co Patriote.1>. Apelidar-se-ia com eleito o barco O Pa· 
triata? Juliiamo-lo, e temos assim l'atriMen ou Par/sten 
dclurpaçõc• de mau calfiirafo. 

A res[lcito do ca(litão. o mesmo. No precedente ar­
lil!O da •!'eira• chama-se-lhe Jes Plause11. Mas já o Rol 
lhe chí o nome de Jes Plasser, e a •Oa1cla• mcnciom­
da J. Paulsm. repetidas vezes. 

Arrmmdo êsle assunto, passemos adiante. 
Conforme se lê na fólha de 9 de Junho, a nova do 

cri111e havia tempo que cm conhecida c111 Lisboa. «Ha 
dias que a 110/icia de /111111 succe.~so /11c1111Jilo tem co11s­
lernado, e cite/o de horror os a11imos dos pessoas SM· 
síveis des1<1 Capilol, e cada vez se ajunlão novas cir­
cunslancias, que augmentdo a atrocidade de este facto, 
da qual lemos demorado a relaç/lo, ta11/o pela rcp11-
g11ar1cia 11 representar aco11/ecimenlos f unestos, como 
pela variedade com que se tem espalhado as not icias•. 

Relata o !!azcteiro como, tendo o navio saído a bar· 
ra em 2 de junho, uma sexta feira. foi atacado em a noi· 
te imediata ,,or /tum 011 mai.~ barcos de alto, cujos tri­
pulantes entraram a bordo e 111 ataram cruelmente pas­
sageiros e eq uipagem. Na i11tcnç.10 de encobrirem o aten­
tado, fizeram dois rombos na embarcação, a qual sobre· 
nadou, porém, indo encalhar perto do cabo Espichei. 
Releria ainda o jornal que lmham escapado apenas lr~s 
pessoas: um marinhéiro, lJUC se atirou ao mar e loi sal­
vo por um batel; o Mestre e seu !ilho, que se esconde­
ra m. E,e111 eo11clusão,ac1cscc11ta :< ... já lro11tem se <lis­
se que o linl1am posto a 11ado para o conduzir a este 
por/o: do exame delle, e das diligencias que provida­
mente se fazem para aprtlrender os scelera/os, resulta· 
rá mai.ç certeza na noticia das circunstancias, p11•a 
formarmos /ruma individua / relação <fosta facto . . . •. 
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Esta individual r~laçtfo não apareceu; nem se lêt 
relerência, neste número ou em os seguintes, ao móbil 
do crime. 

Condizem os pormenores com os dados pelo Dou­
tor Gramoza, mas niio !ala a •Gazeta• na conivê11cia do 
capitão Paulsen com os assassinos. As particularidades 
forncddas pelo tesoureiro da Casa Real, António Go­
mes da Silva, e publicadas pelo Sr. Ernesto Soares, dis­
pensam-nos de fazer referência a mais circunstn11ci3s do 
atentado. Mas parece-nos necessário examinar um 1>0n­
to: no Rol publicado pelo Sr. Ernesto Soares fala-se cm 
um hábito de Cristo, com brilhantes, que êste erudito 
publicista parece admitir como sendo do espólio de Da­
vid Perez. Parece-no~. porém, que tanto podia ter per­
kncido ao falecido compositor napolitano como a ~eu 
sobrinho, o Presbítero João Ferro Peres, pois a êste foi 
conc•·dida idêntica mercê pela carta régia de 10 de 
Maio de 1780, rcgislada na Chancelaria da Ordem de 
Cristo, Livro 8.0 de Mcrcês de D. Maria 1, a li. 148 v. 

Os bens roubados, foram reavidos quando os assas­
sinos caíram nas mãos da Intendência; outro tanto acon­
teceu à carga do navio: tabaco e couros. 

Passado pouco mais de um mês, em 9 de Julho, es­
tando os marinheiros de outro navio suéco, Margarida, 
de•tinado a Génova, derretendo tinta negra para pintu­
ra das cintas, incendiou-se a resina derramada na cober­
ta. Atrapalhados, deixaram os tripulantes o fogo progre­
dir e, quando acorreu a Mestrança do Arsenal, nada 
mais poude fazer do que rebocar a barca para a Cova da 
Piedade. Aí, tentaram salvar a carga, constituída por ta­
baco, couros e açúcar, mas em vão. A <Gazeta> avaliava 
as perdas em 150 a 200 mil cru1Â1dos. 

E a que vem esta notícia? Ao seguinte:< ... parle 
túlla carga (diz a •Gazeta,) era da que se tinha salvado 
do 011/ro navio Sueco que foi ttlo cruelmente roubado 
nos nossos mares>. Em conclusão, rematava o jornal: 
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<alguns dos aulhores daq11el/e horrivel crime se achdo 
jd prezos•. 

Em 11 de Agôsto de 1781 foi publicada a sentença 
condenatória, impressa na oficina de José de Aquino 
Bulhôes e executada na tarde de 14, co11lorme o relato 
da •Oazeta• de 17. Os réus, cm n(1mern de três, foram 
arra,tados até à Praça do Desembarque (Cais do Sodré), 
junto à Ribeira Nova, af enforcados e seguidamente de· 
golados e esquartejados. As cabeçns espetaram-nas em 
p0slés, na praia de Albufeira, e os quartos em outros 
mastros, adrede preparados, desde n Ribeira a Belém. 
<onde estardo com o tempo se consumirem•. 

A sentença, que se cumpriu fielmente, e nos pare<:e, 
como escreve o Dr. Pedro Vitorino, bdrbara e feroz, não 
era como tal considerada pela época. e o rigor da pena 
era admitido, em tôda a parte, como o único meio de 
repressão. Procurava-se essencialmente, conforme disse 
o Prol. 13eleza dos Santos na sua conferência sôbre •O 
regime prisional>: - <dar uma satisfaçdo aos ofendidos, 
retribuir o mal do crime. eliml11ar os indesejáveis e, so· 
breludo, /111imida1 pelo terror das penas e pela sua pu· 
blicidade•. E Roberto Anchel comenta cm e Crimes et cha­
timtnts au >.VIII.e siêcle•:-<Le peupleréclamait, manifes­
tail son mécontentement quand une atlénuation du sup­
plice venait abréger /es sou(frances cfun condamné donl 
onl regardait, à Jort ou à raison, le crime comme par­
tic11/iêr11menl odieux•. Por isso se lê na cilada •Gazeta• de 
17 de Agôsto: <adequado meio de ln/undír o temor do 
castigo, que tanta maldade estava exigindo Justiça• . 
Como se verá seguidamente, alguém houve que enten­
deu ainda a punição inferior ao crime. 

Esse alguém loi o celebérrimo e insonsíssimo José 
Daniel Rodrigues da Costa, um dos mais lidos escritores 
do fim do St.'culo XVIII, no dizer de Inocêncio, e autor de 
<percg-rinas• obras como o Almocreve das Pelas, Comboi 
d1 Mentiras, etc, o qual, em memória do caso, publicou 
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na oficina de Francisco Lu iz Ameno a ode que, para 
terminar, em parte reproduzimos, e que traz o seguinte 
titulo: 

«Espada/de Just1ça 1sob os reos/do horroroso delito 
prnticado no Na/vio pelo que morrerão enforcados / aos 
14 de Agosto de 1781•. 

Dos bens alheios ávidas Al'pias, 
Das cavernas Estygias povoadoras, 
Tristes imagens só de Tyrannias, 
Dos mais insultos aggressoras 
Vaõ atacar na liquida corrente 
A nadante morada, a inerme gente. 
Já as nocturnas aves vão pascendo 
Com os bicos de ferros aguçados, 
Nos quentes corações satisfazendo 
Os vis desejos nunca saciados: 
Aos tristes palpitantes destruidos 
Calcão os pés imundos, e cruentos, 
De lmns re>oão inda alguns gemidos, 
Outros de todo já naõ tem alentos: 
l lc tudo confusão, tudo agonia, 
Que encobre a noite, té que chega o dia. 
Aos maniatados corpos traspassando 
Do silencio nocturno a amiga turba, 
Que sera farta no sangue miserando, 
E o socego publico perturba, 
Huns entregão o peito ao golpe duro, 
Sem reme<lio saõ outros aprehendidos, 
Huns escolhem o mar por mais seguro, 
Outros escapão sim, ma~ escondidos; 
Este cahc, outro expira, aquele geme, 
Correm rios de sangue, e tudo treme. 
Com este pew as aguas se incurvarão, 
E Neptuno apôs dclle, logo erguendo 
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A lança triplicada, se avbtarão 
[m sangucntadas ondas decorrendo; 
As formosas Nereidas lhe ª"islii!o, 
As crystallinas lagrimas li1npando, 
1: os ligeiros Delfins lristcs corrii!o, 
Cmn mil ordens a Eolo dccrcta11do: 
Os Euros sibilantes quicsccri!o; 
llorcas. e Aquilões emudcccrilo. 
Torpe, execrando, barbara, inconlrito, 
1:111 vão, em vão procuras asylarte, 
Pois que a culpa em sagrado he hum delito. 
Que o sagrado não deve perdoarte: 
l'.lle te guardará por crimi11oso. 
f os mesmos elementos conjurados 
l'arão teu supplicio tormc11low. 
Por crimes nunca de outros cogitados: 
Casos de horror, de susto, 111;1i~oa e pranto, 

Que ás mesmas iéras causaria espanto! 
Vem 6 filha do ceo, de rhcmi~ filha, 
Que nascendo do Ceo, ao Cco tornaste 
hll cuja maõ dircit1 a e~p.1da hrilha, 
r ·1a esquerda equilíbrios ensinaste; 
l>i -1loe111 golpes mortacs, golpes sensíveis, 
Conu·a os filhos da terra, vis, cruentos, 
Monstros da lyrannia os mais terríveis, 
Dil!nos de alto castigo, altos tormentos; 
Casta fi lha de ]ove a iniquidade. 
Tanto delicto, insulto. e crueldade. 
lá os ferreos grilhões, grilhões pc1.ados 
Ana,tr~o os crueis insultadores, 
Já fic;io compreheildidos, e accusados 
Do delicio maior, culpa' maiores; 
Confcssos. maniatados, e ari:uidos 
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Gemem, debaixo dos mais justos pezos, 
A certeza de serem percutidos, 
O tormento de serem Réos, e prezos. 
De pagarem as vidas tantos damnos 
Para mais horror dos deshumanos. 
Olhai crucis a sorte do tormento, , 
Que não tem proporção com tal insulto, 
Assim como differe do cruento 
O justo coraç.ão, o mesmo indulto. 
Ide, ide pagar feios dclictos, 
E ser nos altos póstes presentados; 
Não incautos, sem tempo, inda que afflitos, 
Com culpa, com pavor, e preparados; 
Vêde, vêde o que póde a alta Piedade, 
Inda quando castiga a vil maldade 
A mão mimosa, e Regia ... 

J-lc, q11e111 fez castigar o ímpio roubo, 
Quem nos fez libertar do voraz lobo. 

DuRVAL l'IRES DE LIM.A 

• 



ARTE RELIGIOSA DA ÍNDIA 
PORTUGUESA 

A IGREJA DE RIBA!IDAR 

EvE esta igreja origem em uma ermida 
da invocação da Imaculada Conceição, 

> e em virtude dum acontecimento fortui­
' to foi erecta cm igreja. 

Eis a tradição deste dramático epi­
sódio: 

"Um barco vindo de Portugal, num 
tremendo lance marítimo foi surpreendido por um pa­
voroso temporal no mar das Índias, ficando com os 
mastros derruídos e vela me esfarrapado, sem o leme di­
rigente, sôbre o abismo profundo e horroroso do Oce­
ano, e prestes a submergir-se. Nesse transe aflitivo, 
o comandante com a tripulação, pondo-se de joelhos 
e levantando mãos ao ceu, implorou com fervor a pro­
!ecção da Virgem Estrêla do Mar, tendo-se lhes avista­
do, por entre os mastros partidos ~ nuvens tenebrosas 
e densas, a silhueta esplendorosa da Rainha do Ceu, e 
ouvindo-se nitidamente, através da ventania e do trovão, 
uma voz soberana e animadora:- Arriba, e andar! 
E o barco desmantelado, sem norte nem guia, veio, ar-
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rastando-se, fundear na praia desta fr~esia, ao norte 
da antiga ermida de N. Senhora da Conceição, onde 
ao depois, pelos anos de 1623, cm cumprimento dum 
voto da tripulação do barco, foi construída a aclual igre­
ja sob a invocação de N. Senhora da Ajuda. Na praia, 
nas alturas em que o barco arribou, existem duas cru· 
zcs de pedra azul escura crn pcdestais de alvenaria que 
marcam o comprimento do navio, que era de 102 me­
tros." (1) 

O barco parccc·uos que não podia ter naqueles 
tempos 102 metros de comprido e, tendo-os, n3o po­
deria subir até àquele lugar. 

Rememorando o facto de ter arribado àquela praia 
o barco, lacto que a tradição transmite de geração cm 
geração, na proci!>São que sai da igr~ja no dia da festa 
de N. S.• de Ajuda, que se soleni1.a anualmente nu se· 
gundo dominiro do mês de Novembro, é levado na frcn· 
te da irmandade um b:trco lindamente equipndo cout 
todos os instrumentos náuticos e embandeirado t•11 1 ar· 
co, tendo no alto do mastro grande uma imai:cm de 
N. s.• da Ajuda, conduzido por doze meninos vestidos 
IL 1r1aruja." 12) 

Por cima do arco da C'apcla·mor da i!{reia h:I um 
quadro representando o barco com N. Senhora, ~ um 
fresco do mesmo na parede exterior do lado do rio. O 
fõrro do tecto da igreja ern de paineis com ~r,is"•· 
dios do Velho Testamento. Di1ia-sc que eram ftitos de 
madeira da nau arribada, e se perderam em 1900 por 
ocasilío da reforma do tcctn. As lravcs lavradas que su· 
portavam êstes quadros cstfo hoje 110 corredor da i1:rc· 
ia e no cemitério. 

DizoAmmario elo Arcebispado que a igreja loi lun 

( 1) J. Osório do ea.1ro, Anuurlo de 1909. V. lam~m • lend• 
nn •Heraldo" de 9-.\1-902 (T. 1lraga1. 

42• Jo!l:é F. Colaço, ffor11t11ngt1n n N. Sra dtl Ajuda. 
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dada em 1623, talvez por existir a provisão de confir· 
mação da confraria do Bom Jesus desta igreja, de 21 
de Outubro do dito ano; mas no T/11110 de iôdas as 
despezas ordinárias que se fazem na cídade de Ooa à 
c1tsfa da faze1Ula de S. A., ano de 1575·1576, figura a 
"freguesia de Nossa S.r• da Juda que está no paço de 
Rcbandar•. Ili 

E J. N. da Fonseca: "By the rulc' framcd by D. 
Antão de Noron ha in 1565 a sum of L. 1-13·4 wns an· 
nually guaranted from the puhlic treasury for lhe sup· 
port of ils vicar". 121 

Em 1711 foi rcformad.i e beneficiada esta igreja, 
sendo possfvel que nessa ocasião tenlrn funcionado na 
capela de N. Senhorn de Livra-Febres, de Chimbcl, 011 -
dc ainda continua a ter o baptistério. Em 1900 funcio­
nou na capela de N. S." dos Remédios . 

• 
Ao fundo do retábulo do altar mor dedicado ao 

orago, há o nicho-capelinha do SS. Sacramento, todo 
forrado de talha dourada, hoje coberto com o trouo. O 
retábulo pertenceu ao Colégio de N. S.'" do Pópulo e 
foi colocado em 184 l com as graudcs imagens de 
Santo Agostinho e Santa Mónica. Estão também no al­
tar as ima1?ens de S. António e S. Pedro. 

Os colaterais são dedicados a N. S.r• do Moute e 
a Jesus Crucificado. No alto do primeiro está a imagem 
de S. Mhiuel, dos lados as de N. S.r• e.los Pra1e1 cs e 
de S. José, da extinta igreja de S. Tomé. e abaixo a de 
S. Francisco Xavier. No alto do seguudo, a do Senhor 
Ressuscitado, em baixo a do Bom Jesus e de lado as 
de S. Sebastião e N. S.r• da Assuução. No sarcófa1•0 a 
do Senhor Morto, que tem molas nos olhos. 

(1) Divulgado por P. Pissurlencar no "8o1ulirr. do 1n~ti1uto 
Vn:sco ela Oanul'', n.o 26. 

(21 fflslorl<al Sk•lcl1 
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No nicho do p1ílpito está a imagem da Imaculada 
Conceição da primitiva capela. No corpo da igreja, o 
altar da Inquisição com o grande crucifixo, as imagens 
de N. Senhora e de S. João, a de S. Maria Madalena 
que esteve depositada no Arsenal 111 e o SS. Coração 
de Jesus. 

Figuram entre os objectos notáveis: a cadeira pa­
roquial, os quadros de S. Francisco de Assis, o da Ceia, 
no claustro, o portão da igreja com coroa condal e a 
data de 1627, os relevos da Imaculada, N. Sr." das Do­
res e S. Pedro, a coroa de oiro cravejada de diaman­
tes e esmeraldas da N. Senhora da Ajuda e a custódia 
com campainhas. 

A cruz do lrontespfcio pertenceu ao da igreja do 
Seminário do Chorão. Oo lado do norte existe um bo­
nito carneiro da freguesia. 

A confraria do Bom Jesus foi adjudicada à arqui­
conlraria de Roma por bula de l de Março de 1829 e 
a irmandade de N. S.• da Ajuda, erecta em Junho 
de 1672, foi confirmada por provisão de 18 de Outu­
bro desse ano. 

Na noite de 15 de Março de 1554 esteve guarda­
do na primitiva capela o corpo de S. Francisco Xa­
vier, de caminho para a cidade. 

Na quinta feira de Endoenças, após o "lava-pés .. 
na Serra de Chimbel, saía desta uma imponente pro­
cissão em que tomavam parte o governador (provedor) 
da confraria da Misericórdia e uma g-uarda de honra; 
e, depois de visitar a igreja do Recolhimento, vinha a 
esta para visitar por sua vez o Diviníssimo, trazendo 
o crucifixo descoberto por especial licença de Roma. 
A meio-caminho era recebida por outra procissão que 
safa da igreja de Ribandar t2J. 

( 1) Viu. Imprensa de 24-Vm-1871 . 
(2) O "Hernldo" do 27-111-1902. 

M. R. TELES. 



RECORDANDO O PASS ADO 

guintc: 
•VII Assoprai-lhe com força os bofes por mtio de 

um fole ordinario, cuja ponta do canudo entre por 
huma das ventas ... • 

E no capítulo VIII recomendava as fumaças de 
tabaco introduzidas na via posterior por meio de uma 
serini?a fumigatória ou por meio de dois cachimbos, 
metendo o canudo de um na via com a sua concha 
cheia de tabaco aceso, e soprando pelo cano do outro, 
cuja concha esteja sôbre o primeiro . 

• 
A Academia Real das Ciencias promoveu em 1812 

a cultura da batata, como havia promovido em 1811 a 
cultura do trigo sarraceno, nabos e favas. O. João 6.o 
mandou dar para aquele fim um valioso premio pecu­
niário. 

• 
No dia 2 de Al3ril de 1755, junto ao adro de Nossa 
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Senhora da Vitória, faleceu de febre maligna Mariana 
Teresa. E faleceu por ter dado a luz um feto com for· 
ma de gato. Os cirurgiões concorreram a dar a sua 
opinião e um dêlcs, anónimamente. publicou uma Dis­
sertaçaõ critica,fisica, e moral sobre a impossibilidade de 
um feto da especle de !!alo. · 

• 
Em 1792, numa quinta em Sete-Rios, apareceram 

7 cachos com barbas. A parreira era da casta boal (mui­
to frequente no sul do país) e as barbas nasceram cm 
tôda a extensão dos cngaçus e sahiam por entre os ba-

• gos, caindo para baixo, e eram semelhantes às das es· 
pigas de milho, sendo mais grossas. Publicou-se um fo· 
lheto sõhre o assunto com o titu lo: Reflexões sobre os 
cachos das barbas. Sain anónimo . 

• 
Possuo uma colecção de 10 prospcctos de espectá­

culos teatrais celebrados nos teatros do Salitre, S. Car· 
los e Rua dos Condes nos anos de 1796, 1797, 1802, 
1806, 1814, 1817, e 1821. 

~ses prospectos não eram como os de hoje. Im­
pressos cm almaço forte. tendo o texto dentro de uma 
cercadura tipográfica, explicavam todos os pormenores 
do espectáculo e, como havia poucos cartazes anuncia· 
dores nas paredes, substituiam·nos e serviam ao mes· 
mo tempo de programa. 

Ignoro se existe outra colecção maior do que a mi­
nha, mas creio que os meus exemplares são únicos. 

No dia 30 de Janeiro de 1817, houve na rua dos 
Condes um espectáculo em bene!fcio de Carlos Marque· 
zi, primeiro bailarino serio. A ordem do espectáculo foi 
a seguinte: Drama Ped10 o Ora11de 01t os Falsos MCJL· 
digos. Dança O Roubo de Zilma 011 A tomada do Cas­
telo de Zambak. Entremês Os dois Escalda Favaes. Bai­
lete O Soldado por força ou O Caçador Se11lineLa. Prin· 
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c1p1ou ás 6 horas e meia. E nessa noite começou-se o 
Carnaval. 

No dia 6 de Fevereiro de 1817 houve no mesmo 
teatro o benefício de Pedro Valli, primeiro bailari110 á vi­
ce11da(?) Ordem do espectáculo: Drama alegórico O Oe­
rdo de lflelliflgton ou A vú:toria do Bussaco. No fim do 
drama, a ac triz JV\aria lnácia da Luz cantou um hino em 
louvor do lieroi. Comedia A guerra declarada. No fim 
do primeiro acto ho11ve um bailete: Os dois anões fu· 
!(idos. Dança Kamur, Prilicipe Tartaro. Entremês Ma· 
mrel Me1ules. 

Nos dias 28 de fevereiro, 6 , 10 e 13 de Março de 
1796 cantaram-se 4 oratori:1s no Teatro de S. Carlos: 
Sa11ta lielena do Cal11ario, Débora Suza11a, a Desfci· 
ta de jl'rusalem e /osé reco11flecido. O espcctáculo co­
meçou ás 7 e meia, e toda a pessoa que tivesse bilhete 
podia levar uma senhora, sem mais despeza. 

No dia 27 do corrc11te (?)de 1797, no teatro do Sa­
litre, representou-se a comédia A l!loce11cia fritmfa11te 
da impostum e da ifltriga ou A SCf!ll/11/a parte do Ser 
rallteiro O/.a,,dez. No intervalo do 3.o para o 4.o acto 
José Antonio Sopas cantou uma ária e depois desta 
houve um bailete O Fra11cez logrado por amor. 

No dia 7 de Ju lho de 1814 na Rua dos Condes re· 
presentou-se o Drama Um por outro. Depois do pri· 
meiro acto a companhia de fumâmbulos execulou difi· 
wltosos volteios entre os quais o Diabrete Fez um gran· 
de sa lto mortal abzda nllo visto, caindo da altura de-qua­
tro mesas. No intervalo do 2.º acto o Diabrete subiu 
á corda bamba. No fi nal do espectáculo houve Som­
bras clzú1esas. Entre divcrsosquadros viu-se o naufrágio 
de uma nau e o último tinha por trtulo as Feiticeiras 
multipllcadas. Principiou ás 8 e meia. 

Nos dias 19 e 20 do corrente(?) de 1797, no tea­
tro do Salitre houve . um concêrto de música vocal e 
V<1i.. Vll-N CI 3 
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instrumental. Um dos n(1meros sensacionais foi a apa­
rição de Catarina Perine, de 8 anos de idade, que can· 
tou uma ária b/lfa, representou uma Fábula e dançou 
com o pai, Vitório Perine, um minuete. 

No dia 12 de Outubro de 1821, faustosíssimo ani· 
versário do $e11J1or D. Pedro. Prit1cipe R.eal dl! R.eillO 
Ullido de Portugal, Brasil e Alga1ves, na Rua dos Con· 
des representou-se o drama alegórico em verso O Alca­
çat do géllio luso. Depois o Drama SClltimmtal em ver· 
so O Salllio da !latureza ou os a111a!ltes da Arabia. O 
cenário era do pintor do teah·o, Eugcnio J<'aquim Alves. 
Depois, seguiu·se a Farça O aviso da Oazeta, com mú· 
sica. 

Não se marcava a hora em que devia começar o 
espectaculo, por ate11diveis 111otivos. Quaes seriam eles? 

No dia 21 de Novembro 1796, cantaram-se cm S. 
Carlos a Burleta o Desertor Fm11cez, musica de Gaza· 
nia, fazendo a parte de Coronel o sr. José Tavani e, a 
de tenente, 1wi Sujeito 11ovamente escriturado para êsfe 
teatro. 

• 
No dia 18 de Dezembro de 1868, no beneficio de 

Ana Elisa Pereira ou, como era mais conhecida, Ana 
Pereira, distribuiu-se uma poesia de Silva Pinto. 

Começava assim : 
A arte é sempre grande, quer domine altiva, 
Quer nos encante em arrulhos de doce amor, 
Quer imite a vaga do pod'roso Oceano, 
Quer seja o perfume do laranjal em flor. 
A arte é sempre bella, quer arranque á alma 

Lagrimas de ternura, 
Quer n'ella derrame consoladora calma, 

Dôce paz e ventura. 
Porisso és grande artista, teu olhar suave 
Que fascina e que mata, dá vida lambem! 
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N'cllc vê-se a Lua com 'eus raios de prata 
F o esplcndente Sol qu' illuminar-nos vem. 

Se da• Ristoris esmaga o fero olhar, 
Inebria o encanto desse teu, 
Se n'aquelle vê-se a terra e o mar 
No teu, oh Annn! vê-se infindo eco. 

Salvé, Artista. Tu qu'és inspirada 
E filha muito querida entre as de Thalia 
Salvé Anna! Salvé, Celeste Fada 
Enviada do Reino da liarmonia. 

No pri rneiro beneficio que A na Pereira fêz. em Se­
tembro de 1868, também se distribuiu uma quadra de 
F. A. Snromenho. Dessa poesia possuo uma reprodu· 
ção fotográfica (talvez assim publicada) em que as sí· 
labas das palavras são subslituidas por figurr.s de cou­
sas. 

A quadra deve ser assim, seguindo ;( risca a inler-
prclaçfo dos desenhos: 

Salvél Ó de Thalia filha inspirada 
Nossas palmas esta Deusa (Musa) a colhêr vem 
Vem á scena afirmar qu'a scena (?) 
Ningucm como tu decerto o mundo tem . 

• 
Tenho na minha colecçlio o retrato da Volpini, e 

ao contemplá-lo, recordo-me do que meu pai me con· 
tava a respeito da homenagem que a Academia de Coim­
bra fizera à insigne cantora quando ela foi àquela cida­
de. 

A meio do espectáculo, um estudante chamado Du­
arte, de um camarote improvisou o seguinte: 

Pérolas de ourol 
Diamantes de marfim 1 
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Oh! Sim! 
O amor não se define! 

Adeus, Volpini 
Adeus! Adeus! 

• 

Foi um sucesso. Vinha a casa abaixo com aplau­
sos. Mas outro que era um trocista de marca, pediu si­
lêncio e recitou: 

Couves de cenoura! 
Cebolas de feijão! 

Oh ! Não! 
O amor é um to mate; 

Adeus, Duarte! 
Adeus! Adeus 1 

Se haviam aplaudido o Duarte, o outro foi levado 
em triunfo, e aquela noite da Voloini deixou no cora­
ção de todos uma saudade eterna . 

• 
O emprezário do Teatro de S. Carlos, no ano de 

1801, era o Doutor José Joaquim de Sousa Bahiana que, 
para sustentar a sua cmpreza, ideou uma Rifa de al­
f!UtlS trastes, camarotes e bilhetes de lw11w e outra plateia. 

O I .º prémio consistia em "hum grande e magnifico 
relogio de dois mostradores com 4 figuras de bronze 
doirado nos ângulos; e assim mesmo 4 passarinhos que 
se movem, e cantaõ diferentes cantigas, por effcito de 
hum excellcnte maquinismo de carril hão de orgão e 
campainhas que toca agradaveis e diversas peças de 
111usica.,! 

f-Javia também outros prémios, tais como; camaro­
tes de diversas ordens, bilhetes de assinatura de outros 
lugares, plumas de diamantes, espelhos, leques, colares 
de ouro, cortes de fazenda, salvas de prata, etc. etc. · 

• 
Joséph Fcrlendis, professor de oboé e de como irz-
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J!lez no Real Teatro de S. Carlos, deu um concêrto vo­
cal e instrumenta l na Sala defro11fe do mesmo leaf/c, 
no ano de 1806. Na 1.• pa rte tocaram-se 11 111a sinloni.i 
d~ l lai•d n, um quarteto de IL111la e um concêrto de t«1-
11 n inglês e canlaram-se uma ária de Paisiello, um mi· 
nucto de Fioravanti, uma ária de Per e um dueto de 
Farin• Ili. 

Na 2.• parte, tocaram-se n sinfonia da Batalha de 
A11stcrlitz, um terceto de violo11 cclo, um co11 cúrto etc 
corno inglês, uma irrande sinfonia de Plcyel e cant;i­
ram-se uma ária de Cimarosa, um:i ária de Macr, outr:1 
de Nasolini e um dueto de Gu1~liclmi. 

Conllnuar-U·lrn 

JoÃO JARDIM DE VILHENA 

• 



O PINTOR FONSECA E O 
B A RAO DE QUJNTELA 

• Ol'IO contribuição para a biografia do pin· 
tõr lisbonense António Manuel da fon· 

· seca (179Ci-1890), professor que foi ele 
pintura histórica na Academia de Belas 

. . . Artes de Lisboa, vou tornar públicos dois 
documentos que se incluem na minha 

colecção de manuscritos e autógrafos. 
Ambos respeitam ao barão de Quintela e ao seu 

protegido Fonseca, estudante cm Roma, parece, desde 
1822, com o subsídio que êsse generoso titular lhe pro· 
porcionou. 

Não insistirei em pormenores, já conhecidos, da 
vida do artista relacionados com o Morgado de Far­
robo, em cujo palác io, à rua do Alecrim, cm Lisboa, 
ficaram patentes algumas pinturas de Man uel da Fon· 
seca ornamentando diversas dependências da opulcn· 
ta habitação. O Dr. Sousa \literbo, a propósito. escre· 
ve: <E' por certo o seu trabalho mais valioso e de mais 
amplas dimensões. Executou-o em 1822, tendo a satis· 
lação de o restaurar em 1878 (Noticia de alguns pin· 
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/ores, 1). A1:>enas pretendo apresentar os documentos, e 
esclarecê-los com algumas indispens:íveis notas, a títu 
lo informativo, como cornplcmeuto de outros de que 
Viterbo d1i copia (toe. cil,), nenhum dos quais se rele· 
rc, cC1ntudo, à estada do artista em Roma. 

Como se sabe, António Manuel da Fonseca teve 
na Cidade Eterna. onde permaneceu dez anos, dois 
mestres, André Pozzi e o Barão Camoncini, dedican· 
do·se af, com afinco, a fazer cbpias dos gmndes pin · 
tores, as quais remetia para Lisboa. 

E. do seu primeiro mestre André Pozzi, o certifi· 
cado seguinte que fielmente se traslada: 

"lo sottoscritto accerto con veritá, chc li quadri 
chc manda in Portogallo il Sig. Antonio Emauuele di 
l'onsegha Pensionato clal Ex."'º Sig. Baronc di Quin· 
tella, sono copie dai, mcdesimo dipinle, cd escquite con 
moita bravura, ed imitasione dagli Originalc, e sono le 
seguinti: 

P.110 Ln Vergine coronata dai Divin figlio, copiata 
da un quadro di Giulio Romano. 

D.0 La Verginc con il Bambino, copiata da un opc· 
ra di Sassoferato. 

0.0 Santa Lucia, copiata presso Carlin Oolci. 
D.º Un Retratto di Arnmirnglio Spagnolo, di Van· 

daich. 
D.º Un Bassorilicvo, a chiarosuro, copiato dai vero. 
o.• li Retratto fatio de se medesimo. 

Roma 22 Oiugno 1828 
Andrea Pozzi Pitt."' Accd.mo di 
S. Luca, e professor di Pittura, 
nellc Seccole di Belle Arte, 
nelrArchiginnasio della Sapi· 
enza etc. 

Certifico ser esta assinatura da propria letra do Sr· 
André Poni Professor de Pintura. E por ser verdade, 

• 
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vai esta por mim assinada. e sell ada com o Scllo Real 
das Armas deste Consulado Gera l dos Reinos de Por· 
tugal, e dos Algarves. Roma 28 de ]unho de 1828. 

O Cav. Camillo L11iz de Rossi Agente dos Nego· 
cios e Consul Geral de S. M. fidclissima. 

Gratis 
(Sêlo branco) 

Consequência do documento anterior é o atestado 
que o barão de Quintela escreveu pelo seu próprio pu· 
nho, dêste modo: 

"O Barãc1 de Quintella Joaquim Pedro Quintella 
do Farrob11 Fidalgo Cavalleiro da Caz e Real Commcn· 
dador d:t Ordem de Christo e da Comenda do Forno 
de Palhavãa, Morgado do Farrnbo, Alcaydc Mor da 
Villa do Prestinrn etc. 

"Attesto, e afirmo debaixo de juramento que deze· 
jando animar quanto possa as Artes Nacionaes, e Re· 
conhecendo em Antonio Manoel da Fonseca genio, e 
talento bastante p' a Pintura. J\rchitetura, e Dezenho, 
o tomei como meu Pençionista mandando-o p.' minha 
Conta á Roma p' estudar, aonde Se acha a 3 annos, 
Constaodo·me p." infr." particulares, e pelos Decumcn· 
tos juntos que elle frequenta com assiduicJ• e aprovei· 
lamento. Atteslo mais debaixo do mesmo Ju ramento 
que o dito Fonseca me remete pelo Bergantim Sardo, 
livieta, Seis quadros pintados p.r elle mesmo que São 
provas, e enssaios de Seus estudos os quaes quadros e 
essas allegorias Constão da notta do Professor Acca­
demico junta, e se achão ao prezcnte n;, Alfandega 
Grande desta Cidade. Lisboa 27 ele Novembro de 1828. 

(a) Barão de Q11intella,. 
(Sêlo branco com bra1,'io) 

Dizem os seus biografas que o pintor Fonseca es· 
tudou em Roma •subsidiado primeiro pelo governo e 

• 
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depois pelo conde de Farrobo" ou, com mais prop1ie­
dade, pelo barão de Quintel:t, visto o título de conde 
~er sido concedido cm 1833. 

Todavia, nos citados documentos não há qualquer 
alusão ao Estado; parece inferir-se que o seu objectivo 
seria justificar a explicação do jovem artista, que per­
manecia em Roma. possivelmente, junto das estâncias 
oficiais.c'.Pretcnderiam então retirar-lhe o subsídio? ~Tê­
-10-hia já perdido? Não se compreende o atestado de 
Quintela de maneira diversa. 

Na lista dos trabalho~ enviados vê-se que o único 
original é o retrato do artista, feito por êle próprio. 

Todos os quadros referidos no certificado do seu 
mestre Poz.zi, vêm indicados entre as obras de António 
Manuel da Fonseca, cuja lista acompanha umas notas 
biográficas do pintor cm Os Fastos de Ovídio, tradução 
de Castilho- Lisboa, 1862 (Catálogo dos anotadores). 

O pintor Fonseca realizou cópias muito fiéis, al­
gumas notáveis, como a Transfiguração de Cristo, de 
Rafael S~nzio, e a Com11n/1ão de S. Jerónimo, de Do­
menico Zampieri, que se encontram hoje no Museu 
Nacional de Belas Artes, em Lisboa. Ambas pertence­
ram à colecção do conde de Farrobo, tendo sido ole· 
recidas ao Museu, em 1866, pelo rei O. Fernando. 

PEDRO VrroRINO 



NOTAS CAMILIANAS 
SÔBRE u O DElllONIO DO OURO" 

arquivo do Oovêrno Civil do Pôrto, rico 
e inexgotavel manancial, completan1e11-
te inédito e desconhecido dos investiga­
dores, e que me acho a organizar, por 
convite muito amável do Ex.mo Snr. Dr. 

s::::;<~!l Agostinho José da Costa Lobo. a quem 
rendo as minhas homenagens, tem-me dado assunto pa­
ra estudos muito interessantes, a realizar oportunamen· 
te. Mas, aquele que se me proporcionou agora, acho-o 
de tal maneii·a curioso que não resisto de~de jáá tenta­
ção de o tornar conhecido de todos os camilianistas. 

Trata-se de vários documentos oficiais, datados de 
1850 e 1851, que vou passar a publicar na íntegra, sô­
bre parte da herança de Mannel Vieira, falecido cm 
Londres, o protagonista de O Demonio do Ouro, e 
os descendentes de seus irmãos; repartição das quo­
tas partes do espólio, que se achava arrecadado no De 
pósito Público na importância de 183.956$356 reis; das 
dúvidas que se suscitaram por parte do Ministério da 
Justiça para nulidade das habilitações; resposta do Pro-

• 
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curador Régio, etc. etc .. Camilo, na Maria da Fonte 
diz-nos que foi pelos apontamentos de Ferreira de Me­
lo e Andrade que fez a história da herança de Londres, 
e •.. que levantaram á opulencia alguns jornaleí?6's, res­
valados depois á mi seria e ao la troei n io ... • 

Infelizmente, as personagens do livro não são as 
mencionadas na lisla dos herdeiros que se acha junta ao 
processo existente no cartório do escrivão Coutinho, con­
forme se vê do documento adiante copiado. 

Principia a documentação com a seguinte portaria: 

MIN!STSRIO DA JUSTIÇA - Repari içãO da Justiça 

Convindo recolhet todas as provas que se poderem 
alcançar não só sobre a simulação de pessoa dos dous 
individues José Vieira e José Rodrigues Vieira que re­
ceberam a herança de Manoel Vieira, fa llccido cm Lon­
dres, como irmãos delle, somente por effcito do testa­
mento, sem habilitação nem demonstração de identidade; 
mas lambem sobre a falta de parentesco com o testador 
dos outros herdeiros habilitados; para em presença das 
provas que apparecercm se poder com segurança assen­
tar, se deve ou não ser proposta a acç.'io de null idade das 
habilitações, e a demanda da herança por parte da Fa­
zenda Publica: Manda Sua Magestade a Rainha que o 
Governador Civil do Districto do Porto faça proceder 
ás diligencias a seu alcance com o fim de obter aqucl­
las pro11<1s, e remetia logo as que lhe for possivcl con­
seguir; intendendo-se com o Procurador Rcgio da Re­
lação do Porto, a quem nesta data se escreve para esse 
fim. Paço cm 30 de Dezembro de 1850. 

(a) Felix Per.• de Mag.s 

O Governador Civil Joaquim José Dias Lopes de 
Vasconcelos, oficia ao Procurador Régio juntando cópia 
desta portaria, conforme se vê do documento a seguir, 
extraído de um dos copiadores. 
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Copia de copia - N.• 25·Ao procurador Rcgio jun­
to á R• do Porto. -

l lavendo·me sido 01·denado pelo Ministcrio das Jus· 
tiças cm Portaria de 30 de Dezbrº findo, que adjunta en· 
vio por copia, que de combinação com V. Ex.• proceda 
ás di ligencias que forem convenientes á cerca de simu­
lação que parece ter havido das pessoas dos dous indi­
víduos José Vieira, e José Roiz Vieira, que receberão a 
herança de Manoel Vieira lallecido cm Londres, e não 
havendo nesta Repnm conhecimento dos referidos sujei­
tos nem das provas, com que justificarão a identidade 
de suas pessoas; vou rogar a V. S." se sirva participar· 
-me á vista do processo que deve existir em algum dos 
Cartorios da Comarca desta Cidade quem são os mcn· 
cionados Vieiras a que se refere a citada Portaria, e quaes 
forão as provas que produzirão para receberem a dita 
herança. Porto 9 de Janeiro de 1851. 

(a) J. ]. D. L. Vas. 
A êsle oficio responde o Procurador Régio com o 

a seguir, acompanhando a lista dos herdeiros e as quo· 
las partes que cada um dêles recebeu. 

111.mo e Ex.mo Snr. 
Em cumprimento do officio de V. Ex.• datado de 

9 do corrente, acompanhado d'uma Portaria por copia 
do Ministerio da Justiça com data de 30 do proximo 
preterito mez, tenho a honra de remetkr a V. Ex.• a in­
clusa relação não só das pessoas, que ficarão herdeiras 
por morte de Manoe 1 Vieira, fallecido cm Londres, mas 
lambem das que como taes se hibilitaram (sic), e levan­
tarão nessa qualidade do Deposito Publico 183.950$356, 
sendo os constantes da predita relaç;1o, uns da Comarca 
da Povoa de Lanhozo, e outros da de Braga, e outros 
finalmente d'esta Cidade, como confusamente consta do 
respectivo processo, para cujo exame bastante trabalho 
tenho tido. 
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C.omo dos autos respectivos consta, que o Negoci­
ante João i\utonio Vieira de Magalhães, morador ás Vir­
tudes, por si, e pela maior parte cl'aquelles herdeiros 
habilitados levantara não menos do que 143.103$598, 
rogava por isso a V. Ex.• desse as suas ordens para clle 
dar todos os esclarecimentos preci1.os, e ler a bondade 
de lrnnsmittir-mos. Eu n'eslc correio rcmctto a predita 
relação aos meus [)clegados nas Comarcas da Povoa de 
L1nho10, e Braga, afim de me informarem no sentido 
d'aquclh Port~ria. Em face do exame d'aquelles autos 
hc minha opinião, que ainda que se possão por qual­
quer m~neira considerar illega~s ou nullas as habilita­
ções, e fazer-se voltar tudo á sua origem, ou ao momento 
da morte do Te,tador, nenhum proveito d'ahi resultaria 
á Fa1cnda porque nessa epoca havião herdeiros certos, 
e mesmo que alguns como taes se não reconhecessem, 
sempre havião herdeiros legilimos, •>u ab intcstato. 

(,)uanto mais: da Sentença que mandou passar os 
l'rccnto1 ios do levantamento de todo nq uelle dinheiro 
ha appcllação pendente n'este Tribunal por parte d'al­
gnns, que n:io forão attendidos-fld huc sub Judice lis 
est:- -Deos guarde a V. Ex.• Porto, :0:5 de Janeiro de 
1851. 111.•o e b.mo Snr. Governador Ci\'il do Districto 
do Porto. 

O i\1uda11te S. de Procurador Rci:io 
la) Manoel José Botelho 

Relaçón tios herdeiros de Manoel Vieira, fallecido 
em Londres. 

Os herdeiros primarios do fallecido Manoel Vieira, 
instituídos como taes em seu Testamento, forão oito, 
sendo ,;etc irmãos, e uma prima;- a s.iber irmãos Jotcfn 
Vieira - Jo1e Rodrigues Vieira - IJomini;:os Vieira - Joze 
i\nlonio da Sil,•a-Thereza Lourença- Narciio Luiz \'i­
eira -e Anna Maria Vieira. e uma prima por nome Ma-
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ria Rodrigues; os quaes lodos forão contemplados pelo 
Testador com igualdade na percepc;<1o da sua herança. 
Estes oitos herdeiros silo falleeidos; e d'clles isto he de 
seis existem seus representantes actuacs, abaixo designa­
dos, por isso que dous dos mesmos já não existem, nem 
quem os represente, a saber : 

Jo7.efa Vieira, irmã, lallecêo, e ficou seu herdeiro un i­
co seu sobrinho o Padre Manoel Custodio. 

]Ole Rodrigues Vieira. irmão, fallecêo, ficando sua 
herdeira a viuva sua mu lher Custodia Affonsa, lambem 
lallecida. e de quem ficaram herdeiros Joze Antonio Vi­
eira e mulher Thereza Vieira, os quaes lambem são fal­
lecidos, ficando seus herdeiros, ora existentes, seus nove 
filhos Joze Luiz- Antonio Luiz- Antonio Joze -Thercza 
Joaquina - Antonia Joaq uina - Maria Jozc- Maria Custo· 
dia - Roza Maria -e Oenoveva Rita. 

Domingos Vieira, irmão, não existe nem quem o 
represente. 

Joze Antonio da Silva, irmão, falleceo, e ficarão seus 
herdeiros actualmcnlc existentes seus filhos o Padre Ma­
noel Custodio- Manoel Joze Vieira de Carvalho- Maria 
Roza - Custodia de Carvalho-Thcrcza de Carvalho - Joan· 
na de Carvalho- e Jozefa de Carvalho, e seus dous netos 
Manoel Joze, e João Antonio filhos de fclix Joze da Sil­
va, irmão d'aqucllcs e lallecido. Thcreza Lourença, irmã, 
não existe, nem quem a represente. 

Narcizo Luiz Vieira, irmão, fallcceo, e ficarão seus 
herdeiros seus dous sobrinhos Paula Antonia do Espi· 
rito Santo e Patrício de Barros, es!c porem lambem fal· 
leceo, ficando seus herdeiros seus filhos Francisco Joze 
de Barros e Antonia Bernarda, e sua neta Maria Joaqui­
na, filha de Maria de Jezus, por ser filha igualmente do 
dito Patricio de Barros, lambem fallecida. 

Anna Maria Vieira, irmã, fallcx:co, e são hoje seus 
actuaes herdeiros e representantes os mesmos supra de· 
clarados do fallccido Narcizo Luiz Vieira. 
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Maria Rodrigues, prima, falleceo, ficando seus her· 
deiros suas duas filhas Thereza Maria Rodrigues e Rosa 
Rodrigues, as quaes lambem são fa llecidas, ficando seus 
herdeiros: a saber da 1.ª Therew Maria Rodrigues, fica· 
rão seus herdeiros seus dous filhos Anlonio José Fran· 
cisco e Joan na Roza ; e herdeiros da 2.• dita Roza Ro· 
drigues, ficou seu sobrinho o dilo Antonio Joze Francisco . 

• 
• • 

Relação dos que se habilitaram como herdeiros d'aquel­
le /allecido Manoel l'ieiia, e como l aes levantarão a 
herança do Deposito Publico. 

Padre Manoel Custodio da Sil va Vieira 
pelo 1.• Cazal e pelo 3.o 

Thereza Maria Vieira. pelo 2.0 

Joze Lu iz Vieira de Sá, tem pelo 2.o cazal 
Antonio j .• Vieira de Sá, pelo 2.o 
Luiz Antonio Vieira de Sá, pelo 2.o 
Thcre1.a Joaquina Vieira de Sá, pelo 2.0 
Anlonia Joaquina Vieira de Sá, pelo 2.• 
Maria Joze Vieira de Sá, pelo 2.o 
Maria Custodia Vieira de Sá, pe lo 2.o 
Roza Maria Vieira de Sá, pelo 2.0 
Genoveva Rita Vieira de Sá, pelo 2.0 
Manoel Joze Vr• de Otrv.o pelo 3.o 
Maria Ro1.a de Carv.o pelo 3.• 
Custodia de Carvalho, pelo 3.o 
Thcreza de Carvalho, solteira, pelo 3.º 
Joanna de Carvalho, pelo 3.o 
Jozefa de Carvalho, pelo 3.0 

Manoel Joze da Silva Araujo, 3.0 

João Antonio da Silva Vr"., 3.0 

João Antonio Vieira de Mag.'''. coino her· 
dciro da 3.• de Paula Antonia do Espirito 

34.498$190 
15:332$526 
1:703$614 
1 :703$614 
1:703$614 
1:703$614 
1:703$614 
1:703$614 
1:703$614 
1:703$614 
: :703$614 
3:833$132 
3:833$132 
3:833$132 
3:833$132 
3:833$132 
3:833$132 
1 :916$566 
1:916$566 
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S.into, ~.o e 5.0 do Ca1.al, a 3.o parte de 
30:665$058 
Maria Joaq.o Vr.', pelo 4.o e 5.o Cazal 
Antonio )07.e franc.o, pelo 6.0 

Joanna Roza, pelo 6.0 

Manoel de Jews Moura 
Francisco Joze de Barros e Antonia Ber· 
m1rda Vieira 

10:221$686 
10:221$686 
22:998$792 

7:666$266 
20:443$372 

20:443$372 
183:990$346 

O mesmo Governador Civil envia copia destes dos 
cumentos ao Administrador do 3.0 Bairro Antonio Ma­
ria Barroso Pereira com ordens de recolher todos os 
esclarecimentos possiveis sobre dous dos herdeiros. 

Copia de copia - N.o 150-3.º Bairro. 
Sendo necessario para cumprimt.o d'ordens do Go­

verno, expedidas pelo Ministerio da Justiça, recolher 
todas as provas e esclarecim.10• que se podessem alcan­
çar não só á cerca da identidade de pessoa dos dous 
individuos José Vieira, e José Roiz Vieira que receberão 
a herança ele Manoel Vieira, fallecido em Londres como 
Irmãos delle, mas lambem sobre o parente;co dos ou­
tros herdeiros habilitados, constantes da relaç.ão junta ex­
trah ida do respectivo processo; e havendo noticia de que 
o Negociante João Antonio Vieira de Magalhães, mora­
dor ás Virtudes, levantára por si e por outros herdeiros 
do fallecido Manoel Vieira, uma avultada quantia do De­
posito Publico desta Cidade, sirva-se V. s.• empregar os 
meios convenientes para haver do sobredito Negociante 
todos os esclarecimentos que elle poder prestar a scmi­
lhante respeito; procedendo lambem a quaesquer outras 
indagações que tiver por conducentes ao mesmo fim, e 
de tudo dê conta com a brevidade compativel acom­
panhada dos autos e documentos respeitantes; confian-
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do eu do seu zelo que se haverá no <lesempenho desta 
ineum.bencia com a elficacia e promptidào que clla requer. 

Porto 28 de Janeiro de 185 l. 
(a) J. J. D. L. Vas.los 

O Administrador responde que para puder dar uma 
satisfação cabal ás ordens recebidas necessita que lhe se· 
ja cntrc~ue os respcctivos autos, que se acham em poder 
do escrivão Coutinho. 

Administração do 3.o Baüro do Po1to- f.a Repar· 
tição- N.o 88. 

Ili.mo e Ex.'"0 Snr. 
Accuso recebido o olficio de V. Ex.• pela 1.• Repar· 

tição sob N.o 130 cm que V. Ex.• me ordena que pro· 
cedendo ás mais minuciosas investigaçoens, recolha todas 
as provas e e5clarccimc11tos que puder obter não só so· 
hrc a identidade dos dous individuos José Vieira e José 
Rodrigues Vieira, mas tambem de todos os demais her­
deiros que receberão a herança de Manoel Vieira, lalleci­
do em Londres, havendo principalmente estes esclare­
cimentos de João Antonio Vieira de Magalhães, mora­
dor qne foi ás Virtudes, e hoje fallecido, e sem herdeiros 
nesta Cidade. Em satisfaç.'\o ao mesmo cumpre-me levar 
ao conhecimento de V. Ex.• que este negocio alem de 
espinhoso pelas pessoas que envolve, he trabalhoso por 
isso que se me torna preciso examinar com circunspecção 
todas as legitimaçoens, e justificaçoens que então se fize­
ram, não he possivcl promptilicar·sc com o criterio, e 
veracidade com que me cumpre satisfazer, sem que me 
sejão entregues os autos que comprchendem as diversas 
justificaçoens dos individuos constantes da rellação que 
me foi enviada, cujos autos se achão cm poder do Escri­
vão Coutinho, o que unicamente poderá ter lugar por 
uma ordem do Ex.mo Procurador Regio, ou do Ex.mo 
Presidente da Rellação. 
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Por algumas informaçoens que lenho este exame 
he da maior ponderação, e sendo baseado o levantamen· 
to de toda a herança em uma sentença judicial a que 
procederão diversas habilitaçoe11s, e justificaçoens, (ainda 
que segundo me informão pouco legaes) não me he 
possivcl dizer coisa alguma sem vêr, e examinar, e com· 
binar todos os documentos que se juntarão ao proces· 
so; que lambem segundo me consta he monstruoso, e 
digno de um serio, e minucioso exame, e de que o Go­
verno poderá colher uma herança que parece lhe perten­
cia. Deos guarde a V. Ex.•. Porto e Administração do 
Terceiro Bairro 3 de fevereiro de 1851-111."º e Ex.1110 

Sm. Conselheiro Governador Civil. 
O Adm.0

' 

(a) Antonio Maria B. Pereira 
Tem á margem a seguinte n6ta: 
"orr.• ao Ex.'"º Conselheiro Presidente da Rellação 

cm 6 de Fevereiro,. e respon(\ido em 11 do m.'"•. 
O Oovernndor Civil oficia ao Procurador Regia 

dando-lhe conhecimento deste oficio e pede para que 
sejam dadas as ordens. necessarias para que sejam entre­
gues os respeclivos autos do adcministrador. 

Copia de copia - N.o 27-Ao Cons.'o Presid.' da 
R""' do Porto. 

liavcndo cometido ao Admo' do 3.o Bairro desta 
Cidade, o B•I Antonio M• Barroso Per.• algumas dcli­
g•' importantes para cumprim • das ordens que recebi 
do Ministerio dos Negocios Ecclesiasticos e ela Justiça 
relativas ao levantamt.o ela herança de Manocl Vieira, 
lallecido em Londres; e havendo-me representado o so­
bredito Adm.o' que para prosseguir nas delig•' que lhe 
forão incumbidas, carecia de examinar o processo findo, 
existente no Cartorio do Escrivão Coutinho, do qual 
devem constar alguns esclarecim.'º" de que precisa, te-
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nho a honra de rogar a V. Ex.• se digne dar as suas 
ordens, não havendo inconveniente, afim de que o reler.o 
Magistrado Adm.o possa ser admittido a consultar o 
mencionado no Ca1iorio respectivo. 

Porto 6 de Fev.0 de 1851. 
(a) j. j. O. L Vas. los 

Não existe a resposta a este oficio, mas pelos dizeres 
daquele que a seituir se transcreve, vê-se que foram da­
das ordens para que o Administrador pudesse verificar 
os autos. 

Copia de copia- 185t·Fevereiro-N.0 135-3.0 Bairro 
Incumbe-me S. Ex.• o Oov.0r Civil de participar a V. 

S.' cm resposta ao seu officio N.o 88 de 3 do corrente que 
por ordem do Ex.mo Conselheiro Presidente da Rella· 
ção se acha á disposição de V. S.a no Cartorio do Es­
crivão Coutinho o processo de Manoel Vieira para ser 
por V. S.• examinado no dito Cartorio, a fim de se con­
seguir o fim indicado no officio desta Rep.•m N.o 130 
de 28 de Janeiro findo. 

Porto, 11 de fcver.o de 1851. 
(a) J. L. Pinto 

Como o administrador demorasse a dar informes 
sôbre o que vira nos autos, novo ofício do Governador 
Civil, pedindo com insistência uma resposta: 

Copip de copia N.o 151- Urgente - 3.• Bairro 
Incumbe-me S. Ex.• o Oov.or Civil de dizer a V. S.• 

que se sirva informar com urgencia qual é o resultado 
das averiguações, a que deve ter procedido á cerca dos 
legitimos herdeiros de Manoel Vieira, fallecido em Lon­
drC$, de que fez menção o officio, que por esta Rep.•m 
foi dirigido a V. S.• em 28 de Janr.0 findo. 

Porto, 12 de Março de t 851. 
(a) J. L. Pinto 
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e no dia seguinte oficia novamente ao Procurador Ré­
gio, acusando a rccepção de um ofício que não existe, 
datado de 1 t de Março. 

Copia de copia - N.º 30-Ao Proc." Regio desta 
Cidade. 

Em respÓsta ao off.o que V. s.• foi servido transmit· 
tir-mc com data de 11 do corrente tenho a participar a 
V. S.• que no dia 28 de Janeiro findo ordenei ao Am."' 
do 3.º Bairro desta Cidade, que soubesse de João Anto­
nio Vi.r' de Mag.•' negociante, e morador ás Virtu<ies, 
quem erão os verdadeiros herdeiros de Manoel Vieira, 
fallecido cm Londres, enviando-lhe para este fim os ts­
clarccim.tos constantes do off.0 que V. S.a me remeltco 
com data de 11 do dito mez. Respondco o dito i\dm.or 
que o referido Mag.cs era já fallecido, e que somente se 
podcrião obter as compet." informações á face dos res­
pedivos autos, que existem no Cartorio do Escrivão 
Coutinho; mandou-se que passasse a examinar os ditos 
autos e que informasse áccrca do resultado das suas ave­
riguações, ao que até agora não tem podido satisfazer. 

Porto, 13 de Março de t851. 
(a) j. j. (). L. Vas.los 

Dois meses passados o Governador Civil D. Pedro 
da Costa de Sousa de Macedo, acusando recebido um 
offcio etc 13 de Maio, que também se extraviou, oficia 
ao Procurador Régio e ao Administrador pedindo com 
urgência resposta ao conteúdo do ofício de t 2 de Março. 

Copia de copia - N.o 40-Ao mesmo (Proc.•' Regio 
do Porto). 

Respondendo ao officio que V. s.• foi servido lrnns­
mittir-me com data de 13 deste mez, e que diz respeito 
á herança de Manoel Vieira, fallccido cm Londres, tenho 
a dizer a V. S.• que havendo-se ex igido do Adm.O' do 



- 101-

3.• fhirro desta Cidade os 11ccessarios esclarecime11los 
como iá foi communicado n V. $.• cm oH.0 de 13 de 
Março, para saber-se quem -.~o os legitimos herdeiros 
d'aquclle fallecido, ainda o relcrido Administrador não 
safüleL a esta exigencia; pelo que nesta data vou nova· 
mente recommemlar ao mesmo que 011 cumpra com ur· 
gc11cia este serviç(l, ou declare qual é o motivo por que 
o não pode fazer. 

Porto. 15 de Maio de 1851. 
(a) D. Pedro da C de S. de Macedo 

Pede com urgência uma resposta aool!cio de 12 de 
Março, ao que o Administrador responde com o seguin· 
te olício: 

Administração do3.o Bairro do Porlo-Repartição-N." 
Ili.mo e [x.••• Snr.-ACCUlO recebido o officio de V. 

l.x.• ele 15 do corrente expedido pela primeira Reparti­
ção sob o N." 21 <) cm que 11ova111ente se me pede a i11-
for111açiio exc1?ida em officio datado cm l 2 de Março 
lindo, sobre a qualidade d0> herdeiros de Manocl Vici · 
ra, fallccido em Londres, declarando o motivo por que 
não tenho satislcito a indicada ordem. Em resposta ao 
mcs1110 cu111rrc-111e levar ao conhecime11to de V. Ex.• 
411e não posso ainda satisfazer a tal exigcnria por que 
est;111do o processo no Carl<1rio do Escrivão Coutinho 
onde devo hir cxaminalo, lendo este perto de duas mil 
!olhas, com trinta a quarenta justilicaçõe~. das quae<> 
algumas lorão julgadas por l>Cnlença, não me he possi­
vcl cm tão pouco espaço de tempo, findar um exame 
de tanta ponderação e trabalho, principalmente com a 
circu11speção que me cumpre ter.-Deos Ou arde a V. F.x.' 
Porto e Administração do 3.' Bairro 16 de Maio de 1851 
111.'"º e Ex .... Snr. Governador Civil desle Districto. 

O Administrador. 
(a) Antonio Maria Barroso Pereira. 
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O secretario geral Conselheiro José Lourenço Pinto, 

em nome do Governador roga novamente para que se­
ja dado andamento com urgência a esta questão para 
poder informar o Govêrno: 

Copia de copia-N.º 223-3.o Bairro 
Tendo o Governo de S. Magd.e ordenado novam.•• 

que lhe seja enviada com urgencia a competente infor­
mação á cerca da herança de Manoel Vieira, fallecido 
cm Londres. de que fez menção o officio de V. S.' de 
16 deste mez; incumbe-me 5. Ex.• o Gov.•' Civil de di­
zer a V. S.• que se sirva empregar todos os possiveis 
exforços, para que seja quanto antes enviada a esta Rep.•m 
a mencionada informação. 

Porto, 27 de Maio de 1851. 
(a) J. L. Pinto 

Como o Administrador não tivesse dado seguimen­
to, o Governador, cm 17 de Outubro, oficia de novo: 

N." 164- Copia de copia-Cedofeita. 
Pela terceira e ullima vez recomendo a V. S.• que 

se sirva d:\r prompto cumprimento ao oflicio que por 
esta Repartição foi dcrigido a V. Ex.• em 27 de Maio 
deste anno e em que se lhe exigia informações á cerca 
da herança de Manoel Vieira, fallccido cm Londres, na 
inteligencia de que fica rcsponsavel por qualquer demo­
ra que possa ter lugar no exacto e pontual cumprimen­
to desta ordem. 

Porlo, 17 de Outubrn de 1851. 
(a) D. P. da C. Macedo. 

Em 28 de Novembro recebe-se, li11al111c11lc, uma res­
posta concreta: 

Administração do 3.• Bairro do Porto I .' Repar· 
tição - N.0 168. 

Ili.ª'º e Ex.mo Snr. Satisfazendo ao oflicio que V.• 
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Ex.• me dirigio em 17 de Outubro ultimo, expedido 
pela I.' Rep.ª'" sob N.o 164, á cerca da herança de Ma­
noel Vieira, fallecido cm Londres; cumpre-me infor­
mar a V. Ex.• que João Antonio Vieira de Maga lhães, 
morador que foi ás Virtudes, fallcceu em Janeiro de 
1842, passando a viuva deste, D. Anna Maria Vieira a 
segundas nupcias, com Vicente José de Carvalho. Nc­
gociantt de pannos, morador na Rua das Flores N.o 381, 
districto do 1.• Bairro. Consta que o dito João l\ntonio 
Vieira de Magalhãens, fôra o Procurador nesta Cidade 
elos herdeiros habilitados na dita herança, e que por si. 
e em seus nomes recebera e levantara do Deposito 
Publico os 183:990$346 rs .. de cuja quantia se diz tirou 
para si a commiFsão de 100/o. Tendo Paula Antonia do 
Espírito Santo, residente que foi nesta Cidade, na Rua 
d'Enlrc Paredes, uma das habilitadas 11a dita herança, 
instituído em seu testamento, por seu herdeiro áquel­
le Joiio Antonio Vieira de Magalhãens, recebeu este 
como herdeiro d'aquclla a quantia de 10:221$ó86 rs .. 
sendo seu Procurador Bernardo José Moreira Lima, 
morador na Rua d'Almada (2.0 Bairro). Segundo infor­
maçõcns a que mais procedi, me foi affirmado. que 
existe nesta Cidade, e na Rua da Banharia N.o 113 e 
114, districto do dito l.º Bairro, uma outra habili tada 
herdeira, cujo nome ignoro, mulher de Francisco Joa­
quim de Souza Carneiro, com Loja de Ferragem. Es­
tes dous herdeiros, são, segundo me informam, os uni· 
cos residentes nesta Cidade, e não lhes tornei suas de­
claraçoens, em razão de pertencêrem ao t.o Bairro; e ao 
2.o o Procurador Bernardo José Moreira Lima. E' quan­
to tenho a honra de expor a V. Ex.• a respeito do que 
me foi ordenado.-D' Gd• a V. Ex.• Porto e Adm.•m do 
3.º Bairro 28 de Novembro de 185 l. 

Ili.mo e Ex."" Snr. Governador Civil deste Districto. 
O f\tlm.o' inter.•. 

(a) Antonio Alfredo Pinto de Souza Guedes. 



Em Dezembro fi nal menle<ificia ·se ao Administrador 
do 2.º Bairro António Augusln Cabral de Sousa Pires, 
pedindo·lhe para colher varias informações àcerca de 
al1~u ns herdeiros. 

N.o 188 Copia de copia - st.• Catharina. 
Sendo nccccssario in formar o Governo de Sua Mi1-

gestadc á cerca dos verdadeiros herdeiros de Manoel 
Vieira fallecido cm Londres, e constando a S. E:' o 
Snr. Governador Civil que Paula Anlonia do Espírito 
Santo, residente que foi nesta Cidade na Rua d'Entre 
Paredes, fora 11ma elas herdeiras habilitadas, pela qual 
recebeu João Antonio Vieira de Magalhãens, morador 
que foi ás Virludcs, a volta de 10:221$686 reis como 
herdeiro e testamenteiro da dita Paula Antouia: e bem 
as~im que lambem se habilitara como herdeira do re· 
ferido Vieira a mulher de Francisco Joaquim de Souza 
Carneiro, com Loja de ferragens na Rua da Banharia 
caza N.o 117 e 114 pelo que S. Ex.• me incumbe de 
dizer a V. s.• que se sirva empregar todos os possíveis 
exforços para se saber em que grao de parentesco es· 
tavão as referidas herdeiras habi litadas para com o lal· 
lecido Vieira, e se apezar da sua habilitação serião pes· 
soas legilima,s para receberem a herança do mesmo. 
Porto 2 de Dezembro de 1851. 

(a) José Lourenço Pinto. 

Não existe resposta alguma a êste ofício nem mes­
mo nos copiadores do Ministério da justiça se encon­
tra qualquer ofício remetendo o relatório destas dili­
ge11cias ... 

ARMANDO Couro 



INTERIORES ILUSTRES 

1- O $01.AI\ DOS EÇAS EM VALADARES 
(ALTO-MINHO) 

MA pequena casa humilde ..... que 
mais se diria a morada rústica dum 
caseiro de fidalgos do que o solar da· 
quela estirpe ilustre a que um Nobiliá­
rio manuscrito da antiga livraria do 
marquês de Pombal chama pompo· 

sarnente a "casa real dos Eças•" Aproximei-me do 
brazão, para o ver melhor: lá estava a cruz florida dos 
Pereiras: lá estavam os cinco escudetes de azul dos 
Eças e a corda-de-nós de S. Francisco, não disposta 
em orla e em aspa, como se vê no livro do Armeiro 
M6r e no teclo da Sala-dos-Veados, mas enrolada em 
volta dos escudetes, carregados, cada um, de nove be· 
santes de prata ..... 

. . . Entrei. Bastou a primeira sala para que eu não 
desse por mal empregado o tempo e o passeio. Era 
uma quadra severa, com umas paredes grossas de for­
taleza; o chão de tejôlo de espinhado, já gasto; teclo 
de madeira, em tumba, apainelado, com florões de ta· 
lha que foi doirada aos cantos, donde pendia um pe-
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queno lustre veneziano, circular; duas janelas baixas, 
de poiais de pedra, numa das quais se adivinhavam, 
pelos buracos tia alvenaria, as aduelas duma arquivol­
ta ogival; e, finalmente, na porta que dava para a ou­
tra sala, uma guarda-porta de bastão vermelho com o 
brazào do último Eça, desc~n dcntc dirccto cm linha 
de varonia, que h:I sessenta anos ali viveu como senhor: 
José Joaquim Pereira de 1;ça Freire e Castro Pimentel .. · 
Na s~gunda sala, menos interessante, cujas paredes de­
viam ter sido, noutro tempo, forradas de damasco ama­
relo, havia ainda r~tratos de pessoas da minha lamilia. 
Seguia-se um corredor de alcovas, abrindo ao fundo 
para o tinelo do solar, comedor minhoto com a sua 
lareira, a sua estanheira antiga, a sua pequena varanda 
sôbrc a horta. Soube então que a morada onde nos en­
contrávamos não era o primitivo solar dos Eças, mas 
uma dependência dêsse solar, que um incêndio des­
truira, e que lhe ficava sobranceiro, a meio da encosta, 
perto da casa de Dio1w Cão. Os restos das antigas ja­
nelas ogivais, por mim descobertas, mostravam·:ios 
que a casa, embora tivesse sofrido profundas modifica­
ções, era tão velha como a famllia-fim do século XV e 
coeva talvez daquele fecundí~simo D. Fernando de tça, 
neto bastardo de D. Pedro 1 e tronco da estirpe, que 
teve, de varios leitos, quarenta e dois filhos, entre va­
rões e donas; do qual descende essa dinastia galante 
de abadessas de Lorvão que atiraram o báculo por ci­
ma dos moinhos D. Catarina, D. Margarida, D. Cla· 
ra, D. Cecília, D. Felipa de Eça-; e cujo germe vigcJ­
roso nos deu ainda, quatro séculos depois, uma das mais 
11uras flores do génio ela raça: o romancista dos Maias 
e da Ilustre Casa de Ramires, Eça de Queiroz. 

Júuo DAllTAS 

1•0 Primeiro de Janeiro• do PGr10, de 8 do Julho do 1926). 



NÓTULAS DE VIAGEM 

V - J;l>IGRAFIA ESPICHEt.ENSE 

ÃO há quem ignore a fama que alcançou, 
no decurso de séculos, o célebre círio 
da Senhora do Cabo. Mas há muita 
gente que não sabe donde partia esta 
concorrida romagem. Pois do Cabo 
Espichei, cêrro árido, penhascoso e cor­

" tado de ravinas, que se destaca da pe­
nínsula arrabidense e entra no Oceano a ocidente, nm­
ralhado de falésias a pique sôbre as águas. 

Não descreverei as variadas narrativas da milagro­
sa aparição de N. Senhora, nem a fundação do templo, 
nem tampouco o que eram as festas do círio e como se 
ordenavam. Ribeiro Guimarães (Summario de varia his­
toria, I, pgs. 194-215), já disse o que havia a dizer. li­
mitar-me-ei a uma coisa que êle calou: as inscrições 
lapidares que ornam as pousadas dos romeiros, já 
em completa ruína, com excepção elas casas e arca­
das que ladeiam por N. e S. o grande largo ou arrai­
al, a que faz tôpo a igreja. 

Logo à entrada de quem chega, embebida numa pa· 
rede da primeira casa do lado esquerdo, onde se vêem 
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dois pequenos registos de aiulejo representando um, a 
Viri:em e outro, Santo António; está uma pedra c.11n 
a SCl?uinte legenda: 

POR GRAÇA ESPECIAL. Q. O PRINCEPE RE0.10 
N. S./D. JOÃO VI Q. D.s O.do FOI SERUIDO CONCE· 
OER POR SEU/ REOIO AUIZO. D. 8 DE MAJO OE 
1 80~. DETREMINOU/ Q. rODAS AS PESSOAS Q. 
QUIZEREM UENDER NESTE/ ARRAIAL. DE N. S. 
no CABO. TODA A QUALID.• DE VIUERESi Ll· 
URt:M.1• SEM PAGAREM Pt:NÇAO ALGUM/\ O· 
TERRA/DO EM TODOS OSSIRIOS. EFESTru1n·· 
QUE SE FIZEREM A/ MESMA S. ESTE SEFEZ PF­
LO SIRIO DOSSALOIOS EM/ 0 ANNO O. 1806. 

P. PPO.or J. A. S. 

Na parede do longo quarteirão meridional, além 
duma J,ipide ilegivel por corroída do tempo, há ainda 
estoutra: 

CAZAZ DE NOSA/ S." 00 CABO FFEITA." ' PE· 
LO CIRIO DOS SAL/OIOS PARA OS MORO OMOS 
00 BODO 1759. 

No quarteirão do lado do norte, lê-se na face extc· 
rior do peitoril de cinco janelas seguidas: 

C/\ZAS DO/SI RIO DA/IRMANDADE DE (IJ /LIS· 
BOA/ 1715. 

SObre a empena de duas po11as, debaixo das ar· 
cadas: 

DAREMTELA FANHOJS 
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E numa pedra que devia ter servido de vêrga 
e é hoje peitoril. colocado em sentido invertido: 

MIGEL E S. MARIA. 
que deve de est.1r incompleta, faltando, pelo menos, 
um S. antes de Migel. 

Mais àquem, à entrada do arraial, do lado direi· 
to de quem chega, uma pedra embutida na parede 
informa: 

C/\ZAS DE NOSSAS .... / DO CABO FEITAS POR/ 
CONTA DO SIRIO DOS/ SALOJOS NO ANNO DE. 
1 7 5 7/ P. ACOMODAÇAO DOS/ MORDOMOS 
QUE/ VIEREM DAR BODO. 

A igreja, que, como disse, fecha o tôpo do arraial, 
data do comêço de setecentos, como se vê da legenda 
que encima a porta: 

NO /\NNO/ OE 1701 SE/ COMECOV (aqui uma 
cruz de Santiago) ESTA IGRE/IA D/\ SENHORA DO 
CABO DAS{ ESMOLAS DOS Dt:VOTOS E A 16 DE 
lV/LLO DE 1701 SE TRESLADOV A StNHORA. 

Fora do arraial, do lado do mar, há várias de­
pendências em completo estado de ruína, como atrás 
digo, que serviam de pousada aos romeiros. Segun­
do Ribeiro Guimarães (oe. cit.), havia os restos dum 
forte, uma çasa do forno, outra das lenhas e até um teatro, 
conhecido por Casa da ópera. Também havia aposen­
tos para os pregadores e outros sacerdotes que toma­
vam parte nos cfrios. Nada disto hoje existe. 

Apenas i:õbre as portas de entrada dalg-umas des· 
sas pou~das, das quais, dentro em pouco, não restará 
pedra sôbrc pedra, se vêem algumas 14pides com os le­
treiros que seguem: 
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ESTAS CAZAS/ MANDOV FAZER/ IOAÔ IOR· 
OE MILANE/S DE NASSAÔ E VISCJONSVL DO IM· 
PERIO/ M.or EM BELEM. 

(Inscrição repetida noutra casa). 

ESTAS/ CAZAS MANDOV/ FAZER P.o F. BEN­
TO/ M.or NA FERG.' DE (1)/ SAN PALLO ANNO/ 
DE 1744. 

finalmente, sôbre outra porta: 
ESTAS CAZAS M/\N}DOV fAZERE P.o MJ,NNA 

MILANES DE (1) NA/ÇAO EM.º" EM BE/LEM 1744. a . 

• 
Perto de trinta metros a N.O. dêste agrupamento 

de edificações, fica, na escarpa sobranceira i.o mar, a er­
midinha chamada da Memória, onde é \Tadição que N.S.• 
se manifestou a dois velhos, um homem e uma mulher. 

Exteriormente, do lado S .. tem dois registos de azu· 
lcjo setecentista e, sobre a porta, a inscrição: 

A. P. A. A. C. P. P. O. S. ]. A./FUIT REPARA TA 
HA:C DEIPARA:: SEDES AUGUSTA/ ANNO Ã NA· 
TIVITATE. C!JDCCLVlll/ HANC ERGO PROFA­
NARI VETA T NUNQUA RELIGIO. 

En\Tada a ermida, vê-se de cada lado dos um· 
brais uma figura de eremita, de azulejo, em tamanho 
natural. Revestindo as paredes, dez painéis também de 
azulejo, muito curiosos, que o citado R. Guimarães des­
creve. Ao fundo, uma inscrição, já divulgada por êste in­
vestigador, que repito aqui por fazer parte integrante 
deste corpo epigráfico: 

(1) At lelraa D e E ein 1no1)ogranu1.. 
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CONSTA POR TRADICAM SER ESTE O PRO· 
PRIO LVOAR AONDE A MI. LAOROSA IMAGEM 
DE N. SENHORA DO CABO APPARECIA E SE MA/· 
NIFESTOU AOS VENTUROSOS VELHOS DE CA· 
PARICA f: ALCABIDECHE;/ MOTIVO POR Q. SE 
FEZ AQUI ESTA .ERMIDA EM QUE PRIMEIRO FOV 
VENE/RADA ATÉ Q. TRASLADOU A OUTRA MAV· 
OR E DF.STA A MAGNIFICA/ IGREJA EM QUE 
llOIE EXISTE NO ANNO DE 1707. 

Con<ervo a ll'rafia exacfa, que o antor do Summa· 
rio nlo respeitou, modernizando-a. Também nalguns 
pontos, ainda que de somenos importância, diverge da 
leitura que fiz. 

Alguma outra inscrição me terá escapado. fácil não 
será, porém, fazer mais do que cu, cm três horas escas· 
sas que ali passei, num domingo do versátil mês de )u· 
lho decorrente. 

C. M. 



O CRUZEIRO DE UGEIRAS 

UANDO, há quase h"ês anos, estive com 
alguns amigos na freguesia de Sejães, 

' concelho de Oliveira de Frades, a vi· 
sitar o conhecido "Rasto dos Mouros,., 
impressionou-me vivamente um cru­
zeiro existente junto da povoação de 
Ugeiras. daquela freguesia. situado 

quási a meia distância entre as duas povoações. 
Trata-se de um cruzeiro monolítico, sem outra par­

ticu laridade que não sejam alguns ornatos simples, mas 
com a característica especial de apresentar, nos braços, 
as iniciais ]. R. N. ]., reüuidas duas a duas; e, entre elas, 
alguns buracos feitos na pedra demonstram que ali de· 
ve ter sido o lugar onde se colocava uma cruz, ou Cris· 
to. de madeira ou metal. Interessante é ainda a maneira 
como nele se encontra gravada a data em que foi cons· 
tru ído, que pode ver-se na bas& da coluna gran ílica. Dil. 
1774 A .. isto é, tn4 anos, ou ano de 1774, embora os 
algarismos tenham sido relinidos dois a dois em linha 
diversa, o que dificulta a leitura, e a pessoas incautas po­
de sugerir in terpretações erróneas. 

Mas équc tem afinal de extraord inário o hu milde 
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cruzeiro, para que o venha aqui celebrar? preguntará o 
leitor que, por complacência, poisa seus olhos nestas 
linhas. 

E' que êlc-e nisto vai explicada a viva impressão 
que me deixou na mente e no canhenho de apontamen­
tos - testemunha um antigo costume, hoje perdido, que 
é pena deixar cair no esquecimento. 

Era ali, com efeito, que em domingo de Páscoa as 
dueiras das visinhanças "punham o folar,. ao senhor 
abade, na sua passagem por aquêle êrmo, quando de 
Scjães se dirigia a Ugeiras. Impossibilitadas de receber 
em suas casas a visita pascal, porque assim o exigia a 
tarefa de guardar os seus gados de sol-a-sol, as pasto­
ras juntavam-se em alegre companhia em volta daque­
le cru1.eiro e ali esperavam Jesus crucificado que, depois 
de adorarem, naturalmente suspendiam na cruz de gra­
nito. E um lauto copo-de-água (passe o modernismo) 
de dôces e vinhos finos, segundo reza a tradição, era 
depois servido ao pároco e aos seus companheiros, no 
meio da mais franca e ingénua alegria. 

Eis porque, tendo ouvido com prazer a interessante 
narrativa, julguei que não seria descabido dar a ·conhecer 
êstc episódio etnográfico àqueles para quem ela constitua 
novidade. 

A. G. 



UM QUADRO HISTÓRICO 
(IDENTIFICAÇÃO) 

EPRESBNTA êle a luta, em campo aber· 
to, entre uma figura de homem der· 

, rnbado por terra, que, pela indu· 
mentária, parece ser de elevada cs· 
lirpe, e uma fera que o domina, e 
nas suas linhas g-erais se assemelha 
a um javali. 

Assiste um prelado mitrado e de pluvial e tem à 
direita um cavalo em atitude de fuga apavorada. 

A pintura é de reduzido valor artístico, mas tem pa· 
ra a história da arqueologia religiosa local um excepcio· 
nal apr~ço por ser a fixação plástica de uma linda tra­
diç11o medieval, arquivada rcspectivamente por Fr. Jeró· 
nimo de Belém no livro 4.o, cap. XI da Chro11ica Sera. 
fica da Santa Provi11cia dos Algarves, por Fr. Manuel de 
Monforte na Chronica da Provi11cia da Piedade, e por 
f'r. Bernardo de Brito na pnrte V, liv. XVII, cap. XXI 
da Mo11archia Lusyla11a. 

Refere-se essa tradiç11o a um acidente de caça su· 
cedido a El·rei D. Diniz, em uma das muitas vezes que 



O \llLâGR•: UO URSO 

o. Duni1, derrnb:ido por 111n urso (ou javnll?) 
6 1-1nlvo pelil intervençno rnllngrosn 

do biS\')O de Tolosn, s. Luiz 

r. \'li, págs. 114 
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por aqui permanecia nos seus Paços, possivelmente no 
rrcinto murallrndo do Castelo, de que apenas se podem 
"upor vestígios, mfsulas e fechos lavrados de abóbadas, 
uma base do pi'11pito e alguns arnlcjos árabes e liispa-
110-árabes que ainda ali se podem ver, encontrados em 
pequenas e ocasionais escavações reafüadas. 

Localizam os cronistas o lacto con !tecido pelo 
•Milagre do urso• em um srtio chamado Belmonte, 
nas imediações de S. Pedro de Pomares, próximo ao 
Guadiana, onde o Rei andava a caçar. 

Subitamente surpreendido por um corpulento urso 
que o derrubou da sela, em t.~o diHcil transe se encon­
trou que, no receio de maior desastre, invocou a pro­
tecção de S. Luiz, Bispo de Tolosa e tio de sua esposa 
a Rainha Santa lzabel, que lreqüentemente lhe releria 
milagres daquele seu parente, indilerentementc dcsa­
tendidos pelo real consorte. 

Reza a lenda que a apariç~o representada no qua­
dro não se fêz esperar e que o monarca, refeito do susto 
e desânimo a principio sofridos, dominou com pulso 
vistoroso a lera, que lhe morreu às mãos. 

Emendado, pela circunstincia, da sua alectada des· 
crença, quiz, públicn e perduravelmente, solenizar a de­
vota gratidão que lhe assistia, e nessa intenção ordenou 
que, jumo à igreja do convento de S. Francisco, de sua 
fundação, fôsse edificada uma capela da invocação do 
f:lnto Bispo, que cm tão dilícil contingência lhe valera. 

Como prova concreta desta tradicional relcr~ncia, 
ainda hoje existem, além do cloqüente quadro: a ca­
pela votiva conhecida por Capela dos Túmulos, no 
actual quartel de inlanteria 17, na sua elegante traça 
de gótico primário, mas sem a divisa Divo Ludovico 
Servolori dica/11111, que os cronistas dizem encimar a 
poria de entrada; uma caracteristica depressão em ro­
cha próximo do local histórico, que os povos da região 
leem como sinal impresso pela pata do urso lendário 
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e ainda uma modesta ermida comemorativa nesse mes· 
mo lugar, (IJ onde também existe um quadro referente 
ao milagre. 

A alguns dêstes pormenores se referiu Teixeira ele 
Aragão em um número de "O Occidcnte", de 1878, 
mas lê-lo, entretanto, em termos discutíveis e, em parte, 
de fácil contestação. 

O quadro, possivelmente seiscentista, a que aquê-
le crítico também alude, pertenceu às colecções artís­
ticas e arqueológicas organizadas por D. Fr. Manuel do 
Cenáculo no antigo paço episcopal e, salvo melhor 
opinião, deveria talvez ser recolhido na Catedral cm 
restauração, não sob um critério de pretenso exibicio­
nismo artístico, mas como elemento precioso para o , 
documentário do arcaico património espiritua l da dio­
cese, cuja manutenção e transmissão lhe pertencem na 
prática inteligen te das suas funções de registo histórico. 

Beja, Março de 1936. 
CASTRO E BRITO 

1 1) No túmulo do Rei-lavrador, no convento de Odivelas, t!lm­
b6m ésta milagre é men1orado. Lá se vê 61um urso subjugando um 
home1n que lhe está enterrando um punhnl na g:irg::inta, tn.Jus...'\o o.o 
perigo nlortal de que numa csçadA. terin escapado o soberanot e a 
que se chegou u ntribuir o origem do convento>,.. J?aul Proença in 
Gula de Port11gal, vol. l, à pág 454 -Nota da Red. 

' 



ARTES E BELAS ARTES EM 
PORTUGAL 

c!INFLU~NC!A FLAMENGA OU ITALl!.NA? (1) 

UANTO mais modesto for o escritor, 
maior o seu dever de respeitar os que 
o distinguem com honrosa atenção. E 
justamente por isso, antes de escrever 
umas linhas sôbre arte portuguesa, 
exclusivamente po1tuguesa, não quis 
deixar de consultar um grande nú­

mero de autores, de críticos de arte e de tratados de 
história artística, tendo gasto muitas horas nas bibl iote­
cas de Lisboa, de Paris e de Bruxelas, sem prejuízo das 
pesquisas- porventura as mais concludentes, - que me 
propuz fazer nos arquivos de Roma e de Nápoles. 

Poderá parecer estranho aos leitores da cf. da La­
dra• que, no triste período de miséria material que os 
intelectuais atravessam, alguém tenha ainda tempo de 
subir e descer escadas para rebuscar nas poeirentas pra­
teleiras das bibliotecas. Eu acho, porém, que não foi em 

(i)Ss1e escrito, originnrian1ente redigido em ilatinno, rol tr:t­
duzldo com pern1issào do seu autor. 

Uiscurdando dalguns dos pareceres expostos, nao con1enln.· 
remos, por6m, por agora o trabalho do distinto crítico do arte.- No· 
ladaRed. /~ 

;, . ' . ·-\. 
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brinco que prometi umas linhas ao director desta revis­
ta, e aqui estou de mãos na massa para desempenhar u 
minha palavra. 

Ferdinando Russo, artista e letrado - e, demais disso, 
uma autoridade entre a.> mais cultas e mais peritas em 
matéria de arte-como ce1iamcnte nunca o foi Carlos 
Porlagreco (esta caricatura de homem de letras que eu 
tive o êrro de fazer admitir como professor na Escola 
de Belas Artes do Rio-de-Janeiro) ferdinando Russo, 
dizia, é um homem cuja opinião, uma vez emitida, raro 
comporta discussão. 

No entanto, quando ·êJe afirma que os espanhois e os 
portugueses possuem uma aiie que nós, os italianos, não 
tivemos na conta que merece, é provavelmente à gran­
de Espanha (a Ibéria) que êle se repo1ia, de que outro­
ra Portugal fazia parte. Doutra forma, os modernos es­
critores portugueses, e até nós próprios sentiríamos a 
tentação de pedir ao poeta napolitano que nos guiasse 
ao bom caminho que em vão procurámos nos que até 
hoje se ocuparam de história ela arte portuguesa, desde o 
imortal Herculano até Van den Bussche, de Picter Vander 
a Sousa Viterbo, de Vergílio Correia a R. de Macedo. 

Devo confessar, primeiro que tudo, que a investi­
gação positiva do capítulo inicial da história da arte 
portuguesa, é uma tarefa mais penosa do que a de quem 
pretendes-se resolver do pé p'ra mão a quadratura cio 
círculo. E não porque faltem em Portugal as obras de 
arte que puderiam facilitar as pesquisas e servir de guia 
aos émulos de Vergílio Correia, mas antes porque êsses 
escritos são desprovidos de indicações cxactas e não se 
lhes encontra uma data precisa-o que faz com que o 
historiador, ainda armado da melhor boa-vontade e da 
paciência lendária de Job, nunca poderá estabelecer um 
traçado perfeito da história artística sem a misturar com 
a história política de Portugal, tão rica de tragédia. 

tierculano, que é, como disse, uma autêntica glória 
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portuguesa, não soube, melhor nem pior do que os ou· 
\ros, subtrair-se à sugestão que sempre exerceu no pen· 
sar dos historiadores a recordação dos graves aconteci· 
mcntos políticos que, durante séculos, se fizeram seutir 
cm Portugal-erradamente chamado Lusitânia, como 
justamente o demo11strou Coelho de Carvalho. 

Para falar da história da arte portuguesa, se quis 
formar opinião, tive de constituir-me na obrigação de 
romper caminho na selva das hipóteses e conjecturas. 

Dois factos, entretanto, me parecem livres de tôda a 
dúvida, e são êles: 

Primeiro; que, depois dos fenicios ~irgirem 11as 
praias atlânticas, os ascendentes 'de Portugal assimilaram 
a ciência da navegação e do comércio, e logo a arte 
aplicada às indlÍstrias. 

Segundo: que só depois do Renascimento Portu­
gal se apaixonou pela arte pictural, que já tinha sido 
trazida à Espanha e lá ensinada por Ticiano, criando 
nêste último país o grande artista venezia110 discípulos 
cujo valor é indisculivcl e, entre êsses, Paulo de las Roe­
las, de quem a primeira obra de arte, a Morte de Santo 
/zidro-puro estilo ticianesco-ainda se admira cm Se· 
vilha, para confusão de Lanzi, que pretendeu dever las 
Roelas fazer parte dos discípulos de Vecellio. 

Que a escola de Ticiano foi admirada e praticada 
em Espanha e Portugal no século de quinhentos, é facto 
assente. confirmado pelo juizo dos críticos portugueses 
àccrca da grande obra de arte que ainda hoje se encon· 
tra na nave da igreja de S. Gabriel da Ribeira das Naus 
e que recorda a impressionante viagem de Vasco da Ga· 
ma. Descrevem-na como sendo uma obrn magnílica ­
e assim é, com efeito-ainda que bastante falha do vivo 
colorido que tanto enriquece a paleta de Ticiano. 

Mas, por agora. cinjamo·nos à ordem cronológica 
a que o progresso da a1ic obedeceu. 

Já dissemos que os portugueses receberam dos asiá· 
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ticos meridionais (os sarracenos) a arte aplicada ;\ in­
diístrias, tais como a bpeç.1ria. os tecidos liligranado> 
de oiro, a ourivesaria, a relojoaria, etc. Deu-se isto entre 
o 11ndEcimo e duodécimo século:;. 

Ora êstes novos fenícios eram, no ano 900, tribu­
tários dos venezianos na arte de navegar e negociar, e 
lamb~m mr arte apl icada à indústria. Assim, a conslrn­
çno de navios de comércio e de luxo, a vidraria e tape­
çaria, a ourivesaria, as filigranas de oiro e prata, os aços 
ci111elados e damasquinados, os tecidos de lã. linho e oi­
ro, a numismática, os couros balidos e doirados-atiniriam 
um tal grou.de perfeição. que tôda a Europa, de norte a 
sul, de oriente a ocidente, afluía a Veneza para ai rcali-
1.ar compras da maior importância. 

Tanto na ciência da navegação-a sua mais incon­
troversa glória -como na dos negócios e nas artes in­
dustriais, os Portugueses tccm que aceitar o inflt1xo dos 
italianos, cuja mestria artfstica se revelou até na m·gani-
1.ação e na suntuosidactc dum baile que a Senhoria de 
Vtnc1,1 um dia ofereceu ao jovem D. Pedro, filho do rei 
de Portugal. (1/ quando cm 1428 pela primeira vci vi­
sitou aquela repúblic.i, baile que deixou encanlado o 
prlncipe português. Para tal festa foram convidadas, dil­
-se, cento e cinqüent.i rap.irigas vene1Janas. Parte delas 
apareceu \'estidade tecidos de oiro. salpicados de pérolas 
e diamantes; trouxeram outras riquíssimos vestidos de 
seda c.irmezim, rccamados de pedraria faiscante, dum 
\'ator incalculável. 

• 
• • 

Não compreendo porque ruão os Portugueses se 
hão-de fechar numa reserva absoluta quando se procura 
dcmonslr.lr a iufuência da arte italiana, nem porque se 

(1) o. João 1-Nota da Rtd. 
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comprazem em distribuir aos flamengos certos êxitos 
dos seus artistas pintores. 

A arte pictural, na Itália, brilhava já em tôda a sua 
glória, adquirida cm quatro ou cinco séculos, quando 
raiavam os primeiros clarões da pintura portuguesa. Sou· 
sa Viterbo, o mais pcr..islente e minucioso dos que escre­
veram sõbrc arte e artistas de Portugal, encontrou-se 
impossibilitado de levar as suas pesqui1.as para lá dO'> 
séculos XV e XVI. Conforme êlc reconhece num dos 
seus livros, um certo João, pinto1·, que leria acompanhado 
M.1•• Oonsalvi a Bruges. é ainda um desconhecido para 
os historiadores de hoje. lgualmenle os autores portu­
'Ueses dos seis l(rnndes quadros, cuja nominação se· 

fi//~~tc, ficaram sepultados na mortalha do anonimato: Se· 
<:'> /lura do Senhor e Marlírío de S. Sebastião os dois 

lâ _ ij:imeiros quadros. A Adoração dos Magos, os outros 
• "1.júatro. 

, ~ '/... Os nomes dos autores portugueses e as datas em 
e<:>"' que as suas obras foram executadas, só aparecem nos 

primeiros anos de Quinhentos: Eduward e Simão Por­
tugalês (1'>04); Miguel Zilloz (15t5); e Alonso ele Cas­
tro (1522). Veem dep0is os artistas do século XVII. 

Só em plena época do Renascimento vamos encon· 
trar dados precisos sôbre pintores portugueses, isto é, 
três séculos depois da aparição da primeira obra do cé­
lebre Giotlo, ou seja na época cm que o talento mira"'... 
culoso de Leonardo da Vinci e do grande Rafael mara­
vilhavam o orbc culto; na época cm que Ticiano já con· 
tava, nas grandes cidades da F.uropa, discípulos como 
Suartt, Fmmanuel, Barent, Otlkcr e muitos outros, os 
quais, como escreve o grande historiador de \lene1a, 
levaram à sua patria o g6sto da escola do Mest1e, aper­
feiçoando-se para a/Pm de 16da a excelência .. . 

Desde já declaro que de nenhum modo entra no 
meu pensamento diminuir o grande, o inestimável valor 

VoL.• \'Jl.N.o 4 
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da arte flamenga; seria um disparate ridículo, semelhante 
ao de quem negasse a luz do dia e o calor do sol. Bru· 
gcs é já por si uma joia artlstica, mas até em Bruges a 
pintura italiana está magnificamçnte representada por 
um trabalho soberbo de Miiiuel Angelo. 

Van-Eyck foi a piclor11111 decus, como Ciríaco Anco· 
nilano confessou ao ad mirar o seu Cristo na cruz no 
palácio dos duques de Ferrara; mas também não deve­
mos esquecer a epígrafe que o célebre artista limbur· 
guês inscreveu na base do seu quadro S. Jerónimo entre 
duas virgens: "Sumus Rugeri manus"' o que levou Va· 
sari a chamá-lo Ruggero di Bruggia. 

Albert Bernard não se sentiu diminuído ao escrever 
um dia na •Revuede france" (e Bernard sabe incompa­
ravelmente mais de história de Arte do que o autor des­
tas linhas). que a arte francesa bebeu as suas primeiras 
gôtas de leite no seio da arte italiana. lPorque não 
pode Portugal, que tornou a Espanha maior, fazer-nos 
a mesma justiça?. 

lQuem sabe se visitando Roma e o Vaticano, a se­
de da Companhia de Jesus e a Academia de S. Lucas, 
como há anos lêz o Dr. Vergílio Correia, que lá encon­
trou, por sinal, quatro desenhos do pintor portuguê. 
Domingos de Sequeira, - quem sabe se, folheando os 
nossos velhos livros de história, impressa e inédita, os 
portugueses não encontrariam o que em vão pedem à 
l'landres para melhormente l'Cdigirem a história da sua 
arte nacional?. 

Nós mesmo, os italianos, não nos corremos de ler 
recebido dos flamengos a arte da pi11lura a óleo. Aber­
tamente o confessamos. Se os portugueses nos seguis· 
sem o exemplo, se decidissem, cmfim, rebuscar a no!>sa 
história, remexer o nosso opulento património artístico. 
certamente encontrariam aquilo de que precisam, e assim 
poriam termo às pass.~das incertas, às apalpadelas na 
treva e no vácuo. 
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• 
Porluital teve as suas horas de crenças que lhe fo­

ram impostas, cm arte como cm religião; a propaganda 
e a obra dos mandantes de instituições religiosas não 
passaram sem deixar atrás de si magníficos vestígios. 

A arq 11itectura dos templos portugueses de estilo 
!!Ótico, de arcos ogivais, de col1111as esbeltas, de linhas 
perfeitas, severas mas harmoniosas, bem como todo o 
conjunto, na sua austeridade, materializa o profundo 
amor da arte aplicada aos sentimentos religiosos dos 
nossos irmãos portugueses que, por sua reputação e sua 
grandc1.1 nas letras como na arte, e nas doutrinas jurí­
dicas, ergueram às nuvc11s o orgulho latino. 

A. D'ATRI 



INTERIORES ILUSTRES 

11 

A CASA 00 ANTIGO BISPO DE VIZEIJ, D. ANTÓNIO 
ALVES MARTINS 

OMOS à Granja a casa do Snr. Dr. 
Leopoldo Alves Martins e que ou­
!r'ora pertenceu a seu tio D. Antó­
nio Alves Martins, bispo de Vizeu, 
ver os estragos nela produzide>s pe­
lo incendio 

- No primeiro (a~da~) i1avi·a s~la . de. esper;, d~ vi: 
sitas, de jantar, e muitas outras dependências. No se­
gundo os dormitót ios . 

. . . . . . . . . . 
Valiosas relíquias ali se perderam e de um preço 

inestimável. Entre outras, mencionaremos as seguintes: 
cartas inéditas, dirigidas ao grande bispo de Vizeu, de 
Camilo, Duques de Loulé, Saldanha e Cadaval, de D. 
Pedro V, de D. Luiz !, do Marques de Angeja, de Bra­
amcamp Freire e do Marquês de Penalva . Apontamen-



-125-

tos históricos (inéditos) do bispo de Vizeu; um cálice 
de ouro batido, estilo Renascenç3; um retrato a 1;100 
tirado em Roma por Lupi, do mesmo bispo; obras de 
literatura dos mais notáveis escritores, tanto antigas 
como modernas: joias de subidfssimo preço; colchas 
de damasco de antiqüíssimas datas; mobílias de estilos 
diversos; moedas de ouro, etc., etc., sem que se pudes­
se valer a coisa alguma, devido não só ao adiantado 
da hora em que se deu o sinisb·o, mas também por os 
socorros não serem prontos, atenta a distância entre a 
Granja, Alijó e Favaios, onde foram pedidos. 

•O Primeiro do Janeiro•, do Porto, de t8-X1·919. 



DOCUMENTO RELATIVO A 
UMA IRMÃ DE NICOLAU TO­

LENTINO . 

ft:illo~~a Dr. José de Almeida Soares e D. Ana 
Teresa frois de Brito foram os pais do 
poeta Nicolau Tolentino de Almeida. 

Dêste matrimónio provieram, além 
do poeta, outros filhos, como pode lêr­
-se nas Memorias de Tolentino, pelo Vis­

conde de Sanches de Baena (Lisboa, 1886). 
Apenas nos ocuparemos de duas das suas irmãs: 

Rosa Micaela de Cássia e Jerónima Máxima do Monte 
do Carmo, quc:_ambas foram regentes do recolhimen­
to de Nossa Senhora dos Anjos, cm Lisboa, vulgarmen­
te denominado de Lázaro Leitão. 

f:ste recolhimento, destinado a viúvas nobres, po­
bres e honestas, fôra fundado pelo cónego e principal 
da Santa Igreja Patriarcal, Lázaro Leitão Aranha, e dêle 
trata desenvolvidamente o nosso falecido amigo Dr. 
Artur Lamas no seu magnífico trabalho A Casa Nobre 
de Lázaro leitão no sitio da Junqueira (Lisboa 1925). 

Por alvará de 19 de Junho de 1747, da Rain ha D. 
Mariana de Áustria, regente do reino, e por provisão 
de 30 de Junho do mesmo ano, obteve autorização pa­
ra o seu funcionamento. 



- 127-

Em 3 de Julho de 1747 entraram as primeiras dez 
viúvas e sete porcionistas, tendo assistido aquela Rai­
nha a esta solenidade. 

Rosa Micaela de Cássia nasceu a 17 de Abril de 
1742. Por morte de sua mãi, em 1767, entrou naouelc 
recolhimento, onde veio a exercer o cargo de regente. 

A outra irmll, Jerónima Máxima do Monte do Car­
mo, nasceu a 30 de Março de 1743. 

Afirma Sanches de Baena, no seu citado livro, que 
acompanhara sua irmã Rosa para o recolhimento de 
Lázaro Leitão, o que não está conforme com o ;eguin­
te documento, de que possuímos o original: 

"Sua Mag.de He servido que V. m.c• receba nesse 
Recolhimento a Dona Jeronima Maxima do Monte do 
Carmo: Ficando obrigado seu Irmão Nicolau Tolentino 
de Almeyda a sustentalla á sua custa. 

Ocos guarde a V. m.ce Paço em 1 1 de )unho de 
1776. 

Sr.• Regente do Recolhimento 
de Nossa Senhora dos Anjos .• 

Ayres de Sá e Mello 

Por morte de sua irmã veio a exercer igualmente 
o cargo de regente do mesmo recolhimento até ao ano 
de 1807, em que laleçeu (1 1. 

HENRIQUE DE CAMPOS FERREIRA LtMA 

(0 '\um memorial. em vers ·, diriç-ido no Visconde de Vila-No .. 
vn-dn-Cerveira. alude Nicolau Tolent1no no auxílio que. no n1encio· 
nado recolhimento, prestava a estas suas irmàs: 

i\loç.as irmãs desvalidas, l 'àO com lágrimns ganhado 
A quem dou pobre sustento, Lhe :ldOçn a durn pobreZfl; 
Foram por vós deferidas. Por mim ao me· ..;orlado 
Vivem em santo convento Lho vai dn singela mesa 
Dignamente recolhidas. Com saos desejos mandado. 



PORTUCALE 

professor Dr, Mendes Correia publicou, 
recentemente (1935), segunda cdiçào, re­
vista e aumentada, do seu livro As 01/­
gens da citlacle do P6rto (Cale Portu­
cale e Porto). E' um trabalho, na vcr­

M~-=~lilf dade, interessante. O autor debate o se­
guinte tema: a cidade do Põrto, com o nome de Cate, 
anlecedeu Gaia. As suas deduções são claras, mas não 
evidentes. E as conclusões a que chega não satisfa1em. 

O termo Portucale, intermediário entre Cale e Põr­
to. no contrário do que supõe o Dr. Mendes Correia, 
deve significar duas entidodes distintas. Haveria o Po,... 
11111 e a Cale. O Portus deveria ser a povoaçào norte 
que servia a Cale. A Cale seria a ro1ialeza dominante 
do rio Douro. A cala corresponderá ao castro romano, 
à cato arabe e ao castelo português. 

A Cate precedena o Portus, e ela é que deveria 
ter dado lugar à formaç:io do povoado. A topol?falia 
indica-nos, com clareza, para a Cale, a Serra do Pilar. 
t: é frente a esta que o l'ortus se formou e se desen­
volveu. 
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A corroborar êstc modo de ver, ternos o encontro, 
há anos, nessa serra, de moedas gregas. Pois os vesti· 
gios históricos interessam aqui muito mais que os pre· 
· históricos, porquanto dêstes não temos topónimos. 
Também as designações medievais "Portucale castrum 
antiquum". da margem sul do Douro, e "Portucalc cas­
trum novurn,., da margem norte, fazem supor que os 
castelos eram fronteiriços, assim: o antigo, na Serra do 
Pilar, e o novo, cm Pena-Ventosa. 

p (!li lt v~,. to.ta -
Â ((astru11LNCJ11u1n 

CALE, A FORTALEZA, CO~I DOIS PORTOS E O CAIS 

Gaia deve ser de formação simultânea à do Pôrto. 
Era a povoação da margem sul que servia a Cale, co· 
mo cais, e daqui deve ter provindo o seu nome, do 
celta cai. Como reminiscência, temos o actual cais da 
Boa-Passagem. Na Chronica d'El-Rei Affonso Henri­
ques, atribuída a Fernão Lopes, assinala-se-lhe essa 
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função marítima neste passo: "Antigamente, sôbre o 
Douro, foi povoado o Castelo da Gaia, e por aporta­
rem ali mercadores em navios", etc. 

A proveniência celta de Gaia, leva·nos a crer que 
o termo Cale também seja celta. 

A função do Portus para a Cale, seria, prôpria· 
mente, uma função terrestre, de pôrto. Como a medie­
val vila Portugal, ao sul da Serra do Pilar, seria o pôr· 
to que serviria a Cale pelo sul. A designação de pôrto 
era empregada na Jdade·Média em terra ou lugar de 
abastecimenfo, quer fôsse ou não servida pelo mar. 

Portucale, génese de Portugal, não deve, pois, ser 
mais do que uma ponte toponímica sôbre o rio Douro, 
liga:ido a Serra do Pilar à outra margem. 

ARMANDO SOUSA GOMES 



USOS E COSTUMES DA ILHA 
DA 'MADEIRA (IJ 

, 
o povo madeirense essencialmente su­
persticioso, dando assim crédito às cou­
sas mais inverosímeis. 

- Teme as almas penadas Clu do 
outro mundo, as quais, ou por falta de 
sufrágios ou por algum pecadilho es­
condido, em artigo de morte, à ab­

solvição do confessor, voltam a êste mundo para faze­
rem das suas e à espera de que algum, mais afoito, lhes 
pregunte pela razão do seu penar .. 

- De feiticeiras, nem será bom falar; pois se al­
guém, logo à noitinha, pouco depois do toque das Av~­
Marias (o nosso povo deita-se com as galinhas) ao 

(1) Vid. êsle IOmo VII. pag. li. Na lista de palavras Indígenas 
dnda nesta último artigo, deixàmos, por lapso, de registar as SC· 
guintes: 

Achlga : usado nos Cànhas, para designar u1na espécie de for. 
quilha ~xistente nas carroças1 que serve para segurar o transporte. 

Encontrámos tegisto de vocábulo semelhante em um artigo do 
Snr. José Diogo Ribeiro, como pertencendo à Llnguagem popular 
de Turquel. Confr. •Revista Lusitana>, XXVUJt l9301 pag. 88, ten· 
do ali o significado de carréfo de materiais. 

Acl1tga-lhe: dá-lhe pancada (Chega·lhe! nn fala continental). 
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querer descançar, no sono, das pezadas canceiras do 
dia, se esquece de afugentá-las com o conhecidíssimo 
16sca·mar6sca, cruzes na testa, freio na b6ca, librai· 
·me esta casa e esta comarca tôda, (1) sabido é que, 
protegidas pela sombra, virão roubar-lhes uma madei· 
xa dos cabelos .... se não cousa pior. 

- Fogem das pessoas possuidoras de maus olhos 
como fuRiriam do démo, pois estas, porque o sacer· 
dote, ao baptizá·las, lhe; faltou com palavrinhas, ficaram 
condenadas a lançar o terrível mau olhado sõbre pes­
soas, cousas e animais. 

- Têm mêdo do grimà (2) que, ás vezes, por volta 
da meia noite, espera os noctívagos, nas encruzilhadas 
dos caminhos, para obrigá-los a carregar às costas seu 
pezado corpo de poderoso rei dos Infernos, até junto 
das feiticeiras, suas filhas, que a essa hora o esperam 
para reünião magna. 

-Quando morre uma pessoa na família, seguem· 
·se· lhe, de ordinário, mais duas ... 

Enfim, seria um nunca acabar, se estivéssemos no 
propósito de narrar tôdas as superstições a que é dado 
o nosso bom povo. 

Por tudo isto, muitas deverão ser as orações para 
esconjurar as cousas más que vêm a éste mundo para 
perder as proves almas, e as benzeduras para a cura do 
mau olhado. Em verdade, especialmente estas últimas, 
são sem conta. 

Como apenso modesto aos, infelizmente, p0ucos 
trabalhos que existem do folclore madeirense, ainda 
tão mal estudado, vimos, desde algum tempo, publi· 

(1) Ao rc·zarom esta oração, benzem-se, o quando dizem: cru· 
re.s na testa fazem uma cruz nn testa; freio na b~ca uma na bõ­
ca, e outra no peito ao tlbral-me, etc. Repetem esta pequena 
oraçao por três vezes. 

(2) O povo chama grima ao demónio e,dcfa.cto,ochamos bem 
o epíteto, pois o d6mo 6 furioso . . 
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cando na "F. da 1,..•, êstes ligeiros apontamentos, que 
designámos Usos e Costumes da Ilha da Madeira. 

Sugestivo de mais é o título com que os baptizá­
mos, para tão pobre estudo como o nosso. Todavia, ao 
divulgá-los, tivemos unicamente em vista poder contri­
buir para um trabalho completo ainda por fazer e a que, 
esperamos, alguém se proporá um dia. 

VI-BENZEDORAS CONTRA O MAU OLHADO E OUTRAS MALEITAS. 

São inúmeras as orações para sarar a pessoa ata­
cada de mau olhado, o qual, sendo de fêmea, é sempre 
de efeitos piores e cura mais lenta do que o de origem 
masculina. 

A curandeira pode realizar a reza de duas formas 
distintas: ou utilizando-se de um rosário de contas pre· 
tas, previamente benzido por um eclesiástico, ou de no­
ve ramos de alecrim, que tantas são as vezes que a ora· 
ção é repetida. Procede-se ao tratamento fazendo cru­
zes sôbre o doente, e recitando a pessoa que cura de­
terminada oração a meia voz. 

São numerosas as rezas usadas, variando quási 
que de freguesia para freguesia. 

Se a benzedura se faz C<•m alecrim, ao fim de ca­
da vez que a oração é dita, tira-se um ramo do alecrim, 
previamente disposto em cruz. 

A reza mais usada em tôda a ilha, por não só cu· 
rar do mau olha®, como de ares maus, é a que se­
gue, e que consideramos inédita (1l. 

•Com o Santíssimo Nome de jesus a quem adoro 
e creio verdadeiramente que nos há·de vir a julgar, 
os vivos e os mortos, os bons ao céu e os maus às 
penas eternas. Todos êstes ares maus constipados que 

(l) O snr. dr. Urba.no Canuto Soares regista alguns outros 
processos interessantes do cM'nzeduras, empregados nesta Uha, 
num arligo da cRevist• Lusitana•, Vol. XVU, l914, pág. 150, 
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êstc corpo tem, ar do sol, ar da lua, ar de frio, ar da 
serra e ar do mar, ar da neve e ar da chuva, ar de 
portas e ar de janelas, ar de camas, ar do berço, ar de 
caminhos, ar de igrejas, ar da pia, ar de vento ou ruim 
mal invejado que entrou nesta cabeça, nestes miolos, 
ou nesta testa, ou nestas fontes, ou nestes olhos, ncble 
narit ou nesta bôca, ou nesta garganta, nestes ouvidos, 
nestas costas, ou nestes ombros, nestes braços, nestas 
veias, ou nestas mãos, ou neste peito, ou 11este fígado, 
neste bole ou neste coração, ou neste bucho, ou neste 
dchnlho (1 '· ou nesta barnga, m:stes ossos, ou nestes joe­
lhos, ou nestas pernas, nu uest<s pés, ou nestas juntas, 
naquele mar seja deitado, que o mar é poderoso e sa­
grado, pode com tudo sempre. Amcn". 

No final de nove bcr11cduras, acrescenta-se: 
•Onde te ponho as mllos. Nosso Senhor te ponha 

sua sagrada virtude e no corro a saúde". (3 vezes). 

a)-A cura do mau o/nado 

Esta cura póde fazer-se com água, deitando-se nelu 
tr~s pingos de azeite de cada vet que é feita a benze­
dura da água (geralmente por três vezes, substituindo·sc 
a água de cada vez). 

Se o azeite se dissolve, ou espalfra, como dizem, 
é sinal evidente de que o doente está atacado do terrf 
vcl mau olhado. 

Torna-se urgente o tratamento; e então, conforme 
a natureza do mal, procede-se à cura tantos dias se­
guidos, quanto os necessários ao restabelecimento da 
saúde. O nú mero de curativos deverá ser sempre ímpar. 

Variadíssimas silo as ornçõe~ para a benzedura da 
água, limitando-nos, por hoje, a fazer rder~ncia unica­
mente às três que seguem. 

(1) \"ísceras. t Por analogi•com bandalho? 
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Primeiramente rei,a-se, sempre em cruz, o < Crei.o­
cm-Dcus-Padre, etc.• e em seguida acrescenta-se: 

<Fulano, eu te curo em nome de Deus e da "Virj!"e" 12) 
Maria e das três Pessoas da Santíssima Trindade, a quem 
eu adoro e creio verdadeiramente. Eu vos peço que mos­
treis nesta água e azeite a pura da verdade; que eu te 
curo, e Nosso Senhor, pela sua infinita misericórdia, que 
te sare> (3 vezes). 

Outra variante: 
O "Creio-em-Deus-Padre .. " completado em se­

guida, por três vezes, com : 
•Fulano, cu te esprimento em nome de Deus e da 

"Vrige• Maria e das três pessoas da Santíssima Trindade. 
Crédol •. 

f)u ainda esta: 
"Creio-em-Deus-Padre, ... " (como nas anteriores). 

fulano foi o nome que te puseram na pia. Com o 
nome de Deus e da <Vrige> Maria e das três pessoas 
da Santíssima Trindade, a quem cu adoro e creio verda­
deiramente, eu vos peço que mostreis nesta água e azei­
te a pura da verdade. Eu te curo e Nosso Senhor, pela 
sua infinita Misericórdia, te sare. Amen., . (Por três vezes, 
curando-se até o azeite não espalhar ou, como dizem, 
até êlc junfar). 

Nesta última oração pode o doente curar-se a si 
próprio alterando as palavras para: "Fulano foi o nome 
que me puseram, etc . .,. 

A água e azeite costumam ser lançados à rua, e pela 
primeira pessoa que os pizar se conhece o sexo daque­
le que, pela falta de uma ou mais palavras no baptismo, 
ficou possuído do desastrado poder de "lançar o mau 
olhado,. sôbre pessoas, animais ou cousas. 

(2} Ouvimos Virge, Vrlge e Verige, con\orme as pc.ssoas ou lo­
calidades. 
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b)-A cura da erisípela 

Reza-se nove vezes seguidas, com ramos de palma 
e de oliveita, tirados das palmas benzidas em Domin­
go de Ramos e dispostos em cruz: 

"Pedro e Paulo, donde vens? Senhor, venho de Ro­
ma. Diz-me, P. e P., que novidades há por lá? Senhor, 
há muita doença. Diz-me, P. e P., que doença será? Se­
nhor, há muita érsipela. Torna ajrás, P. e P., leva palma 
e oliveira e cura desta maneira: Ersipela, érslpelão, quem 
te trouche a esta morada? Foi o frio, foi a neve, foi a 
má tempestade. Vai-te, érsipela, maldita, para o fundo 
daquele mar, que êste corpinho é prove, não te póde sus­
tentar". 

Conhecemos ainda esta outra variante, que nos co­
municou uma mulherzinha dos arredores do Funchal: 

"la Deus por um caminho, Pedro e Paulo encon­
trua, Nosso Senhor lhe preguntua: doadevens, P. e P.?, 
Senhor, eu venho de Roma. Torna atraz, P. e P., diz-me 
o que por lá vai. Senhor, há muita érsipela! Torna atraz. 
P. e P., leva palma e oliveira e cura desta maneira: vai­
-te, maldita érsipela, para adonde viestes fazer morada; 
foi do frio e da neve e foi da má tempestade. Vai-te, 
maldita érsipela, para o meio daquele mar, que êste cor­
po é prove não te póde sustentar. Com o nome de Deus 
e da •Vrige• Maria e das três Pessoas da Santíssima Trin­
dade". 

e) - Cut a de ínguas 

Passa·se com uma faca sôbre a fngua, como a cor­
tá-la, dizendo ao mesmo tempo: 

f11gua corto, C11gua talho, . .. 
e indo em seguida com a faca á cinza, em forma de 
cruz, termina-se: 

..• Cngua deito neste borralho. 
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E isto por cinco ou sete vezes (conforme a natureza 
do mal), é o suficiente para desaparecer. 

A pessoa atacada deve estar cm jejum e vai à cima 
do lar, juntamente com outra pessoa, que lhe pregunta: 

- Que tens? 
Resposta :-Tenho uma íngua (ou íni:tuas). 
P. -Que é que queres? 
R. - Que me cures. 
Então o interrogante pega numa laca, faz uma cruz 

na cinza e diz: Cngua te corto, ingua te retalho, íngua 
te jogo Jtra dentro do borra/fio. Isto é dito nove vezes. 

4.-Cura da impigem 

Para lazer esta cura, é necessário que a curandeira 
esteja em jejum. E, conforme diz a oração, vai esfregan­
do a parte atacada, com o dedo molhado cm sali va (da 
sua própria bôca) e cinza. 

A lenga-lenga é de uma simplicidade extrema: 
,,fnpinja rabinga, a "Vcrige" do Monte manda cu­

rar com escupo da bôca e cin1.a do lar, assim tu medres, 
cuma eu C')mi e buói, (t) e fui à serra e já vim, e fui ao 
mar e já voltei,,. (2) 

5.-Cura de "aberto" 

A curandeira, emquanlo vai cosendo cm um boca­
do de fazenda, em um novêlo de linhas, etc .. diz ao do· 
ente: 

- Santo Amaro te encase e te leve ao seu lugar o 
que eu côso. 

Ao que êle responde : 
(1) Em alguns lugares dn Ilha diz-se buber por beber. 
(21 Para complemento. veja Subsidios J>ara o ca11cloneiro, já 

cit., onde 1emos uma variante. E na.o só desln como de <1uásl 
ródas a.s orações podemos encontrar nesse trabalho óp1imos sub­
sidios. 
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-Carne quebrada, aberta, desmi11tida e ner\'OS des· 
conjuntados. 

Volve novamente a pessoa que cura: 
- Isso mesmo é que eu te coso, carne que lc quchra~­

te, veia que te acavalgaste, 11 crvo que te desconj un taste. 
O hc111avcnturado S. Amaro te cncase e leve ao seu 
lul(ar. A111 cn. 

Deve ser dito nove vc1cs em cada dia, enqu:mto 
não se licar sarado. 

6.- Cura da bucho •encostado" ou •en/uslat/11• 

Emquanto aplica 111açagens sôbre o ventre com a 
mão embebida em azeite, a curandeira vai rezando: 

•Maria, com o nome da "Verige" Maria e da~ lr~s 
Pessoas da Santíssima Trindade, onde eu ponho as mnos 
po11ha Deus a Sua Santidade. Morteirinlw, abre-te e lc­
eh:1-tc p;ira Nossa Se11hora entrar. Se lôr bucho ou co:i· 
lheira que "vaia" ao seu lugar". 

As curas são sempre feitas em número ímpar, pois 
de contrário tornará a voltar o bucho. 

Depois de cada mass.1J?cm coloca-se, geralmente, 
contra o ventre uma fôlha de couve, ligeiramente aquc· 
cida, para tirar a febre. 

t:, em seguida, é o ventre do padecente envolvido 
em panos de linho, até completar a cura. 

Aitora, para terminarmos e podermos fechar com 
chave de ouro êstcs ligeiros apontamentos de bcn1.cd11· 
ras para curar pessoa 0 11 outra coisa qualquer, damos 
o original de uma i11teressa11Ussima benzeclur:i, lal qual 
a escreveu, na sua pitoresca ortografia, uma dessas mu· 
lhcrcs de virtude, que vivrm das crendices do próximo. 

fia aí vai, sem lhe alterarmos uma única vfrJlu la, 
para que, nada perdendo do seu picaresco, contribua 1>ara 
enriquecer estas breves notas do rico mas, infelizmenk, 
tão mal estudado lotctore madeirense: 
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•Isto é de curar de ár com um galho de alecrim de 
cada vc1 é prcçi1.o se pruíumar í areia é igual tanto de 
'.lm curado eomo de outro i ofereçimcnlo lambem igual. 
r: com 5 ou Q galhos de alecrim soubre a Cabeça da 
pcsoá ou de Out1 a Coiza Qualquer mas >cmpre bcntcn· 
do cm cru1 i di1cndo asim. eu te curo cm nome de deus 
i da virgem maria das 3 pcçoas d<t Sa11tissima trindade 
eu te curo dus áres da mánhau i dus árcs da noite ide 
todos us áres maus. nossa Slllhora por sua mizericordia 
queira tirar e'tc mal fora deste corpo i deste miol para 
u fundo du mar i se isto não ba\ta basta as 3 pessóas 
da santíssima trindade eu te ponho as minhas mãos Je· 
7US asua Sagrada virtude i a de são árluiz que este cor· 
po não é teu nunca íoi nem háde ~er vaite para Cam· 
pos verdes onde não tenhas quem te imbarre onde não 
oiças ai:ua rnar nem boi berrar nem Galo cantar ncn 
sino tocar vnite para ufundo du 111:1r para 11 unca mais 
te tornar a dar .. 

Ofrricimcnto 3 padre nosos 3 áve ma rias i uma glo· 
ria patd esta cura que eu curei i esta reza que cu rezei 
ofereso ~ !iagrada morte i paixão de noso sinhor Jczus 
christo i n sfo árluis que queira tirnr este nl31 fora deste 
miolo i d11 seu corpo todo para u fundo du mar para 
nunca mnis te tornar adar. 

Curar de ulhado é da mesma forma com alecrim 
como em •ima ispclica as palawas sllo asim ArvoreJoão 
flor da\ fclorcs arvorc João llore das mesmas tal me seja 
dado ispcra por novas de alegria nsim Como avirgem 
maria curava com as suas palvrns divinas lambem eu 
te curo com as minhas.criatura se istnis alem brada c1ucm 
te deu este quebran te este ulhado m:1l invejado Jezus 
cristo será nado se foi nu comer ou beber Jezus te quei· 
ra va ler se foi nu andar Jezus te queira tirar se foi nu 
durmir )ezus te queira acudir. santa anna santa izabcl 
uteu corpo i uteu Coração não dislnleça só amão de 
são loão é que pode tirar outra pe~sóa não. 3 te dão 3 
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te tirão homem bóm mulher má Caza barrida i ugada 
por baixo agua por sima palhas por onde este mal en­
trou por elle sáia são se bastião queira tirar este mal des­
te miolo idcstc corpo todo para ufundo du mar para 
nunca mais te tornar adar. profumase com louro alccrin 
i 111atos du Caminho,,. 

Vil- BENZEOURAS PA~A O "MAU OLHADO,, EM ANIMAIS, 

FLÔRES, E'l'C. 

1.-C11ra de olltado em edis, porcos etc. 

Benzem-se com alecrim, em forma de cruz, por no­
ve vezes, recitando esta oração: 

<Em louvor do S6r SanfAntão, olhado, quebranto 
e mal invejado, se te deram no comer, ou no buber, 
ou na tua boniteza (I), ou no teu crecer, Sant'Antão 
t'o queira tirar, que tem êsse poder e eu não, que 110 
mar seja deitado, no rio do Jordão sagrado, que te m 
êsse poder e eu não. Casa pal/1aça (2) por baixo auga­
da (31, homem manso, mu lher brava, em louvor de Sanf· 
Antão com as três Pessoas da Santíssima Trindade•. 

2. - Para / lôres 

O mesmo com alecrim, repetindo nove vezes: 
"Em louvor do Santíssimo Sacramento, olhado. 

quebranto e mal invejado, olhos invejosos que para ti 
olharam, se te deram na boniteza ou no teu crescer, o 
S. S. te queira tirar que tem êsse poder e eu não. Ca­
sa palhaça por baixo augada, homem manso, mulher 

(IJ E' correnle em frases, como:-jBra muita linda! ... Mas 
que l)onitez1 I 

(2• Por casa pai/laça devem cntcndet·SC ns casns ou palhotas 
de cOlmo. ainda existentes no Norte d!l llhn e c111 alguns pontos 
do Sul. 

(3) Ou aguada, isto é, com águn que lhe passa inferiormente. 
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agastada.em louvor do Santíssimo Sacramento, poron­
de l!ste mal entma por lá saia •. 

• 
Em seguida à cura do "olhado mau" é conven iente 

(diz a mulherzinha que amavelmente me facultou algu­
mas ornçOcs), perfumar ("prufumar", como diz) as pes­
soa~. animais ou coisas com um braseiro em que se 
deita: alecrim, incenso, umas pedras de sal, rnnn de alho, 
ás vezes uma fôlha de louro, e, quando seja conhecido o 
invejoso, um pedacinho de qualquer peça do seu ves­
tuário. 

FERllANDO DE AGUIAR 



SÔBRE BARTOLOZZI 

NTRE os meus apontamentos, apare· 
cem-me estas notas que tomei em 1914, 
data em que uma comissão de que eu 
honrosamente participava pretendeu 
levar a efeito, para o ano seguinte, a 
celebração do primeiro centenário da 
morte do ilustre florentino. A Grande 

Guerra, que em Agõsto dêsse ano conf!agTou, fêz com 
que tal projecto infelizmente não vingasse. 

E d igo infelizmente porque, dada a categoria artís­
tica dos meus cCJnfrades e o avultado nú mero de ex­
positores que acorreram ao convite que lhes dirigimos 
(entre os quais o maior colector da especialidade, o 
meu amigo sr. Pasquinelli, de Florença), antevíamos 
uma exposição a todos os títulos exuberante, que viria a 
ser es~encial e indispensável para o estu do do eminen­
te incisor, designada mente no período da sua estada em 
Portugal. 

Estas notas, já dadas à estampa pelo sr. Aldo Ravá, 
reputo-as desconhecidas, ou quási, em Portugal. São 
as seguintes, que vão na língua original e se reportam 
à mocidade bartolnzziana: 

"li giovane che lei mi riccrcha e qucl íioren lino 
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dei Vai:ner che mi dice di avere prencipiato un dise­
gno d'un mio quadro che à avuto é á presente; ... " 

(Cnrln do pintor Pielr<> 1,onghi, de Venezn, 23 Ab<il 1751)-

Reícriudo·se ao fiorenli110, explica o sr. Ravá que 
se tratava do célebre Francisco íl:11 toloai, nascido em 
Florença em 1730 e pa1tido para Veneza cm 1749, in­
do para casa de Wagner, onde se com.crvou dez anos. 
Tendo no devido apreço as suas cxlraordináras quali­
dades, Wagner começou a faze-lo abrir a ~gua-forte o 
campo das 1>aisagens que gravava, .,~gundo os quadros 
dos mais célebres pintores. Na escola de Wagner adqui­
riu certamente Bartoloz1i a sci:urança no manejo do 
buril. Muilf.,simos trabalhos execulou ne,tes dez a::os, 
mas nem !Odas as estampas que gravou trazem o seu 
nome, e muilas ficaram sepultadas cm publicações epi­
talâmicas, de profissões relij\iosas, etc. 

Continuando: 

"· · · p. quello poi sia dei Ramc io per certo non mi 
posso prcmlcre l'im pigno de rittocarlo. 11011 havend' 
io il tempo, ne il gioVlne occupat.• p. me (Bartolozz1) 
ben si per serviere V. S. mi contento di forle terminarc 
dal'istesso Livornese quando ritorno a Venezia abben­
chc Lui diceva essere cosa impossibile, spero di larli 
vedere la possibilitá, mentre, per scrvirlo mi contento 
di prcndcrlo in casa mia, e farlo lavorarc solto le mie 
occhi per qunl tempo che occorrcr:I p. term inarlo, ct 
anca lavorar qualche cosa sopprn in qucllo Lui non po­
tcsse, é ciô senza interesse imaginabil e solo p. renderia 
sodbfa.to .... " 

(Carl• de Wagner o Rcmondlnl (13 de ,'\l.Uo de 1751). 

Este Wagner foi José Wai:ner, nascido em 1706 
~m Thaulendorf, perto do lago de Constança. Teve cm 
Vcne1a como professor de desenho e pintura jacopo 
Amigoni. Viajou com êle pela turopa; esteve duas vc-
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zes na Inglaterra, e da segunda lá abriu oficina de gra­
vura. Por fim voltou á cidade dos canais, para onde 
transferiu a oficina e onde casou. 

As obras do seu mestre Amigoni, de Lucas Gior· 
dano, Benedito Luti, Solimcne e Piazzeta foram o tema 
favorito do seu buril. Abriu também inúmeras csta1n­
pas religiosas. Em muitos dos seus trabalhos foi ajuda­
do pelos discípulos, entre os quais começou a avultar 
Francisco Bartolozzi. 

·Wagner faleceu em Veneza a 29 de Junho de 1786. 

C. M. 



ASFESTASDOSACRAMgNTO 
EM BEJA 

, 
desconhecida a origem destas céle­
bres e caraterísticas festas, remota ela 
é. 

Na procissão, outrora brilhante e 
magestosa, liguram os célebres ando­
res de prata que pertenceram ao ex­

tin to convento de N.' S." da Conceição, e hoje são 
propriedade da mitra bejense. 

Publicamos seguidamente a sua descrição, bem co­
mo as dos carros de espadana que os acompanham. 

Representa um deles o baptismo de Cristo no 1fo 
Jordão, e o outro, S. João Evangelista ante portam la­
ti11am. foram mandados fazer com grande riqueza em 
época que não pode bem precisar-se, dizendo uns que 
foram feitos à custa dumas senhoras brasi leiras, 1icas, 
que habitaram o convento da Conceição em Beja, e dan­
do outros crédito à tradição de que os manda mm fazeras 
freiras do mesmo convento, à custa de grandes privações. 

O valor de cada um dos andores regula por 70 ou 
80 contos de reis. 

O trabalho de escultura dos anjos e outras figuras 
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que rodeiam as imagens é muito apreciável, e as pea­
nhas e varas são tôdas de prata cinzelada e batida. 

l lá uma tradição a respeito dêlcs deveras curiosa. 
Conta-se que no convento da Conceiç.'io havia, em tem­
po, dois partidos que divid iam as freiras. Eram umas 
por S. João Evangelista e outras por S. João Baptista. 
Tão renhidas se travaram as lutas entre os dois gru­
pos antagónicos que, quando se fazia a festa do primei­
ro d:1quelcs santos, as partidárias do segundo vestiam 
os falos mais velhos que possuíam e fechavam as jane­
las cm sinal de tristeza; e do mesmo modo procediam 
as parlidárias de S. João Evangelista, quando as outras 
festejavam o Baptista. Isto durou até se fechar o con­
vento, há cêrca de quarenta anos, e ai 11 da me lembro 
de haver em Beja partidárias exaltadas de cada um dos 
santos, e irreconciliáveis com as do outro. 

Destas lutas entre os dois grupos resu ltou que am­
bos eles, à porfia, se esmeravam em enfeitar com opu­
lência e gôsto o seu santo predilecto. E não se satisfa­
ziam só com estas demonstrações lit afeição: chega­
ram a fazer condecorá-los. vendo-se a imagem de S. 
João Baplista com a venera de Cristo. 

Os resplendorcs, a cruz, a faixa e outras peças de 
vestuário dos santos, são recamadas de pedras precio­
sas de grande valor. 

• 
A origem da lesta do Santíssimo Sacramento, e a 

época em que principiou, são, corno dissemos. factos 
que cm Beja se desconhecem inteiramente. Sabe-se a­
penas, por um manuscrito anterior a 1640, que nesse 
tempo já existiam as quatro actuais irmandades; e, por 
umas notas de Ribeiro, que em 1569 a irmandade 
do Santíssimo da íreguesia de S. João íôra instituída de 
novo, sendo os seus eF!atutos aprovados por D. Teotó­
nio de Bragança, então arcebispo de Évora. 



S. •OAO l!VArtCEldSTA (1 DAPTISl<O DB ClllllSTO 

;\Nl>tlRI·~~ AN lu;os, l>I•; PHATA 

que figuruvun1 1111 procissão do Socrnmcnto cm 8cin 

l . \'li, p4gs. 146 
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Calcula-se que esta é a mais antiga das irmanda­
des. por isso que é a única em que aos irmãos é per­
mitido o uso de uma custódia de prata na opa de sêda 
vermelha, que vestem quando tomam parte cm qual­
quer acto rdigioso. 

• 
Nas lestas de Beja. o que há de mais original e 

caracterfstico, são as carradas de cspadanas, o jantar dos 
presos e a posse. 

As formosas e elegantes carradas de espadanas 
que no domingo de manhã se expõem em frente da 
igreja onde se realiza a lesta, são geralmente oferecidas 
pelos lavradores pertencentes à irmandade festeira, e 
todos timbram em apresentá-las o melhor que lhes é 
possível. 

As carradas são quási sempre puxadas por gran­
des e gordfssimos bois. A espadana é colhida no Gua­
diana e posta em carrêtas, às quais se prende com for­
tíssimas cordas, sendo as faces anterior e posterior da 
carrada (onde se lê: "Viva o S. s.» ou "Viva a Carda", 
etc.) armadas com flores, fitas, lha mas, etc. assim como 
os bois e o aguilhão do condutor. 

O tipo destas carradas é igual ao usado no carri'­
to do trigo dos ferragiais para as eiras. 

Com esta cspada11a tapeiam-se também as ruas 
por onde passa a procissão <lJ. 

O jantar dos presos é conduzido cm procissão à 

(1) Estas carradas de espadBna parece preocuparem grnnde· 
me11te os organizadores das festas, quo as consideram o mais belo 
e lradiclonal orna.monto delns. Postam-se em linha diante d11 porta 
da igreja. antes que a festa acabe, e enh\o começam a deefazê-las 
para a espndana ser, como dizemos, espalhada pelns ruas do trajec..­
to da procissa.o. (Vid. J. do Sous.a Ta.vares, A cidade de Beja -SulJ... 
sldlos lu'sloricos. 11-Lisbon, s. d. pllg. 16. 
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cadeia civil, <endo o 1lão, o vinho. carne, frutas e doces, 
levatlM cm alcofas simples ou em tachos de lata coln­
cad1•s em alcofas, sendo um.1' e outros ornadGs com 
flores e verdura. 

Cada alcofa é condu1id11 pelus irmãos do S. S., qm• 
n Sl'~uram por meio tlc uma hrn11ca toalha, que se prc11-
dc às ns:ts. 

Na frente da prociss~o va i uma cruz de prata, e 110 
fecho vão os reitores, os cscrivàl'5 e tesoureiros das qua­
tro irmandades, as pc,sc1as mais importantes de Beja e 
as autoridades civis, cclcsiá,ticas. judiciais e militares. 
por quem distribuem a faca e o garfo de trinchar, a ba­
cia e o jarro de prata e uma alvfs~ima toalha de linho 

Esta distribuição leva muita gente a crer que o jan­
tar, noulro tempo, era repartido relas autoridades. Se 
isso foi assim, ignoramos; hoje, o que vemo~. ~que uma 
comissão de irmãos do S. S. o distribui pelos presos e 
lll·los pobres. 

As freguesias de Beja são quatro e outras t:1ntas as 
irmandades do SS. A festa é cm cada ano feita por 
uma delas, e a que por escala tem de fazC-la no ano 
se11uintc, recebe a "posse•, que é o reconhecimento do 
direito que assiste a qualquer das irmandades de faler 
as festas. 

A "posse• realin-~e de noite, depois da procissão 
do SS., e nela tornam parte as quatro irmandades 
com as respectivas cruzes de prata, o orago da freguesia 
t1ue a dá e o da que a recebe. 

Durante o trajecto da procissão da "posse" quci­
niam-sc in úrnerns fol?Uetcs, grita-se, corre-se e briga-se, 
ilOrque todo o portador de cruz quere ser o primeiro 
a entrar no templo nndc el:I se realiza, e por isso há 
cruzes JJ•rtidas, ou tortas, opas rasgadas, etc, etc. 

O povo incita as irmandades e, segundo as suas 
paix~s. dá "ivas à "carda• e morras à "tripa•, vivas 
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aos "pelados" e morras à •escama" e vice-versa; mas, 
logo que as cruzes entram no templo e as depõem no 
altar-mor, tudo serena, canta-se o Te Deum, queimam· 
·se mais foguetes, e cada qual retira para casa sem o 
menor ressentimento. 

O Salvador é a freguesia dos "pelados• riorque os 
seus irmãos eram qnási todos carecas; a de S. João é 
a da "carda" porque a grande maioria dos irmãos era 
formada de cardadores de lã; a de S. Tiago é a da 
"tripa• porque lá era o matadouro do concelho, e a de 
Santa Maria a da "escama" porque tem na sua área a 
pescadaria. 

A lesta, que dantes durava oito d ias, hoje dectua · 
·se cm três, pois deixara m de fazer-se tou radas, cava· 
lhadas, jogos de canas, danças, etc. Mas há ainda uma 
praxe muito seguida: é a das luminárias, pois na sexta· 
-feira ilumina m os prédios os festeiros, no sábado todos 
os habitantes da cidade e no domingo os irmãos que 
recebem a "posse". 

Uma banda de música toca à po1·ta dos festeiros e 
de todos os que to mam posse. 

UM BEJENSE 

Noto da Red. -Segundo informaçãO particular digna do lodo o 
crédito, as festas do Sacramento, que tiveram justificada fama em 
tod •o pals at6 1910, em quo fora1n extintas pela supressAo das 
confrarias quo ns realiz.:ivam, foram mais tnrde restabelecidas. sem 
conseguirem o pasSi\dO esplendor, embora lenham uHlmamente 
progredido llnlgum modo. Ten1 decorrido sempre no interior dos 
templos, co1n exccpçào da désle ano, cm qua Já houve uma pro­
cissão exterior,tendo aparecido un1a carrada. do espadano de fei 
çao semelhante às antigas, mas do decoroçao modesta. 



PARA A HISTÓRIA DO 1.0 DE 
DEZEMBRO DE 1640 

GORA, que tanto se tem falado na compra 
do palácio dos Condes de Almada, ali a 
S. Domingos, rc111iniscéncia do primitivo, 
onde se rcilniram os conspiradores da 
revolução do t.• de Dezembro de 1640, 
julgo não virem lorJ de propósito as sc­

i:uintes achegas curiosas que sôbrc êstc assunto se en­
contram no 4.o vol. do • Archivo Pittoresco•: 

Origem do <Te Deum• do Primeiro de Dezembro 

Nas côrtes reünidas em 2 de Janeiro de 1641 , apre­
sentaram os procuradores a el-rei D. ]<><lo IV vários ca­
pítulos ou propostas, sendo a primeira do teor seguinte: 

Capitulo 1 
•Pedimos a V. m. q11c pois a virtude do agradeci­

mento he a de que Deus mais se penhora por continuar 
nas mercês e acrescentos dos impcrios cm reconheci­
mento da mercê que este Reyno rcccbeo da poderos.i 
mão de Deus no primeiro de Dezembro de seiscentos e 
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quarenta cm o livrar do capliveiro em que estava, seja 
V. '"· servido mandar ordenar que no dito dia se faça 
cada anno huma procissão solcmne cm todos os tugare> 
do Rcyno na forma das mais procissões da obrigação da 
ca11111ra". 

Rcsposfa 
"Assim o tenho mandado nos lugares que convcm 

e vos agradeço a lembrança que ne,lc particular me faze is•. 

Anedocfas do dia da Actamaç/lo 

•Quando Jnão Pinto Ribeiro ia para o paço na ma­
nhã do primeiro de Dezembro, encontrou um amigo que 
êle tinha convidado sem dizer para <1uê. Quando já es­
tavam ao pé da capela real. preiwntou-lhe o amigo on­
de iam, ao que respondeu João Pinto: 

"-Vamos aqui abaixo à s.1la dos tudescos tirar um 
rei e pôr outro ; e logo nos tornamos para casa. 

"IT:111ta era a confiança na lealdade e scgrêdo até dos 
que não estavam metidos na conspirnção, e tal a têmpcrn 
daqueles revolucionários! 

"Conta-se que D. Luiz dei Campo, governador do 
Castelo de S. Jorge, quando se lhe apresentou a ordem 
da Duquesa de Mântua para entregar aquela praça aos 
con,piradorcs, dissera com galantaria: 

• - i/\ esta hora que SO'I las nuevc. 110 es el-rey felipe 
seiior de uua chimcnea cn Portugal! 

•No dia da aclamação iluminou-se tôda a cidade de 
Lisboa; e dura11tc a noite não cessaram os vivas, sem ha­
ver 11e11h11111 distúrbio, o que deu motivo a dizer um li· 
dalgo espanhol que tinha observado tudo isto: 

u- 1. F.s posible que se quite un reyno a cl·rey Felipc 
con lumiuarias y vivas sin mas ejercito ni poder?• 

•Quando o marqu~ de /\iamo11tc soube que em Por· 
tugal se ti11ha aclamado o duque de Bragança, disse gra­
ciosamente: 

• /\hora verá Espaila los crrores de su gobierno. 
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Ticnc cl duque de Bragança reyno para si. hijos y biz· 
nictos•. 

•Na véspera do dia da revolução de lb40 andav;a 
êstc segrêdo já tão público, que uma criada de D. An­
tão de Almada, mandandCJ um preto a casa de uma 
senhora cujo marido se aclinva preso e oprimido pelo 
scc1·ctário de estado Miguel de Vasconcelos, chegou a 
uma janela estando o preto .1inda no pátio, e cm vo1 
alta lhe fês esta rccomcmku;:\o: 

•-Di7.e à senhora que se não consuma, porque 
àmanhã há de ir o sr. D. Anião com outros ficfail(Os ma­
tar o secretário de estaoo e sollar o senhor seu marido> . 

• 
Não ignoro que aliiuns dêstcs fact05 são j:\ conhc 

cidos; mas julgo não ser nunca demais, e até fat bem 
relembrá-los . 

Quod abundat non noccl. 

CARLOS SANTOS, PAI 

Nolâ da Red4cçdo.-1\·pesar-du havermos dilo1 n p:ig. 197 do 
vol. VI. que o artigo ali estampado era o último que o saudo~o dr. 
Carlos Santos1 Pai, escrevera, op1rocoram aind3, dentro dum lh·ro 
quo lhe empreslimos o que nos devolweu dias PJ.Ssados es1as no­
lu sôbre a re\•oluçào do t6t0.1~qu11is,seriundo um csr1Aoque1~ a­
companhava., vinham a 1itulo do gnuldào pelo empr~s1lmo 

AH esquecidas desde en1~0. domos-lho •goro pubhcldodo. 
1 Que n sua memória nos perdoo! 



·UMA RARIDADE BIBLIOGRÁ­
FICA CAMONEANA• 

lileratura judaica portuguesa e espanhola 
tem dado que fazer a muito bibliógrafo 
e ainda por muito tempo há-de ser ca­
valo de batalha daqueles que rebuscam 
poeirentos alfarrábios, escondidos por ar­
quivos e bibliotecas. 

Há dias encontrei na B. N. L, quando procurava 
outra obra do mesmo autor, um interessante op(1sculo 
de 58 páginas, da autoria de um judeu, !ilho de pais 
portugueses, mas nascido em Espanha. A curiosidade 
levou-me a analizar o livrinho com cuidado e deparei 
com uma desconhecida esp~cie camoniana. 

Nenhum dos camonistas, incluindo a esgota ~te 
Collet·ção de José do Canto, faz referência ao folheto. E 
quem havia de pensar que numa obra de carácter reli · 
gioso e cabalístico haviam de aparecer tantas referências 
a Camões ! 

O autor, Don Miguel de Barrios, conhecia o nosso 
êpico tão bem como os segredos dos versícu los bíblicos, 
e conseguiu por isso encontrar nos lusiadas e nas Ri· 
mas numerosos versos que se ajustam aos versículos dos 
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livros s.1grados dos Salmos, do Ecclesiáslico, e doutros 
A verdade é que pelo mesmo processo poderia estabe· 
leccr o paralelo de senlido entre todos os escritores e a 
Bíblia. 

Assim só a ing-enuldadc dos nossos clássicos pode 
encontrar paralel ismo e11tre o verso de Camões. 

Deoses o sacro vor::io C$1á c:hamnndo 

do Cinto X, est. 8·1 dos Lus. com o versículo 2.0 s. 
CXXXV do livro dos Salmos, que reza: 
Lou~·s1 ao Deus dos deu1;:C' : porque a sua misericórdlR 6 eterno. 

E quando o ajuste não se fvia perfeitamente verso 
por verso, recorria-se ao expcdienle de buscar uma pa· 
lavra em ca.da um, até compor o verso desejado. como 
sucede na Ecloga V ou na Ode V. As citações carecem 
qu~si sempre de justc1a, pois aponta por exemplo, o 
verso 

Em cl'lstalhtos 1n·11;0~ singulares 

como sendo do Cinto 1, est. 17 quando só o encontra­
mos no C. IX, est. 4 1. Da mesma forma atribue ao C. 
X, est. 80 o verso 

Es1endendo :i;eus raios pelo Mundo 

quando, embora diferente na construção, vamos encon­
trar o sentido nos ver..os 

. . . os natos e!palhados 
Do fiol tordo no Mundo .• • 

no Canto II, est. 13 ; e ainda o verso bem conhecido 
No ternplo dl\ suprema eternidade 

vem indicado como sendo do C. X, est. 6, quando é do 
C I, est. 17. 

Outros nem consegui encontrá-los, como 
Os Anjos do saber alto o profundo 

e 
Só por ser\'it :a régia 1 ... ngesutde 
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indicados como pertencendc , cspectivamente ao C'1!1to 
X, est. 84 e ao Canto 1, est. 5. 

As citações bíblicas ponho-as de remissa, pois po­
dem não joj!ar perfeitamente com a~ da minha ediçlio 
Vetus Testamentum. Conimbricae, Typis Academicis, 
M.DCCC.LVI. 

Mas digamos alguma coisa do autor e depois fala­
remos da obra. 

Oon Miguel de Barros ou Barrios é, no dizer de 
Barbosa Machado, natural de Montilha, cm Andaluzia, 
ma. li lho de pai português, de Vila·l'lor no Bispado de 
Miranda. l 's.1ndo duma perífrase muito sua, inlorma ain· 
da o douto Abade que Barrios .prclcriu o tumulto de 
Marte ao ócio de Apol'l, mas que exercitou o seu leliz 
eng~nho com todo o género de crud içào em diversos 
rnctros 1'. 

tlectivamente o judeu Barrios, que entre os seus 
correliAion~rios de .\mestcrdão. ,>nde :norrcu ,era c.;;;hc· 
cido por Daniel Lcvy de Barros, loi operoso poeta, dra­
maturgo de regulares dotes e ainda, como bom judeu, 
um entusiasta pelas interpretações dos textos bíblicos, que 
aplicava a tôdas as obras e fenómenos da naturaa. 

o, nossos bibliógrafos não Icem ligado grande im­
portância a .Miguel de Barrios e o própio lnoc~ncio. com 
o seu di;cutfvel processo de relegar para o olvido os 
escritores portugueses que escreveram cm línguas estran­
geiras, apenas aponta duas das suas obras: o Coro de las 
Musas e a Flor de Apolo. Só no Suplemento se dá in­
dicação de mai~ alguns folhetos, mas continua a ignorar­
·se a existência do lmperío de Dias, embora se cite D. 
Domi11go Garcia Peres, que a (!lc fo.t rclcrência a pg. 41 
do seu Catalogo. 

&te amor é que descreve cm poucas linhas a obra 
de que tratamos, mas certamente a não viu, pois divide 
o poema cm cantos, quando a verdade é que não exis-
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lc q11alqucr divisão nas suas 125 estrofes. 
Parece, todavia, que houve outra edição com 127 

estrofes; mas dessa não encontrámos outro rasto que não 
fosse o da ligeira referência de Garcia Peres. 

Nenhum dos autores acusa a existência de duas cu­
riosas estampas alegóricas que ilustram a obra, uma ser­
vindo de frontispício e outra com o retrato de D. Miguel 
de Barrios. 

ll'IPERlO DE Dlu>/EN LA HARMONIA DEL l'IUNDO f PROV. Q 

La sabid111ia /abr6 s11 casa, cor/6 sus siele pilares. 

Segue-se uma grande vi~heta quadrada ( 158 mm) 
aberta a buril , representando um pórtico formado por pi­
lastras. /\o centro, na parte superior, lê-se, cercado por 
um halo, o no 111e IMPERIO DE DIOS. Entre as pilastras 
estão, armados de g l;íd ios, à esquerda os anjos bons 
Rapltael e Gabriel prontos para travarem combate com 
os seus adversários Zadkiel e Hanae/ que se veem il d i­
reita. 

Ao fundo. em uma moldura rcctangu lar, deparam­
-se-nos as fir;uras de Semana (?) e da Sabid11ria ladean­
do o anjo Kaphezie/ e a seu lado, c111 atitude de luta, os 
anjos Micltael e Samael. 

Todos êstes nomes se encontram cm um círculo lu­
minoso que atravessa a estampa superiormente às cabe­
ças das figuras. 

Nas rr1argens da estampa, 111as fora do desenho, a 
começar na parte superior, lê-se: 

ÇAHÇ~ ES EL PlJE8t.O QUJ;: AROE 
SIN COPISUl'llRSE EN LA LLAl'IA 
OEI. ALTO AMOR QUE t.E INFLAMA 
HAZIENDO DE FIRME AI.ARDE. 

Impresso na parte inferior : 

Escritor: DON MIGUEL oE BAR RIOS 
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Seguem-se três íôlhas i11umeradas que co11têm uma 
invocação a Deus, pedindo ao mesmo tempo perdão, em 
contrito acto de hum ildade, das suas faltas, e logo em 
duas outrns fôlhas. também inu meracbs, os ffymnos en 
difere:1tes lenguas sobre la l lar111011ia dei Mundo, tmdu­
cidos !J glossados por su Autor el Capilan D. Miguel 
de Barrios. 

Sãoêles: Jiymno l lcbraico-Chaldayco- de Orpheo 
-Griego de Homero-Arabigo-Flamenco-hances 
- llaliano-Portugues- e J Jymno ai vencedor sobre la 
guitarra. titul. dei Psal. 80. 

O hino portugut:s é sacado de los versos de Luis 
de Camões por el Autor, con la alusion dei Psalm 18. 
Vease a Lorenço Gracwn lib. Agudeza y Arte de Inge· 
nio, disc11r. 34. 

Sôbre a alegoria cios versos, já atrás fizemos a com­
pelente apreciação. 

Segue-se uma estampa que abrange toda a página 
(214X ló0 mm). Em uma paisagem campestre está senta­
do ao meio, cm primeiro plano .numa JlCquena elevação 
ele terreno, o autor tendo sôbrc os ombros um manto, 
onde se vê aberto um brasão de armas. 

Fal menção de locar 11t11rn1 guitarra com um pe­
queno estilete, e da bôca saem-lhe as palavras: 

Con cithnra nli enigma C\!Jlicaré 
y exemplos a mi orcin aplic:iré. 

Superiormente, sõbre nuvens, o Amor, cm figu ra de 
criança, segura com a mão direita uma corõa ele louros 
e com a esquerda o caduceu de Mercúrio que personi­
ficado numa jóvem se encontra de pé à esquerda do Au­
tor. Do braço direito do menino duas longas filacteras 
contêm os dilcres: 

Mas fuerte que ln Parca os en mi braço 
el A1nor con ln \'07. que lodo enlnço. 

Duma corneta que Merclirio segura saem as pala­
vras: 
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Una linea d:'.l ai Sol en cadn Verso 
y en su n1usica el nlm:l td Universo. 

A direita do retratado a figura guerreira de Miner­
va empunha uma espada e uma grande bandeira, onde 
se vê escrito: 

Quico como Dios significa 
Qtiu sus obras publicn 

e, finalmente, sob os pés do Autor contorce-se o dragão 
da Inveja herrnndo da sua horrenda bocarra o elogio do 
escritor: 

Men1orio, Vofuntad y Entendin1ien10 
dan a Miguel ln voz y a mi el tormento. 

Nas quatro margens brancas da chapa êstes versos. 
Do la Harmonia dei Mundo 
Ca11ta11do cl triumpho i\1ig-ucl 
pisa a: Dragon de la cnvidia 
quo inten1a. glossnr sus pies. 

Subscreveu a chapa um inventor que não consigo 
identificar A R de Clwes qins e v gravador Chr. u. 11a­
gen sculp., holandês que ilustrou a Biblia de Scheits, 
(Christian von J-Jagen). 

Nas 32 páginas seguintes, numeradas de J a 32, 
vem impresso em 125 estrofes decassilábkas de oitava 
rima o poema: 

lmpeno de Dios!en la/Harmonia del Mu11do/cele­
/Jra/o por Horas co11Sidera11do el Relox de su criacion 
el Capifa11 Don Miguel de Barrios. 

Trata-se duma composição filosófica e alegórica on­
de o poeta nos mostra os atributos divinos que se ma· 
nifestam em tõda a harmonia do Universo. 

O autor condimenta de numerosas referências cli1s­
sicas e bíblicas, em notas marginais, as suas doutrinas 
filosóficas. E é assim que são cha1mdos a depõr como 
testemunhas os poetas da antiguidade clássica, continua­
dos até Camões e a Fr. Luiz de Granada. 

A título de curiosidade reproduzo as estrofes 59 e 
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60. nas quais se indicam os nomes que nas diversas 
religiões no Universo, tem a Divindade: 

l.lamAnlo Godf los BclfC11S y Holandeses 
tos Alenu1nes Goff; los Esclnvonos 
Bo{JI; ol E1rusco Esor; God los 111gloses; 
Pnud los i\1ogos i ls/011 to~ 1 'uonos i 
Los Assirios Adàll; Dieu tos 11rnncoses; 
Krneplt en Teb~s i Dlo 108 Auso11es; 
Gud los do Oania; Zeul los Velncos: 
Los rart11ros ltgd; Bogll los l'olncos. 

Ja11guaucoa el Cantabro: tos Chaldeos 
ElaaJ1: el Turco Abdi: S;rt el Persinnoi 
cl Armenio As-tevds: el l.n~o /Nos; 
Dlos cl lberiOi Yoga el Pcru:1.110; 
cl Elhiopc Amlao: el Oritl(O Thcos: 
~11s el La.tino; Teul el EK')'pCinno; 
Tal" e l Chinensc; Boulr cl ~tosc•nita; 
llalá ol Arabc; y Yalr 01 1sruéillll. 

Nas catorze p,iginas que se seguem, numeradas de 
33 a 4b arenga o autor com vasta erudição e não me­
nos arrojada interpretação os variados fenómenos do 
universo, desde a criação até aos seus dias. A essa cu­
riosa mistura do religioso com a pr ,·sciência chamou o 
autor: 

/mperio de Dios/Piedro Derribadaro!De la Soiiada 
Estatua/Desde el Aiio de 1689 ai de 1700 Escondequafro 
vezes la mano à quantos la lira el Capitan Don Mi­
guel lle Barrios. 

Como ~ natural, o livrinho era proibido pela In­
quisiç~o - e daí a sua raridade. 

ERNESTO SOARES 



RECORDANDO O PASSADO 
li 

~' 1807, uma fábrica de papel, estrangei­
ra. teve a lembrança de fabricar lôlhas 
de papel, destinadas a cartas-ofícios, 
pondo-lhes na marca de água os retra­
tos dos monarcas tlêssc tempo, dentro 
de dois caixilhos, entre os quais se re­
leriam as suas qualidndes rci11antes. 

Tenho na minha Coleccão de curiosidades os rclra­
tos de Napoléon Empereur des Français, Roi d' //alie e 
o de Georg IV Koe11in9 von England und Hannover. 

53 anos mais tarde, uma fábrica lranceza lêz daque­
le papel co111 o retrato de D. Pedro 5.•, do qual possuo 
um exemplar. 

• 
"Jllustríssimo Senhor. T~11tlo chegado hoje a esta 

Cacica João Maria Rad issc (sic), que por Antonio Moro foi 
encarrgado de preparar o veneno para se dar a Sua 
Magestade f idelíssima, e sabendo cu que este homem 
está para auzcntar-se, julgo da maior urgensia a sua cap­
tura, afim de se vir no conhecimento do club que de­
nunciei a sua Ex.eia o Prefeito Girão. Ocos guarde. etc. 
Hoje 25 de Setembro de 1835 (a) A11/onio Jo(lq11i111 Pi­
cal119a Costa Real Selatu. 
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Picaluga estava preso quando fêz aquela participa­
ção, tendo visto o Rad ich, que ia de visita, e endereçou­
-a ao carcereiro da cadeia da cidade. O carcereiro comu­
nicou-a ao magistrado juiz correcional do J.odistrito que, 
dirigindo-se logo à cadeia, fêz lavrar um auto, donde ex· 
traJmos que Radich, de cumplicidade com o Moro, per· 
pctrariam o assassínio de D. Maria 2.• ~les eram mem­
bros de um club, cujos chefes, Richini, Moro e Livoni, 
de combinação com o gabinete sardo e com o ex· usur· 
pador Miguel, haviam resolvido aquele atentado. Para le­
varem a bom fim a sua tenção, Radich introduzira-se 
110 paço como empregado. Era um grande qu ímico e ex· 
celente preparador de venenos subtilissi mos; e sabendo 
que a Rainha Dona Maria 2.• gostava muito de ovos lri· 
tos. resolvera que só neste al imento é que devia ser 
aplicado o veneno. 

Nada mais diz o auto a que me reporto. Não sei 
portanto o que aconteceu depois . 

• 
D. Ana Joaquina lnácia da Cunha, viúva de José Street 

de Arriaga Brun da Silveira, subrogou as quintas do 
Ramalhão contra apólices grandes do real erário na im· 
portância de 15 contos de reis, conforme a convenção 
celebrada entre ela e o Marquês Estribeiro·Mór, procu· 
r~dor de D. Carlota Joaquina. O procurador daquela Se· 
nhora foi António José Guião, desembargador da Casa da 
Suplicação, que morava na Rua de S. felipc Nery, no 
palácio dos Guiões. Assinou também o contrato o cu­
nhado, Guilherme Street de Arriaga Brun da Silveira, 
porque, senJo as quintas do Ramalhão parte impor· 
lante dum vínculo que Ana Joaquina e José Street havi· 
am instituido na sua quinla e casa de Carnide, e como 
Guilherme Street era o imediato sucessor do vinculo, não 
havendo filhos do matrimónio, também êste entrava na 
convenção. 
\oi...-\"ll·~.*5 
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• 
Possuo um autói?rafo da lnfanla D. Ana de Jesus 

Maria, filha de D. João 6.• e mulher do Marqu~s de 
Loulé, que textualmente transcrevo: 

•Snr. Monró.(sic) Sahendoque na Administração das 
caias d' Asilo da lnfancia desvalida tem tres partituras da 
Marcha des flambcaux de Meycrbecr, pedia que me 
empr~stassern hu rn a dellas, que cu respondo, e 111. t• 
desejava que fouce quanto an tes, pelo m.t• obri1?ada 
lhe ficará a 

/nfanJa D. Anna 

Pateo do Tourcl 
6 de Maio de 1856. 

(0 papel tem a inicial A sobrepujada pela a co· 
rõa real, em relêvo branco) . 

• 
Guardo também um requerimento em que o Co11 -

dc da Ega, A!res de Saldanh a, prdende citar os vist<> n· 
des de ]uromenha riara despejarem a sua casa nobre 
do paleo do Saldanha, cabeça do seu morgado e casa 
que merece Ioda a contemplação nos fastos Portugue­
ses por terem dela saído os oito Saldanllas que no / .o 
de Dezembro concorreram à feliz aclamação que pôs no 
Trono Português a casa de Bragança. 

Revendo a lista dos 40 conjurados, descubro so· 
mente quatro: António de Saldanha, que foi mais lar· 
de ~eneral de armada, conselheiro de guerra e restau· 
rndor da Ilha Terceira; António, Bartolomeu e Joiio de 
Saldanha da Gama, mortos na batalha de Montijo. Com 
o apelido de Saldanha, só s~tcs. É possível que alguns 
dos outros conjurados fõssem Sa/danltas. mas é·nos di· 
ffcil averiguar. 

• 
A ama de leite de D. Afonso 6.º chamava-se Ca· 
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terína Carvalha. (sic} Tinha u rn filho chamado Francisco 
Duarte de Carval ho que, por sua intercessão, foi moço 
de câmara. Pela mesma ocasião, foi nomeado porteiro 
da câmara do Rei o francês Jo3o du Douet. que ale­
gou bom sangue, boa c1 iaçtJo e conhecimento perfeito 
tias li11g11as po1tug11esa e francesa. E como a cornu­
cópia das graças estava fértil, Man uel Dias Tôrrcs foi 
nomeado varredor dos Paços e l)io1ro Martins Sepa cria­
do de quarto da Rtiinha, por ser homem de muito me­
recimento e callídade. 

Po,suo os requerimentos dêsles lugares, feitos no 
primeiro papel selado que houve cm Portugal. 

Um epii:rama inédito de Urbano de Castro, fale­
cido jornalista. autor de uma Curta a El-Rei cm sexti­
lhas h Si\ de Miranda, o q ue o levou a subscrevê-la com 
u pseudónimo de Sá de Miramfola: 

16-6-95. 

EPI TAPJ-110 

Aqui jaz um philo>opho enterrado. 
Philosopho a valer, positivista. 
Sem saber allemão foi germanista 

De beta e pê calçado. 
Sem conhecer o grego, um helenista 

Que deu no mundo hrado. 
No vasconso mais puro, lapidado, 
D'obras primas deixou enorme lista. 

Philosopho damnadol 
Caminhante, delem a lua vista, 
Aqui jaz um philosopho enterrado! 

Parece que se releria a José (Jomcs Monteiro . 
• 

Possuo um documento assinado pelo Conde de O 
nhão (sic) cm que diz que recebeu do sr. Diogo de Sou'ª 
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Mcxi.15 panos de ra1, que representavam a História das 
f6rças de Hé1c11Ies, que o dilo Diogo tinha em penhor 
de urna dívida da casa de Unhão. O conde mandou­
-lhos pedir. porque eram precisos nessa ocasi11o (3 de 
Janeiro de 1753). 

Ora no palácio da Ajuda há urna colecção de 1>a· 
nos de arraz, que representam as fabulosas fôrças ou 
proesas de Hércules . 

.:Serão ClS mesmos? 
• 

O Padre Manuel Dias Ferreira escreveu ao Padre 
Jorge da Costa. da Companhia de Jesus, em 3 de De-
1embro de 1670, seguinte: 

"Aos 25. de Nouembro deste anno em esta Cida­
de de Constantinopla as sele horas da noite apareceo o 
Cometa assima debuxado (LJ com Iam grande resplan­
dor que quasi parecia ao meio dia. A espada, e as le­
tras r11t.0 claramente se dcixauaõ ler, e pareciaó lll eri­
rncnte de fogo ... O gram senhor mandou ajuntar m,LQS 
astrologos p.• deites inquirir o que denota este estupen­
do Cometa, que he o mais horrendo q. athe hoje se 
tem uislo no mundo .... Os Turcos estaõ com l!rande 
temor, e muito mais porq ... cahio hum i?rande lanço 
dp passo lmp~rial, que matou mais de trezentos Tur­
cos. Alhe hoje Ires de Dezembro vay aparecendo mais 
alto, e a mesma hora com nu is claridade. de sorte que 
se pode ler, e e~creuer, e fa1.cr outras coutas, q. sem 
ln1. senão podem fazer .... • 

"Deos nos acuda.,, conclue o bom do padre. 
Possuo uma cópia dl carta acompanhando o dese­

nho do cometa. 
(Continuar·se·há) 

JOÃO JARDIM DE Vo.RENA 

(1) O desenho, à pen.a, representa um:i grMde estrêla do qu:.· 
Iro pontas. inlcr.radi:antc.s. o ~Obte ela uma espada do copos. na 
direcção :SE-SO. Em vol1a da cslrtla,as letni.sS. R. S. ll. ti. 2. F. 



OS QUADROS DO RAMALHÃO 
QUE FORAM PARA A ACADE­

MIA DE BELAS ARTES 

Á não é de agora que se observa o des· 
morn nar de grandes monumentos cons· 
titufdos P"" preciosidades de todo o gé· 
nero artístico reünidas pacien temente e 
até com sacrifícios por in vestigadores do 
passado e por pessoas d0tadas mais ou 

menus de um sentimento de arte e de bom gôsto, no em­
bate de terríveis cataclismos, a que se convencionou 
denomina r leilões ou almoedas de espó lios herdados 
pelo faleciment<' daquêles que com ta nto trabalho os 
consei?uiram juntar durante prolongados anos. 

O mal. infelizmente, vem de muito longe e os fac· 
tos que se teern observado, notam-se mesmo nas prc­
ciosicladcs deixadas pelas pessoas reais. 

É bem notório o que se passou no século fin do, 
desde o célebre leilão dos haveres encontrados no m1o 
menos célebre pa lácio do Ra malhão,-rcsidência nre· 
dilech dos tíltimos anos da raínha D. Carlo ta Joaqui­
na. Evocar o nome desta raínlrn e o do Ra malhão, não 
deixa de ser um preito de agradecimento e ho menagem, 
em nome do património a1tístico português, àq uela so­
berana. 
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Por morte de O. Carlota Joaquina-aquela mlli 
que iterou os dois seres mais antagónicos- D. Pedro e 
D. Miguel, -cujas idcoloiiias, tão opostas e filhas dum 
século em que tantas e tilo tremendas lutas fizeram cor­
rer caudais de sanitue, e de prosa a mais díspar, e ta11 
tas e diferentes in terpretações dos factos, os mnis des· 
concertantes, contrihuirnm para a desharmonia da fa · 
mllia portuguesa e dcsgrnça da nacionalidaue, o pa· 
lácio do Ramalhão, aquela linda e apetecida vivenda e 
de tanta predilecção da ~oberana, foi quási totalmente 
dc,baratada e o seu recheio desfeito na vora!l'em dos 
leilões. 

O palácio do Ramalhão, situado nas prõximidade' 
de Sintra, pode dizer-se, sem receio, que. para a fJJO· 
ca, era considerado como um interessante museu. Ma~ 
o conservá-lo, intacto, poderia trazer qualquer t·o1npli 
cação ao seio da sociedade de então e fazer ruir certas 
ideologias da liberdade. Nno sabemos se foi por isso, 
mas o que é certo, é que tudo foi desmantelado. . 

Como iamos di,crulo, daqt1êle ninho conlo1 tavcl 
c.iue abrigou no seu ~e10 a "á!luia po:ítica qnc foi Car­
lota Joaquina", ~ssim considerada, ou coisa parecida, 
pelos seus advers.'\rin•. saíram, a seguir à sua morte. 
tôdas as suas preciosidades, dep0is de inventariadas, a 
caminho de Lisboa, com 1l1·stino ao palácio da Bem 
posta, para se rc:lízar em devido tempo a respcctiva 
almoeda. Assim comcçav:r a dbr>er&'io de tão belo e ad· 
mirável conjunto artistice>. 

De tudo que líl cxi, li11 , rinr agora , o que nos inlc­
n·ssa. é a grande colecção de quadros. gravuras e escul 
luras que ornamcntnvrun os v;istos salões do pal~cio. 

Da •Rellação do mohiliarin, prata e outros objcc· 
tos pertencentes á herança de Sua Magestadc lmrcrial 
e Real a Senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon. dcs· 
cri tos e avaliados no Inventario ''ª mesma Augusta Se 
nhora, e que foram conduzidos do P~lacio do Rama· 



- 167-

!hão para o da Bemposta e entrcj!uc~ ao Almoxarife 
por ordem do Vedor da Casa Real O. Manud de Por· 
tugal e Castro •. vê-se que muitas coi,as de valor exis· 
liam 110 referido palácio. Eis a razão que nos levou a 
charnnr·lhe "museu de preciosidades artísticas•. 

Destas preciosidades, podemos desde já destacar 
as conslituítlas pelos paramentos da capela. E, se atcn· 
dermos à avaliação que lhe foi dada no inventário res· 
peclivo, como por exemplo: um paramento branco de 
damasco e ouro, avi;liado cm 1.500$400 reis. assim co· 
mo um outro de selim branco bordado 1 ouro, por 
840$400 reis. e por que prêços foram vendidos. não 
é descabido o noss" reparo na apreciação do que lá 
se encontrava. 

• 
Dos quadros, gravuras e mármores existentes no 

dito palácio, organi zou-se uma lista de duzentos lotes, 
com a rcspcctiva avaliação, cm 20 de Dezembro de 
1843, a qual está assinada pelo solicitador da Casa Real, 
o conselheiro Francisco José Caldas Aulete. A relaçlo 
foi impressa no ano seguinte numa tipografia do Largo 
do Pelourinho, com as respectivas avaliações, destina­
da à • lmocda que em breve se deveria realizar. 

A lista tem o seguinte título: 

RELAÇÃO dos quadros perle11ce11tes á Herança da 
Imperatriz Rainha a Senhora [). Carlota Joaquina de 
Bo11rbo11.l1ofe existentes no Real Polacio do Bemposta, 
onde 111'10-de ser vendidos em /111sla p11/Jlica, perante o 
J11iz do resprclivo Inventário, 110 con/ormidade da tfioli­
baraçtlo tornada pelo Co11selho de Pamilia, co11firmado 
po1 aquvlle Juiz, e que farão descriptos e avaliados ve­
ios senhores Antonio Manoel tia Fonseca, Lente de Pin­
tura Historica da Academia dos Btllos Arles de Lis 
boa, e Luh Tirinn, Pintor restaurador de quadros. Os 
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dias da arrematação serão ann11nciados no Diario do 
Governo.·• 

A relação dos quadros foi publicada na Revista 
universal Usbonense, volume 7.o, 1847-1848, páginas 
242 e sejluintes. Agradecemos a informação ao nosso 
prezado amigo coronel Henrique de Campos Ferreira 
Lima. 

O folheto em questão, tem sete páginas numeradas 
e a 1íltima em branco, sem número, na qual !oram mais 
tarde manuscritas algumas declarações rclere111es aos 
quadros descritos nas verbas números 5, 7, 8, 9, 28. 44, 
52 e 101, para esclarecimento da respectiva redacção e 
melhor interpretação. Todavia, não se laz referência ao 
êrro da numeração das verbas, que cm determinada ai· 
tura passou de cento noventa e tal ... para seis centos e 
tal (!), e assim foi reprodtr7ida na citada revista. 

Na relação encontrámos ainda mais a nota seguin­
te: "Entreguei lodos os quadros e mais objeclos cons­
tantes deste impresso, ao lllustrissimo Senhor Jo;é Ri­
cardo Costa, Almoxarife deste Real Palacio da Bem­
posta, 4 de Março de 1844., . Esl<í assinada por um tal 
Rodrigo José Simões. 

Antes de se proceder ao leil ão, os quadros estive­
ram expostos ao p(rblico no Palácio da Bcmposta, em 
cuja preparação se gastaram 1 $400 reis em três d1ízias 
e meia de ri pas, 250 pregos de meia galiota, 50 ditos 
de telhado e respectivo lrcte, cuja impo:'tflncia foi paga 
em 30 de Setembro de 1848 ao alrnoxarile José Ricar­
do Costa. 

A despesa realizada com a almoeda e paga aos 
empregados António da Costa Maravila que trabalhou 
57 dias ao preço de 600 reis e a António Luiz Ccrilo. 
51 dias a 300 reis, importou cm 49$500 reis. Esta im­
portância foi entregue ao alrnoxarife José Ricardo Cos­
ta pelo vedor da Casa Real D. Manuel de Portugal e 
Castro, na qualidade de cabeça do casal inventariante 



- 169-

dos bens atraz referidos, em 30 de Setembl'O de 1848. 
Em a nota da despesa, encontra-se mais um reci­

bo, sem ser assi~ado, no qual se declara que em 21 de 
Janeiro de 1850 foí entregue a importância de 13% 190 
reis relativa ao mês de Abril, inclusive, de 1845, até 31 
de Dezembro de 1849, no qual se diz que a despesa se 
realizara com a guarda do espólio, etc. 

Com destino à Academia de Belas Artes foram 
comprados no leilão, por ordem do Govêrno, vinte e 
cinco quadros e dois relevos em mármore de Tui lia, os 
quais importaram, segundo a relação suma1ia que se 
encontra junto aos mesmos documentos no Arquivo 
de Santa Luzia, datada de 4 de Março de 1844, em 
4. 957$800 reis. 

A-pesar-da ai moeda se ter realizadc em 1844, e os 
quadros terem sido comprados em 4 de Março, só no 
ano de 1859, a 11 de Abril, é que foram entregues à 
referida Academia, como se vê duma relação, em 
virtude de uma nota nela exarada, para o que se deu a 
necessária autorização ao almoxal'ife do Palácio da 
Bemposta, que é como segue: 

"lllustrissimo Senhor 
Queira Vossa Senhoria pôr á disposição da Aca­

demia de Bellas Artes de Lisboa, os Quadros que se 
acham arrecadados n'esse Real Palacio pertencentes ao 
espolio da fallecida Imperatriz Rainha a Se11hora D. 
Carlota Joaquina de Bourbon, e que foram arremata­
dc>s por ordem do Governo pora uso da mesma Aca­
demia: devendo a entrega ser feita á pessoa que se apre­
sentar devidamc11te authorisada pelo Director da refe­
rida Academia Francisco de Assis Rodrigues e que 
vier munida de recibo em duplicado, assignado pelo 
mesmo director. em que se mencione o numero dos 
quadros, e se faça a sua descripção. 

D'esses recibos, Vossa Senhoria me remeter<í um, 



- 170-

ficando com o outro em seu poder. 
Deus guarde a Vossa Senhoria. Vedoria da Casa 

Real, em 17 de Março de 1859. 
Conde da Ponte 

Jllustrissimo Senhor José Ricardo da Costa 
Almoxarife do Real Palacio da Btmposta•. 
Para cumprime11 to desta ordem, apresentaram-se 

naquêle Palácio os professores elas au las ele pin tura da 
Academia de Belas Artes António Manuel da Fonseca 
e Tomás José da Anunciação com o fiel da mesma 
Academia Cristóvão Leandro ele Melo, em 9 ele Abril 
de 1859, a-fim-de receberem os rcspcctivos quadros, 
com a seguin te credencial passada pelo director da 
Academia, Francisco de Assis Rod rigues: 

"Francisco de Assis Rodri1r11es, Director Oeral da 
Academia das Bellas Artes de Lisboa, por sua Mages­
tnde Fidelissima que Deos Guarde <llc. 

Authorizo nos lllustrissimos Se1iltores Anfonio Ma· 
11oel da Follseca, e T!wmaz joze tia A1umnciação, Pro· 
fessores proprietarios das Aulas tlc Pintura da dita 
Academia, e ao Se1tltor Cltristovã.o lealldro 11e Mel.lo, Fi· 
el tia mesma, para receberem do ll/11stri,s.sit110 Senhor jrr 
ze Ricardo da Costa, Almoxarife do Real Pnlacio 
da Bemposta, vi11te e cinco quadros, e dois relêvos em 
manl/{ r1 de ltntia, que se ac!tam arrecadados no dito 
R.eal Pa/acÍIJ, 1>ertc11ce11tes ao espolio da fallecida Impe­
ratriz R.ainha, a Senhora D. Carlota Joaquina tle Bour­
bo!l, e qne foram arrematados por ordem do Oovemo de 
Sua Magestatle para uso da referida Academia. 

Lisboa 9 tfe Abril de 1859. 
Francisco Assis Rodrigues 

Director Geral." 

A·fim·de se poderem desempenhar conveniente· 
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mente da diligência que ll1e foi cometida pelo docu­
mento que acabá mos de registar, estes senhores faziam­
-se acompanhar dum certificado extraído do inventário, 
passado pelo escrivão da sexta vara António Augusto 
de Freitas Jácome, em 28 de Março de 1859, do qual 
constava a descrição dos alud idos quadros e mármo­
res, solicitada pelo ü irector da Academia, para lhes se­
rem entregues. 

A cert idão da parte do inventário referente aos 
quadros que foram adquiridos para a Academia é do 
teor seguinte: 

"Diz Francisco de A~sis Rodrigues, Director Geral 
da Academia das Bellas Artes de Lisboa, que preciza 
que Vossa Excellencia lhe mande passar por certidão 
a relação dos quadros pertencentes ao espolio da Im­
peratriz Rainha a Senhora Dona Carlota Joaquina de 
Bourbon, que foram arrematados pelo Governo de Sua 
Magesfade, para uso da mesma Academia, de cujo in­
ventario hc escrivão Freitas Jacome; porfanto pede a 
Vossa Exellencia senhor juii de direito da sexta vara 
lhe delira como requer-E receberá mercê - Lisboa 
vinte e quatro de Março de mil oitocentos cincoenta e 
nove. Assignado - Francisco de Assis Rodrigues.Des­
pacho-Passe- Lisboa vinte e quatro de Março de mil 
oitocentos e cincoenta e nove. Assignado- Quelhas. 

"i\ntonio Augusto de Freitas ]acome, Escrivão en­
cartado cm um dos oificios d'antc o Juiso de Direito 
da sexta vara da comarca judicial de Lisboa, por Sua 
Magestadc Fedelissima que Deus guarde et cetera. 

Certifico que em meu poder e cartorio existem os 
autos civeis de inventario dos bens que ficaram por fal­
lecimento da inventariada Sua Magcstade Imperial a 
Senhora Dona Carlota Joaquina de Bourbon. -E por 
appenso ao dito inventario, sub numero setenta e trez, 
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se acham os autos de arrematação do sobredito espo­
lio dns quaes se vê, que por intervenção de Oomingos 
José de Serpa e Azevedo, foram arrematados para a 
Academia das Bellas Arles, por parle do Governo, os 
c1uadros e mais peças artisticas que se acham discl'ip· 
tas no inventario, os quacs são os seguintes. 

Um quadro pintado em pa11110, representando um 
Cavallciro antii:-o. meia fi5111ra, Escóla Loilio, largura 
dois palmos e trez quarlos, altura trcz e quarto, moldu­
ra dourada, por vinte e qualro mil e cem reis. 

Um quadro cm panno, representando um Dc1crn· 
bargador, meia figura ao natural, pelo Cavallciro Ve· 
lasques, largura dois palmos e trez quartos, altura trez 
e um quarto, moldura dourada, por cincoenta mil e 
cem reis. . 

Dois quadros pintados cm panno, representando 
paizngcm, de João Baplista Bussini, ovados ao ba ixo, 
largura dois palmos, altura um e meio, molduras dou­
radas, por quatorte mil e quinhentos reis. 

Dois quadros cm pa11110, representando um o Nau· 
frasrio d'um navio, e o outro Vista d'urn Porto de mar 
com uma rocha transfu1ada, figuras commerciaese pes· 
cadores, representando a ttevação do Sol anteposto a 
um novoeiro, original de l loracio Vernct, largura um 
palmo e um terço, altura trcz e meio, moldura• corres· 
1>0ndente~. por quinhentos seknta e seis mil e cem reis. 

Um quadro cm panno, representando uma lmpc· 
ralriz Alemãa, por 13ronsino, laril'ura quatro palmos e 
um terço, altura seis e um oitavo, moldura dourada, 
por cento e vinte mil e cem reis. 

Um quadro em panno, representando os dois Ir· 
mãC>s, corpo inteiro, Escola Veneziana, largura quatro 
palmos e um terço, altura seis e um oitavo, moldura 
dourada' por quaren!.t mil " cem reis. 

Um quadro pintado •·m taboa representando a Pa­
ciencia. corpo inteiro por l'icrino dei Vago, discipulo de 
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Rafael, lal'l{ura quatro palmos e trcz quartos, altura trez 
e trez quartos, moldura dourada, por quatrocentos mil 
e cem reis. 

Um quadro pintado cm panno, representando a 
formosa )nclith, depois de cortada a cabeça a f-folofcr­
ncs, figura colossal, pintado por Ouido Rcni, mas mui­
to retocado, largura seis palmos e meio, altura nove e 
trcz quartos, moldura dourada, por dusen tos e cinco· 
enta mil e cem reis. 

Um quadro representando o Martyrio de um Bis­
po, lii:nras ao natural, da primeira maneira de Rubens. 
amaneirado, largura oito palmo' e dois terços, altura 
trc1e e Irei quartos, ob;;erva-se uma mulher em perfil 
com uma creança ao cóllo, que 1>areee ser o retrato da 
mulher do dito Author.- NB- A surpresa do Sacerdote, 
a cabeça do Rei, e algumas outras figuras he onde se 
remarca a Escóla Flamenga, por quinhentos mil e cem 
reis. 

Um quadro pintado em panno, representando o Bap­
tismo de São l lcrmenegilclo, orii:inal de Guerchino da 
Cc11to. l:trgura oito palmos altura dez e dois terços. mol­
dura dourada, por ouatrocentos oitenta mil e cem reis. 

Um quadro representando a Aparição do Desci· 
mento da Crnz a São Francisco, figuras ao natural, 
original de Guercino, de sua ultima maneira, que em 
parte das massas escuras estão muito sumidas, largura 
onze palmos P. meio, altura oito, \Cm moldura, por oui­
nhcntos mil e cem rei$. 

Dois quadros cm pan 110, rcprcscutando Fructeiros 
cnm <J ivcrsos ntcnsilios, por Percdn, largura seis palmos 
e dois terços, altura treze um qunrto, moldura dourada. 
por cento sessenta mil e cem reis. 

Um quadro cm l.tboa, em circulo, representando 
a 1\doraçlo dos Pastores, primeira maneira de Rafael, 
dia metro trcz palmos e meio, moldura dourada, por cen· 
to e vinte nnl e cem reis. 
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Um quadro pintado em cobre.sobre comprido, re­
prezc11 ta11do a Arrebalação de São Francisco, o Anjo, 
original de Sequeira, moldura entalhada, largura um pai· 
1110 e um terço, altura dois e um terço, por quatorze, mil 
e quinhentos reis. 

Um quadro em meia figura, representando Jesus 
C hristo com a Cruz <is Costas, ol'iginal de Lucino, lar­
gura dois palmos e um quarto, altura dois e lrcz quar­
tos, moldura dourada. por dusentos mil e cem reis. 

Um quadro em pa11110, digo um quadro pintado 
cm taboa, representando a Sacra Familia, e São Fran­
cisco, da sublime e primeira ma neira de Rafael, largu­
ra dois palmos, altura palmo e meio, moldura dourada 
por quinhentos mil e cem reis. · 

Um dito repre~cntando Jesuz Cristo com a canna 
verde no Pretoria de Pilatos, apresentado ao Povo pe­
lo mesmo, bastantementc arruinado, original de Sebas­
tião dei Piombo, largura quatro palmos, altura quatro 
e meio, moldura dourada, por sessenta mil e cem reis. 

Um quadro em alto relevo, de marmore, estatuario, 
parece ser original de Bernini, representando a Adora­
ção dos Anjos ao Corpo morto de ]ezus Christo depois 
do descimcnto da cruz, íórma oval, mettido em uma 
rica moldura de madeira dourada quadri longa em tro­
phéo, por quin hentos mil e cem reis. 

Um quadro pintado, representando a Pregação do 
Arcebispo, João Ribeiro Valencia, prégando aos Gen­
tios, por Cades, largura oito palmos e dois terços, altu­
ra treze e trez quartos, por trinta e quatro mil reis. 

Uma figu ra de marmore, de escu lptura cm vulto, 
com uma caixa de madeira, representando a Magdale-
11a no Deserto, original de Bes&uino, de dois palmos e 
trez quartos de la rgura, e lrcz e um quarto d'a ltura, por 
sessenta mil reis. 

Dois quadros pintados em taboa, figura ~othica, 
representando a Adoração dos Reis Magos, por' Lucas 
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de Leida, e outro dito representando a Adoração dos 
Anjos ao Menino ]ezus, e a Fuga do l.'.gyto pelo mes­
mo Author, largura dois palmos e um lerço, altura qua­
tro palmos. moldura dourada, e este ultimo bastan te 
retocado, por cincoenta e um mil reis. 

Dois ditos com o mesmo num~ro. um represcn· 
tando a morte d' Abel a tempera, outro Abra hão expel­
li11clC1 de Casa Agar, com molduras dito, Escóla d'um 
Pintor Ro mano, moderno, por nove mil seiscc11tos reis. 

Todo o referido e o que fica tra use ri pto, he que 
na verdade Certifico á vista dos proprios autos de l n· 
vcntario, aos quaes em tudo e por tudo me reporto. 
Lisboa vinte e oito do mez de Março do nnno de mil 
oitocentos cincocnta e nove. Pagou-se de feitio desta 
e rapei scll ado, o que <I margem vai contado pelo res­
pectivo Contador deste Juizo. E eu Antonio Augusto de 
Freitas ]acomc que a subscrevi, rubriquei, e assignei. 

Anlomo Augusto de Freitas Jacome. 

Recebi do lllnstrissimo Senhor Joze Rica rdo da 
Costa, Almoxarife do Real Palacio da Bcmposta, vinte 
e cinco quadros, e dois rclêvos cm marmore d'.rta lia, 
que se achavam arrecadados no dito Real Palacio, per­
tencentes ao espolio da fallecida Ra inha a Senhora Do­
na Carlota Joaquina de Bourbon, e que foram arrema­
tados por Ordem do Governo de Sua Magestade para 
uso da Academia das Bell as-Artes de Lisboa. 

Lisboa e Academia das Bellas Artes 11 de Abril 
de 1859. 

rra11cisco de Assis Rodrigues 

Director Geral 
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Está conforme. 
Secretaria da Academia das Bellas-Artes de Lisboa 

9 d'Abril de 1859. 
Francisco Vasques Martins 

<Secretario 

(Arquivo de Santa Luzia, Caixa N.º 42-A) 

A despesa que o almoxarife do Palácio da Bem posta 
realizou cm 9 de Março de 1850 com o acondicionamento 
dos quadros foi de 22$625 reis, como mostra a respectiva 
conta junta aos documentos que temos referido nêsle es­
tudo. 

Vê-se, da certidãoquedeixámosacima, que os qua­
dros em questão e os mármores foram arrematados por 
4.655$600 reis; mas duma relação que está junta ao res­
pectivo processo no Arquivo de Santa Luzia, verifica-se 
uma certa diferença, pois acusa um total de 4.957$600 
réis. 

Os quadros e os mármores foram cm 1859 para a 
antiga Academia de Belas Artes. lioje, estamos cm crer, 
que, quando não sejam todos, pelo menos alguns elevem 
estar no Museu Nacional de Arte Antiga. 

Sabemos que algunseslão expostos, segundo infor­
mação de pessoa amiga. 

O 11(1cleo de quadros tinha certo valor e muitos e­
ram considerados de importância, como os originais de 
Horácio Vernet, representando um naufrágio e um pôrto 
de mar, e que foram arrematados por 576$100 reis. 

Uma táboa, de Pierino dei Vago. discípulo de Ra­
fael, representando a Paciência foi adquirida por 400$100 
reis. 

J11dif/1, depois de cortado a cabêça a Holofernes, de 
Ouido Reni, foi adjudicado por 250$100 reis. 

Muitos outros podiamos referir mas para não alon­
gar demais esta nota, mencionaremos sómente mais dois. 
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O Mar/[rio de um Bispo, de figuras ao natural, da 
"primeira maneira de Rubens", cm cujo admirável conjun­
to, segundo nos indica a descrição feita pelos professores 
das aulas de pintura, a surpresa do sacerdote, a cabêça do 
rei e algumas outras figuras, são factores que bem remar­
cam a Escola Flamenga. ~ste quadro, que deveria sei· a 
jóia preciosa do grupo adquirido pela Academia, foi com­
prado pela quantia de 500$100 reis. 

O Baptismode São Hermenegildo, de Oucrchino da 
Cento, foi arrematado por 480$100; e a Aparição do Desci­
menlo da Cruz a São Francisco, de Ouercino, custou 
500$ 100 reis. 

E já agora deve 111os dizer que nêstc grupo de 
quadros també111 figurava um original do pintor Sequei-
ra. 

Aqui ficam estas simples notassôbre os quadros do 
Ramalhão. e oxalá elas sirvam de incentivo a outras pes­
soas que os conheçam e os possam estudar no local onde 
se encontrarem e que nos tragam 111uito em breve uma 
monografia completa destas quási desconhecidas obras 
de a1ie. 

JosÉ DA UJNHA SARAIY A 



O PALACIO DENOMINADO 
·CASA DA COVA• DOS 

MENDOÇAS FURTADOS, AO 
CAMPO DE SANTA CLARA 

N1'RE os antigos grandes pal;ícios da 
U~hoa antiga, da velha Lisboa de an­
lcs do terremoto, um dos maiores, tios 
mais célebres, e hoje tios 111ais csq ue· 
cidos. se não ignorados, dos antiquá­
rios olisiponcnscs. foi por certo o palA­
cio chamado da "Cova•', dos Mendo­

ças r urtados, an Campo de Santa Clara. 
Castilho a ê le apena~ vagamente se refere. Pois ês­

tc casarão enorme, cujas ruínas ainda hoje farão pasmo, 
pela mole de edificação que acusam, a quem para elas 
soubér olhar, até deu nome a um ramo portug uês da 
grande família hispânica dos Mendoças: - os Mcndoças 
do Campo de Santa Clara, também chamados da C1sa 
da Cov:1. 

Qnc111, ladeando o hospital da Mari nha, descer pc· 
la calçada do Cardeal até o caminho de ferrn e o lhar à 
esquenta, ver:í a inda uns pátios acusando restos de g ran­
de casa nobre. Descendo ainda pela calçada dos Cestei­
ros, deparará com 11 111 alto prédio moderno revestido de 
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azulejo. l:Ste prédio-que é um enxêrlo-e a parte de 
edificação arnlinada que por muito se lhe segue. junto 
com a pai te já descrita, constituiu, quando válido e apru­
mado, o grande palácio clêstes Mcndoças, mais !arde ali · 
ados aos Albuquerques, do ramo dos dois Matias, vice· 
-rei da Judia um, o outro, vencedor de Montes-Claros. 

Fôra construído por Pedro de Mendoça Fu11ado, 
de alcunha o Larim, pela sua muita magrc1.a e enxugo 
de carnes. sendo o larim certa moeda mui delgada cor­
rente antigamente na lndia . O cognome, como era de 
supor, ganhou-o lá. De lacto, para aquêle estado partira 
em 1558, com o viso-rei D. Constantino de Bragan~<i. 
levando o elevado fôro de fidalgo escudeiro com 2.080 
reais de moradia. 

Por lá andou muitos anos; hateu-se contra os mou­
ros em Damão, tomou parte na jornada de Jafanapatão, 
capitaneou uma nau da armada de D. Francisco Masca­
renhas quando foi ao Estreito em busca do Cagar Tur­
quesco, e socorreu Cananor em 1562. Finalmente, de D. 
Sebastião, recebeu a mercê da capitania de Chaul. onde 
teve ocasião de ofertar a D. Pedro de Menezes dois na· 
vios, um dêlcs uma galeota grande, no valor de mil par· 
daus de ouro, o qual de semelhantes embarcações esta· 
va muito necessitado. 

De volta ao reino, cêrca de mil quinhentos e oiten· 
ta e tantos, edificou então. com o que grangeára, fora 
de muros, junto ao mosteiro de Santa Clara, rm sítio 
onde seu pai Tristão de Mendoça de Lima já tivera as­
sento, umas grandes casas, muito nobres, que vinculou 
em morgado. pelo seu testamento lavrado em 27 de 
julho de 1618. em que instituiu uma capela naquelas 
mesmas casas, cujo orago era N.' Sr.• Madre de Deus, 
com obrigação de uma missa tôdas as sextas-feiras e sá· 
bacios, rciada na capela de N.' S." dos Anjos, da matriz 
de Alhos· Vedros, seu jazigo, com responso sôbre a sua 
sepultura, por sua alma e a de seus pais, mulher e her· 
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deiros, a quem obrigava ao uso do apelido de .Mcndoça· 
raleceu por meados de Outubro de 1618, comcn· 

dador de Santa Maria de Avanca, na ordem de Cristo, 
tendo renunciado à do Mourão, na ordem de Avi1, con· 
selhciro da Casa da inclia, governador eleito do llrasil, 
vereador cio Senado da Câmara ele Lisboa e do Conse­
lho de D. felipe 1. 

Na posse vinculada de seus descendentes continu· 
ou o grande palácio que havia construído cm l .ishoa. 
Por sinal que o seu imediato sucessor foi aquele Tris­
tão de Mcndoça Furtado, um dos aclamadores de U 
João IV, e seu embaixador aos tstados Gerais. 

Má sina parece, porém, que pairava sôbre aquele 
grande e arrogante solar: no dia 1 de fevereiro de 1717 
<houve um horrível inccndio ... que o reduziu totalntc11· 
lc a cinzas com todo o precioso movei que o i:uarnccia 
que importava muitos mi l cru1ados >, segundo informa 
o .. ()iario Portuguct.", a in teressantíssima publicação do 
"Arquivo ele Documentos•. 

Reedificado, no lodo ou em grande parte, a i11d a na 
posse dos administradores do vínculo continuou. Nem 
sempre o fruíram, porém; alugaram-no por vcze!i; as· 
sim, ali viveu algum tempo, como seu locatário, o Car­
deal D. João Cosme da Cunha, e da sua estada por aque­
las paragens ficou memória na toponímia local-a calça­
da do C1rdcal, a que já nos reícrímos. O cataclismo de 
1755 abalou·lhe os fundamentos e de novo as chamas 
lhe lamberam as robustas paredes. Mas os morgados 
seus proprietários nem assim desistiram de restaurnr on· 
lrn vc1. o grande cdilfcio, construído inicialmente com 
os pardaus amealhados pelo Larim, seu avô. 

Luiz de Albuquerque de Mcndoça r urlado, último 
varão desta geração, ainda no final do século XVlll em­
penhou rendas do seu vínculo para reedificar o pal~cio. 
A R'Construção, porém, não se concluiu, ao que parece. 
O logo, seu secular inimigo, ae novo o devorou. 



l'OlffA s1;1sCENTISTA 

no :\!rio !;Ullcrior do JHtlt\clo dos Mendoças Furtados 
(C'nl9ndn do Cordial, à Santa Clnra) 

1 \'li, pllgs. IRO 
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O certo é que em ruinas denegridas o velho solar 
continua a apresentar-se ainda hoje. 

Não o diiem os docu mentos, mas di-lo a tradição 
que até nos chegou que, reed ificada a casa por êstc 
Luiz de Mendoç.a, de facto terceiro fogo sofreu. 

Foi o caso que êle, novo e garboso moço, esperava 
apenas ciue terminasse a reconstrução da casa de seus 
maiores, a-fim-de se matrimoniar com gentil menina da 
casa dos Cárcomes Lobos. Para êsle efeito, havia dado 
encarg-o da obra a certo c111prcitciro, o qual se havia 
obrigado a dá-la pronta em praso determinado, sob pena 
de pesada multa. Eslava já adiantada a obra quando eis 
senão que novo incêndio consumiu tôda ;1 recons­
trução. Tâo grande desgôslo sofreu Luiz de Mendoça. 
com êste preju ízo enorme e contratempo, que nunca se 
chegou a casar; tornou-se excêntrico, bipocondríaco, re­
colheu-se à sua casa cm Alhos-Vcdros, e, solteirão e ver­
rinoso, veio a falecer ali sem geração- confessada, pelo 
menos. 

l lerdou-ll1 e os vínculos uma sobrinha. À porta da 
fam ília desta, passou certo dia, volvidos muitos e muitos 
anos, vestido de alva e baraço ao pescoço, urn conde 
nado à fôrca. Pediu para parar e falar a alguém da casa. 
Satisfeito seu desejo, confessou-se então o condenado 
autor do fogo na obra do palácio da Cova. Era o pró­
prio mestre, que assim havia maqu inado eximir-se ao 
cumprimento cio contrato a que se havia obrigado, por­
que, por culpa sua, se via impossibilitado de enh'cgá-la 
pronta na data estipulada. Dêsle crime encoberto que­
ria pedir perdão. 

lnpressionados os herdeiros· do ultimo varão da ca­
sa da Cova com este episódio dramático, inquiriram se 
tal facto era o que o levava ao palíbu lo. Que não, pois até 
então ninguém o soubera; mas sim morte de homem. Era 
o desgraçado, pelos vistos, um facínora da pior espécie, 
assassino e incendiário. Como bons cristãos, cristãmen-
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te o perdoaram, e o liomc111 lá seguiu seu destino. 
A casa da Cova acabou por ser vendida, sempre em 

ruínas, pelo seu 1ílti1110 legítimo morgado, em 1877. 
Posteriormente encastoaram-lhe um prédio de mui· 

tos andares e vistosos e berrantes aiu lcjos 1rns venera11das 
paredes quinhentistas. Lá está à vista de quem por ali pas­
sar, mas da primitiva traça ainda se veem algumas jane­
las e paredes exteriores a atestar a p1istina g randeza .Quem 
se afoitar a devassar o interior-transformado cm pard i­
eiro-poderá igualmente ver a inda uma suntuosa porta 
no átrio supcrio~. ladeada por duas colunas salomóni­
cas e, na verga, o brazão cm mosaico de mármores, par­
tido de Albuquerques e Mendoças. Dela damos uma fo. 
tografia, devida à muita genti leza do nosso amigo, o eru­
dito arqueólogo e habi líssimo fotógrafo amador, Dr. Lu­
ciano Ribeiro. • 

Agora, que se está reimprimindo a bela obra de Jú­
lio de Castilho, anotada com os resullaclos actuais dos 
estudos olisiponcnscs, cujos alicerces êlc lançou, não se­
rá descabida esta achega para essas anotações. r 1) 

CONDE DE SÃO PAYO (D. ANTÓNIO) 

(IJ As presentes notns foram escritas em racu do arquivo da 
.. cas:a da Cova> . tun poder do nulor. 



os NOSSOS MORTO S 
Mnis dois :in1igos dn Feira desceram à pai do túmulo. 
O prilnQiro, o dr. Pelix Alves 11croirn. íoi uni C3bOuquelro in­

c:1nsávc1 dn nossa arqueolOR'itt e pre-histól"in. que estudou co1n mé­
lodo e dc,1oçâo. Plcnn1 a :1.1es1ar o seu trabalho e con1petêncin al­
gumas preciosns monogn1fins o 1101:..bilíssimos cstu<los estn1npndos 
u1n public;1çóos pcriódic:1s, notad111ne11tc em .. o Arqueólogo Por­
tugue.s . e, há uns: ünos nesta po.rte, no e Diário de Noticias ... 

Sêo du. mais ::tlta import:'tncia científica os seus Estudos do Al­
io Mi11Jro, cuin 1>ublicnçâ , cm volume cunl pre e ncarecer nos her. 
deiros, 011 tlelentores dos seus popéis. 

O dr . Alves l'crcll'tt ~xcrceu, entre outros cargos, o de conser­
\tador do Museu Etnológico de Belém onde trabalhou com Meslre 
Leite d& \'asconcelos. participnnndo ttunbént do corpo rednctorial 
do l'arl:lmento 

T:tn1ben1 desn1•nroceu do nosso con,•ívio J nquint Pinto de 
Carvalho. conhecido no inundo estudioso pelo anagran1a de 1"i11op. 

l 'equcna, relath•amente, 6 n sua obrn recolhida em volume, n1as 
nvu:1ndo :) que fica dispersa em jornais o revistas especi::1litando 
entre cstns a ·1Brnzil- l 1ortugal ", oude deixou irnpresslvos qundri­
nhos do :u11igo viver português 

J'ar:l esta ntod:ilidade histórica se senlia princi pnln1entu incli­
nado o seu ospfrito, o a docu1nentnr os conhecin1entos que tinha da 
m:ttéria :tí esHio ns vallos:is pág·inas da Lisboa de outros fe111pos. 

Os inéditos que deixou estão, lelizmonte, en1 boas mãos. A 
vluvn do escritor l eve a plnusível insv1rn.çtlo de os confiar a dois 
:ln1tgos nossos coloboradores d:i Feira, que và proceder à sun es .. 
1an1pa 

1·ouco antes dn suo n1orte, 1"1nop, que por f:Jlecimcnto dum fi­
l ho n1uito querido se nfastarn dos seus estudos preferidos teve a 
gentUezu de nos entregar dois belos nrtigos, dos quais o 1>rhneiro 
sairá no 1>róximo nihncro. 

1937, Janeiro. 



A PROCISSÃO 
D E S.SEBASTIÃO EM COIMBRA 

NO ANO DE 1568 

20 de Janeiro de 1568, D. Sebastião 
assumia o poder com 14 anos de ida­
de, dia a dia contados. Era uma tcrça­
·feira •triste e nu biada", encontrando­
·se "Saturno cntronado no Aquário em 
aspecto de quadratura". circunstância 

que levou a fazer maus preságios o Doutor em Medici­
na, Matemático, Astrónomo, Lente da Universidade e 
Mestre dtlRei - Pedro Nunes, tal como o seu colega re­
moto, Mestre Guedelha, que fêz negros prognósticos a 
el-Rei D. Duarte pelo dia escolhido para assumir a go­
vernação do reino. 

/\ entronização leve lugar cm Lisboa, no Paço dos 
Estaos. Seguiram-se três dias e três noites de festas com 
"lurnintlrias, danças e folias." 

A Câmara de Coimbra não quis ficar atrás e, danle­
mão prevenida, querendo festejar o esperado aconteci­
mento, que libertava o reino das mãos do Cardeal, orga­
nizava uma prociss.'io a S. Sebastião, cujos brilho e pompa 
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excederam tôdas quantas vinham sendo amavelmunte 
kit.is por ela dc:;de 1555 em honrn do Desejado. 

Mas isto tem uma pequena hbtória. 
A 20 de Janeiro de 155-1, dia de S. Sebastião, num 

ambiente de ternura e de ansiedade nal.cia um filho pós­
tumo do í'rinccpe D. João, dias antes falecido. Aparecia 
um herdeiro português à corôa de Portugal. O país vi­
brou de entusiasmo; Coimbra, 11 111 ano volvido sôbrc o 
acontecimento tam ardentemente desejado, resolve que 
a procissão cm homenagem ao Santo advogado contra 
as •pestilências• seja em louvor do rei-menino. Mais: 
a c.'lmara delibera que todos os anal> tal procissão seja 
em louvor do principezi1oho. e solicita de D. (.atarina, 
Rainha e Avó, o consentimento, que se não fêz esperar: 

"Jui7 vereadores e Pr> dor da cidade de Cojmbra cu 
elRey vos envio muito saudar vj a carta que me envias­
tes cm que ditees que por vos parecer cou~~ devida dar­
des graças a no~o seflor polia mcrçc que fel Ao Rcyno 
por Intercessão do bem aveuturado nrnrtir são sebastiào 
em lhe dar no seu dia o princcpc 00111 scbastião meu ne­
to praticastes e asemtastes em camara com comsentimcn­
to do cabido da see dessa cidade que pelio dia do dito 
martir se filesse em cada huü anno pera sempre huã pre· 
cissão solcune e que fossecs da see com a Relliquia do 
dito martir ao mosteiro de sarnia Crus Damdo graças a 
nosso senor polia dita merçe e que logo este anno !iles­
tes a dita prec;issão pelio dito dia com a solennidnde e 
devação que podestes e fostes com clla ao dilo mostei­
ro De saneia cruz com o bispo dessa cidade e Cabido e 
todo o povo e por que desejaes de esta prcçissão perma· 
11eçer me pedis que aja por becm que se faça como tem­
des ascntado cu vos aguardeço e tenho muyto em ser­
viço o que asy ordenastes por ser Iam bemfeito e com 
Iam justa causa e ey per bem que façacs cadano para sem­
pre a dita prec;issão pelo dito dia de São sebastião da 
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maneira como dizees e como pedis. Jorge da Costa a 
fez em Lixboa a xxbj de Fevereiro de 1555 manuel da 
costa a fez escrever •. 

As.~im veio esta procissão a ser efectuada até 1830, 
pelo menos, ano cm que ela ainda estava incluída entre 
as obrigações da Câmara : 

"A 20(de janeiro) Procissão de $. Sebastião cm ac­
ção de graças do nascimento neste dia de El-Rei D. Se­
bastião. Livro da Correia foi. 96. Sae da Sé e torna a e l­
la : ha cadeiras, assiste-se á Missa e Sermão, que dá a Sé: 
ha Bandeira Real• (ComPendio das obrigações annuaes 
do senado da Gamara desta cidade de Coimbra, E ci­
dadãos de/la. Coimbra, Real Imprensa da Universidade. 
1830). 

Mas, os festejos de 1568 comemorativos do dia cm 
que D. Sebastião tomava nas suas mãos meninas as ré­
deas do poder, conforme se deliberara nas cõrtes de 
1562 e o jurara o Cardial Infante, foram du m brilhantis­
mo como nem mesmo o foram os do <Corpus Christi• 
desse ano, os quais em Coímbra eram o maior aconteci­
mento an ual. 

Podemos imaginar o que êles teriam sido pelas 
contas do tewureiro da Câmara, muito minuciosamen­
te descrilas no livro da Receita e Despesa de 1567-68. 

O leitor talvez não dê por malbaratado o tempo ao 
relancear os olhos por estas verbas, algu mas de tão in· 
génuo sabor, e eu dou-me por compensado das dificul­
dades da sua decifração: 

7° das despesas que se fizerão na festa de S. Se­
bastião deste ano de saserila e oito 

As quaes festas que ao adiante serão lançadas e de­
claradas se fizerão por acordo da Camara a honra e lou­
vor do bem aventurado São Sebastião e polia vida e es­
tado delRei noso sõr por o novo governo que então 
de seu Reino tomou pero cabral spvão da camara o sp. 
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it pagou o tiss'º go miz mill e quinhentos rs aos 
maordomos da mourisqua. ss. a jo lois e a p• marq ues 
capatros moradores nesta cidade para com o dito dinhei­
ro darem de comer aos damsadores que amdarão na mou­
risqua por o dito dia e pagarem os alugueres dos casca­
veis. po cabra! o sp. 

jb< = l.500 
it pagou rnais o dito tiss'º aos trombetas 

pellas tamgidas que dcrão a vcspcra e noite e dia do San· 
to seis centos sasenta rs 

bjc lx rs = óóO 
it pagou mais o dito tiss'º seis centos e oitenta rs lOS 

ataballeiros polias tangidas que fiserão nos ditos dias e 
noite cdo conserto dos ataballes 

bjc lxxx = 680 
it pagou mais por mando dos vereadores mill e seis 

centos rs aos charamellas polias tangidas que fizerão da 
tore da Camara a vespora de S. Sebastião e para outras 
que derão ao dia da casa da cidade na praça 

jbje rs = 1600 
it pagou mais o dito tissro a pº frco para os fugetes 

que fez e cordell e camdeas que se poseram na tore da 
Camara tresentos e sasenta rs 

iiiC IX = 360 
it deu mais por mandado dos vereadores ao major­

domo da serpe trezentos rs os quais se pagão a custa 
da cidade por não serem obriguados a isso e estar acor­
dado pola cidade que se paguem a custa della 

iijC =300 
it Deu mais aos majordornos dos cavalinhos fuscos 

cento e sinquoenta rs que arndarão na procissão por o 
dito dia 

cto e Lt•= 150 
it deu mais a lois allvrz rnajordomo dos oiros para 

os frecheiros que vão na dita procissão trezentos rs 
ijjC=30Q 
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it Deu mais o tiss'º por mandado dos vereadores a 
Tomas Gomes allfaate quynhentos rs por o trabalho 
que levou em ordenar huã suice (dança, ou arremêdo 
guerreiro) que se fez na oito !esfa 

bC = 50Q 
it pagou o dito tiss'° a frco anes mcrquador de oi· 

to covados de Ruã a tres vinteis o covado que se lhe com­
prou para a bamdeyra que se fez para a suice e asi mais 
quatro centos rs a bcrnalldo m•ll pintor que ha pintou 
com as armas dellRey e da cidade que laa1. cm soma 
oytocentos e oytemta rs 

biijc lxxx= 880 
it pagou mais o dito tissro elo gasto dos touros e 

trasida delles que se correrão no dito dia na praça desta 
cidade E nas garochas que se liserão para ellcs e do con­
serto dos palanques para os trombetas e tapumes das 
tramqueiras dos touros no que tudo dcspcndco oito mill 
sasenla e sinquo rs 

biij lx b rs = 8.065 
it e porquanto se acordou lambem que se dessem 

preços (prémios) as pesoas que coresscm argola e que 
fossem mais louçãos na suice se gastou o seguinte 

it comprou o dito tissro quatro covados de selim 
cramesirn que vencleo frco ancs a seiscentos rs que faaz 
cm so1na dous mill e quatrocentos rs 

ij iiij c rs= 2.400 
it comprou mais a el le para outros presos (prémios) 

dose covados de taleta de cores que custarão dois mil 
e seis cento5 rs 

ij biº rs=2.600 
it e asi mais comprou vinte e sinquo pares de lu­

vas que custarão seiscentos e noventa rs 
b iº IR rs= 690 

it E asi mais comprou sete goras que custarão mil 
duzentos e sascnta rs as quais vendeo g•r jorgc e D te 
dias e asi mais outra gora que hahi se deo a mal.ias ai· 
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lvrz porteiro da camara por o trabalho que levou em ar­
mar a casa da cidade que custou mais dusentos rs os 
quais junto~ a dila conta faz em soma míll quatro centos 
e sasenla rs os quais presos (1>rémios) ab·as declarados 
se despenderão e derão pcramle mirn spviio na praça 
pubricamente as pesoas que corcrão a argola e a ou­
tros da su ice. 

j ii ijc lx rs~ 1.460 
it gastou mais cm novelos e azeite que se compra­

rão parn as Iuminarias que se puserão de noite na !ore 
da camara quatro centos rs 

iiij e rs=400 
it de hum beberete que se deu as clrnramcllas trom­

betas e ataballes que tangerão por os ditos dias e aos 
foliões com duas caixas de canelões que se comprarão 
para os vereadores na casa da cidade ao ver dos tou­
rGs no que tudo despendeo em vinho e em pão e em 
dous laquoes (presuntos) míll cento e oitenta e sinqo rs 

j cto lxxx b rs=JJ85 
it p;igou a estevão dias Rey dos foliões para elles 

por o traba lho que levarão de foliarem nos ditos dias 
mill e seis centos rs 

j bj e rs= 1.600 
it ao majordomo dos tanoeiros que dão a repre­

sentação dos Reis magos que farão na procissão tre­
zentos rs 

iijº rs=300 
Aos majordomos de Santa Catarina trezentos rs 

iijC rs=300 
it ao majordomo dos luveiros que dão a figura de 

São Miguell 
e'º rs= IOO 

it majordomas das vendedciras que derão a pella 
para a pela e quem ha enfeitou e ha tamburilheira e pa­
ra ha tangedora do pamdeiro quatrocentos e oytemta rs 

iiijCJxxx rs=480 
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it ao tangedor do pifaro e atambor da suice que 
foi huu !rances por nome sau l 

cto rs=IOO rs 
il ao vilha samfa que fangeo a vespera e ao dia 

lhe mandarao dar os vereadores duzenlos e sasemfa rs 
ije lx rs=260 

it do aluguer de hua tocha para de noile para a 
suice a fora o, tras que vam em outras despesas cfo e 
sasemta rs 

=160 
it E asi mais pagou o dito tiss'° por mandado dos 

vereadores ele duas tochas de quatro fios que alugou 
jo frz (Joao Fernandes) sirieiro para ha dita suice das 
quaes ardeu dellas oito arrafeis e meo que se montou 
oitocentos e sinquoenta a Resao de cem rs por aratell 

biijc Ltn rs=850 
it pagou mais o dito fiss"' a seis lutadores que vie­

rao para lutar para a dita resta e se despirão e allguns 
delles lufarão na praça dous mill e quinhentos rsos quais 
pagou por m amdado dos vereadores 

ij b• rs = 2.500 
Acordou se em camara que porquanto os foliões 

que vinhao foliar as festas da cidade vinhao huns des­
qualsos e outros mal vestidos e Rotos que a cidade lhes 
comprasse huns vestidos de lybres de cores branquas 
e verdes e que se metessem na arqua da camara para 
dahi elles os vestirem nas festas da cidade e asi mais 
se acordou que para os trombetas da cidade se com­
prasse lambem os vestidos da dita sorte 

-if ha m•ll lopez merquador se lhe tomou sinquoen­
ta covados e duas lerças de vinte e quatreno branquo 
a Resao de por cada covado a tresentos rs e asi mais 
vinte e hua vara de gardalate verde a dusentos satem­
ta rs a vara que faaz em soma vinle mill oylocentos e 
sasemta que tomao para os dilos vestidos 

=20.860 
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A dioguo da costa merquador filho de gregorio 
gllz se lhe tomou Quorenta Covados de pano verde 
alem do atraz declarado a dosentos sasemta rs o cova· 
do para os ditos vestidos que lhe montou dez mill e 
quatro centos rs 

= 10.400. 
1>agou mais o dito tiss.ro A antonio de sequeira 

tosador por tosar todo este pano seis centos e setenta 
rs. = 670 

A Tomaz Gomes alfaate do feytio do que trabalhou 
nestes vestidos digo em parle deites mill dozentos e se­
senta rs 

= 1260 
mais a alexandre manhos alfaate do· feitio da muis 

obra <1ue fez mill cento e sesenta rs 
= 1160 

mais a frco duarte quallceiro de vinte e huu par de 
meas quallsas que fez para as ditas librcs de feitios del­
la5 seis centos e trinta rs 

= 630 
De bocachim que se comi>rou que forllo Ires cova· 

dos para !orarem os cabeções dos pelotes e para incor· 
porarem as armas da cidade cento e oylemta rs 

= 180 
De fita branqua para os quallsões das libres quo· 

renta rs de trinta varas que se porisso comprarao 
a bernalldo manoell de pintar as armas da cidade 

seiscentos e trinta rs 
= 630 

que pintou nos vestidos 
A amdre vaaz capateiro de vinte e huu par de ca­

patos para as ditas libres. 
Declaro que o dilo tiss.ro pagou de vinte e huu 

par de ca1>atos brochados dous mill e cento rs a Re­
zao de cento rs ho par que vendeo o dito andre vaaz 
Pº cabra! o sp. 
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Somando todas estas ve1 bas tlio escrupulosa~iente 
registadas, ficamos sabendo que só á parte do municí­
pio importaram as festas em 67$600 rs, isto é, cm cer­
ca dum quinto do rend imento total da câmara nesse ano. 

Mas foram umas lestas rijas e brilhantes. Procissão 
touros, cortejos, jogos de argolas, desafios de lutadores 
foguetes e luminárias, prémios aos vencedores dos cam­
peonatos (claro que se nao dizia assim ... ) 1 de tudo 
houve nesse dia auspicioso de 20 de janeiro, em que 
o cardeal-rei passava o poder das suas mãos trémulas 
para as do rei-menino, esperança da naçaol Mixto do 
divino e do pagão, os festejos agradaram a todos os 
paladares: clero, nobreza e povo gozaram a bom go­
zar, não só pelo espírito como pelo sensório. E à dis­
tância de sécu los ainda me entusiasmam êsses festejos, 
que sou tentado a descrever, com o auxílio do que aí 
fica transcrito, mais do e Regimento da Procissão de Cor­
pus Christi• de 1518 e do <Regimento da de São Sehas­
tião• de 1564, cujo teor ides lêr, se a paciência vos não 
faltar: 

"Aos desa nove dias do mes de Janro Do ano pre­
sente de mill quinhentos scsenta e quatro Annos em esta 
Cidade de Cojmbra E tore da vereação Della omdc esta­
vam em vereação marçall De masedo vereador e juiz pel­
Ja ordenação Rui lopcz e Jeronimo bramdão vereadores e 
Simão da costa p••• desta cidade cstamdo presentes Ouo­
mez fernandcz e Amto frz p"º"' dos xxiiij e semdo cha­
mados os fidallguos cavallciros E cidadãos desta cidade e 
os vyntc e quatro dos mesteres todos abayxo asinados 
por porteiro e sino tangido segundo custume amtiguo 
para pratiquarem o caso aodiamte declarado e estamdo 
asy todos jumtos na dita camara loguo hy outrosi cm 
presemça de mi:n spvão Da camara dclla ao diamte no­
meado por elles juiz e vereadores foy dito aos ditos fi­
dallguos e cavalleir.:is que em cada huum anno cm cs-
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ta Cidade se fazia a procisão por dia de São Sebastião 
Em louvor do dito samto e polia vyda e estado dcll Rei 
noso seftor como em todas as outras cidades e villas de 
seu Rejno se fasia E que ate presemte não se tomara con­
clusão em esta cidade a maneira e ordem que devia de 
ter nas lestas e joguos que devyão ir na dita procisão 
porque em cada hum ano avia deferença nas festas e jo­
guos que jryão na dila procisão E allguas vezes se fazia 
e fez a dita procis1io cm esta cidade com mt•s festas e 
Joguos e outras vezes com menos E que para liquar em 
memoria pera sempre Era ncccsayro lazer se acordo E 
que se acordasc que festas Jryão na dita procisão por­
que praliquarão sobre o dito caso E acordarão que na 
dita pro<:isão de sam sebastião vaão Iodas as bandey­
ras dos officiaes com os majordomos de lias vestidos com 
os melhores vestidos que poderem asy como vaão na 
procisão de corpus christi. 

E que vaão as duas folias Da cidade E as trombe­
tas E a figura do bem aventurado são xpvão (Cristóvão) 
que os barqueiros são obryguados dar E asy a envenção 
dos cavallinhos lusquos que os Cordoeyros dão E asy a 
serpe e sagitario asy e da maneira como vay na proçi­
são de corpus Chrysti E asi foi acordado por todos que 
na dita procisão de são scbastiao vaa nella hua bamdey­
ra com a Imagem e lnsygnia do bem aventurado saneio 
são sebastião nsi e da maneyra como vai a outra na 
procisão do anjo custodio com a figura do dito anjo 
glorioso se lez e que para lso se laça novamente E se 
mamde loguo laser para sempre Ir na dila procisão por­
que para este ano presemte não he feyta a dita bandey· 
ra e em cada huum ano ahy (há aO duvida antre a Cida­
de e o cabido sobre a bandeyra da cidade onde Iria por 
não ter a l;isygnia do Sancto porque na bandcyra do Anjo 
Custodio não ahy (há ai) duvida omde Ira por ter seu 
luguar onde vai que hee no couse da dita procisão p'>r­
que vay como Insígnia do Saneio e que por não aver 
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duvidas e defcrenças este ano omdc podera Ir na dita 
procisão acordarão que este presente ano de lxiiij não 
vaa a bandeyra da cidade por não ser ]mda feyta o que 
se ordena faser com a lnsignia do bem aventurado sanlo 
porque com lso cesarão todas as duvidas e dderenças 
omde a dita bamdeyra podera Ir E asi acordarão que vaa 
na dita procisão a mourisq ua que os çapalcyros são 
obryguados a dar porq Ltc tudo ordenarão para louvor do 
Sancto e acresentamenlo do Estado e vida deli Rej noso 
sõr E para com lso lhe dcc 11oso sõr mtos dias de vyda 
para seu Saneio serviço ê asinarão aqui pero cabrall o 
spvy os quaes gastos que se fezercm na dita procisão or­
denarão e acordarão que se fizesse a Custa das Rendas Da 
cidade para que se não dee opresão ao povo E asinarão 
aqu i po Cabrall o spy.• 

Já vai sendo tempo de descrevermos a festança, 
cheia de co lorido e espavento, da qual era bem guio· 
sa a nossa Coimbra; era e é. Primeiro a procissao, de· 
pois os folguedos. 

Na véspera e na madrugada de S. Sebaslião, uma 
dúzia de atabaleiros, outra de trombeteiros, 24 charame· 
leiros andãram a anunciar os lestejos com as .. tangi· 
das,, atroando os ares pelas ruas do burgo, enfeitadas 
de colgad uras e bandeiras, atapetado o chão de junco 
e espadar.a, e terminando defronte da câmara, então 
sôbre o Arco de Almedina, onde redobravam de ILiria 
ensurdecedora, a que se misturava o estralejardo fogue­
tório, fãa do gôsto português. Ainda hoje essas tangidas 
tem seus descendentes directos nos "Zés Pereiras" in­
dispensáveis na "Queima das Pilas", a melhor lesta dos 
estudantes conimbricenses. A Tôrre da Relação, sécle da 
câmara, está tôda ilum inada. Centenas de candeii1s ace· 
sas cercam as varandas da Tôrre, em vistosas gambiar­
ras. As posturas emanadas da câmara obrigavam os 
moradores a ter as testadas das suas casas lavadas e 
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varridas; um ou outro mandou caiar o prédio. Coimbra, 
engalanada e louça, eslá pronta para a procissao, que 
vai sair da Sé e terminar na igreja de Santa Cruz. Com· 
põe-se duma parle paga ou crvica para encantamento 
dos olhos, doutra prôpriamcnle religiosa para os arrou· 
bos da aln1a. A primeira é quási tóda dada pela câma­
ra, que a regula por um regimento especial, carregando 
com multas mais ou menos pesadas nos que o nao cum· 
prem, tal e qual como para a procissão do Corpo de 
Oeus. 

Rompem à frente as trombetas, atabales e chara· 
melas, rufando nos tambores, assobiando nos pífaros e 
sacabuxas, assoprando nas trombetas, com garbo mar­
cial. Todos os ofícios mecânicos, acompanhados dos 
mordo nos respectivos e empunhando as bandeiras com 
as divisas próprias estao reriresenlados no corte­

, jo. O regimento ordena que vao "bem vestidos.• A 
maior parle das figurações e invenções da procissao 
do Corpus Christi tomam parte nela, com alguns San· 
tos representados ao vivo, em carne e ôsso, como era 
costume antigo, revogado por interessante postura, que 
transcrevemos no fim. A ordem devia ser esta: 

Primeiro o Sagitário, "bem concertado,,, dado pe­
los ferreiros e serralheiros da cidade e termo, que lhe 
seguirão no encalce, empunhando as suas bandeii·as 
e divisas. 

Vem depois a Serpe, com o respectivo "salvagem" 
dada pelos carpinteiros da cidade e termo. aste sel­
vagem tem de ser •grande e bem corrigido• -forte e es­
correito. A serpe, acompanhada sempre do selvagem, 
andará para um lado e para outro por entre as duas 
filas dos "carapinteiros,, e seus mordomos, mais a ban­
deira. Já na véspera esta terrível serpente e o selvagem 
percorreram as l'Uas do burgo. 

Segue-se a folia de fora, porque há lambem uma 
folia da cidade que virá a seu tempo. 
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A folia êsle ano foi muilo boa, merecendo umn 
descriçao miúda. Os seus componenles eram de Figuei­
ró, lodos vestidos de novo à cusla da câmara. Vesti 
ra-os a cidade com vislosas librés de côres verde o 
branca, feilas de tecidos da ~poca o gardalote e o vln­
tc·qua l1"c110. Enluvera·os e calçara-os com çapalos bro­
chados. Aí vâo os foliões, ulegres e barulhentos, me· 
tidos nos seus pelotcs, com cabeçôes forrados a boca­
xim e nas suas meias calças debruadas a nastro brnn 
co, ostenlando nos pelotes as armas da cidade, pinta­
das por Bernardo Manuel. 

Chefiados pelo rei dos foliões, ai vao alegres e vis­
losos. Ilusão dum dia, pois que no fim dos festejos tõ­
da esta indumentária recolhia às arcas da câmara para 
outra vez ... 

Agora é o número muito engraçado dos c11u11/l­
n/10s fuscos, quatro, "bcm leytos e pintados•. São obra 
dos "Cordoeiros e albardeiros e odreyros e tintorey 
ros, que lodos handam cm 1111111 olficio•. Alraz dos lin· 
dos cavalos fuscos veem aqueles ofícios, oslentando as 
suas bandeiras. 

A estes seguem-se os barqueiros da cidade e ter­
mo, numerosa corpornçao encarregada de dar o Sao 
Cristóvao, que seja •muito grande e com hum menino 
.Jesu ao pescoço todo bem corrigido•. A' sua volta, 
a respecliva corporaçao. 

Nesta allura está o número animado das pélas, que 
sAo da obrigação da3 uregatciras e vendedeiras do 
pescado e vendedeiras da fruta." Sao duas as grn­
ciosas pélas, "correndo cnd11 huma pera seu caboo• de 
modo que nunca se enconlren1. Muilo enfeitadas e ar­
ranjadas, sam acompanhadas pelas mordomas e mu. 
lherio daqueles ollcios. Cada péla tinha a sua •tambO· 
rilheira e tangedora do pandeiro.• 

Neste momento surge-me uma pequena dúvida, que 
nao há·de tirar o sono a ninguém. Diz o Regimento 
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do Corpus Clrristi que se seguem agora os oleiros •que 
sam obrigados de fazer hua boa dansa de espadas que 
non desça de dez omens despostos e que bem o saibam 
fazer. E hum Rey com sua coroa e pagem bem vesti­
dos e louçaos he um tamboril! ou gayta. E hua boa 
bandeira ...... 

Por outro lado as contas que transcrevemos, dizem: 
"deu mais (o tesoureiro) a Luiz Alvares mordomo dos 
oleiros paro os frecheiros que vom na dita procissão 
trezemtos reis•. 

Frecheiros e nao espadas. Ora os frccheiros figu· 
ram na procissao do Corpo de Deus no número dado 
pelos •corrieyros, serigueiros, latoeiros, bordadores, ce· 
leiros, :idngueiros, livreiros e marceiros" e que cons­
ta dum •sam Seb:isliam ornem que seja bem disposto 
alvo com quatro frecheiros bem corrigidos e omens 
despostos he hua bandeira Riqua ... • 

Afigura-se me esta última a hipótese mais prová· 
vel, tanto mais que se tratava dn procissno de S. Se­
bastiao e a camara ainda nao tinha proibido as figu­
ras cios santos representados ao vivo. 

Temos agora n segunda folia a Folin da Cidade­
com o seu Rei dos Foliões, a que se segue: 

A mourisca dos sapateiros, curioso número de 
dança, no qual figuravam •sete mouros a fora o Rey• 
com "boas camisas• e que bem saibam bailar, tangen­
do os cascavéis alugados. Em volta da mourisca for­
mava-se n numerosa corporaçao dos "çapateiros•, os­
tentando a sua bandeira rica. 

E' agorn a vez de Santa Catarina, figurada por uma 
"moça onesta de boa fama bem ataviada com sua ro­
da de nav11lhas pintada e bem hobrada", número este 
dado obrigatoriamente pelos tecelões e tecedeiras de 
"tear alto" da cidade, que a acompanhavam com a sua 
bandeira rica, ao som duma •gaita de tamborill•. 

Seguem-se as corporações dos cerieiros e dos bo-



-198-

ticários com as bandeiras e emblemas de classe, for­
mando-se atrás dêles os luveiros e ataqueiros com 
"sua bandeira boa• rodeando a figura de •S. Miguel 
e dous diaboos grandes, todo bem feito e como cum­
pre pera !ali auto.• 

Nao sei em que altura entravam "os reis magos• 
dados pelos tanoeiros, 1>orque nao vêm mencionados 
no Regimento de J 5 t 8, mas deviam constituir um belo 
número a avaliar .,elo preço-300 reis - igual ao dos 
frecheiros de S. Sebastiao. 

Na procissao do Corpo de Deus os alfaiates, alfai­
atas e tecedciras de "tear baixo• contribuíam obl"igato­
riamen!e com •hum emperador com hua emperalris 
com outo damas em !ali maneira que com a empera­
tris sejam nove moças. As quaes seram todas moças 
onestas e gentis molheres. E bem ataviadas.• Alem 
do •tamboril ou gaita e bandeira Riqua.• 

Agora, porém, davam a suice, ou soíça, espécie de 
corlejo guerreiro, mais numeroso do que o número do 
Imperador, Imperatriz e seu sequito de gentis açafatas. 

Com esta soiça, que substiluia os "omens darmas" 
da procissao do Corpus Chrisli, devia terminar a parte 
cívica da de S. Sebastiao. Dela se encarregou, medi­
ante a importância de quinhentos reis, o alfaiate Tomaz 
Gomes, mordomo da sua corporação. À frente dêsle 
bando ia um tangedor de pífaro e um tocador de tam­
bor, o francês Saúf; no meio dêle, conduzido pelo alfe­
res da bandeira, um estandarte grande, de bom pano 
de Ruao, onde Bernardo Manuel tinha pintado as armas 
de El-Rei e as armas da cidade. 

Principiava agora a parte religiosa do préstito­
a •erellesia", como diz o Regimento de 1518, infindá­
vel e imponente cortejo constituído pelo Bispo, clero 
secular e regular, ique todos se apresentaram na procis­
são comemorativa da entronizaçao do novo e jóvem rei! 

Mas com ela nao acabaram as restas. Outros 
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folguedos iam começar ou já tinham começado. Cha­
ramelas, trombetas e atabales continuaram tangendo 
por essas ruas e ferreiros. 

Na praça de S. Bartolomeu, armada em redondel, 
foram corridos touros em hastes lim pas; exibiram-se 
lutAdorcs- nadn menos de seis al1:uns cios quais se 
despin1m, pnrn melhor lutarem; disputaram-se torneios 
de argolas; houve distribuíçao de pr6mios aos vencedo­
res e aos • mais louçãos" da sofçn. 

Devia ser imponente o aspccto da praça, então bem 
mais pitore'ca do que hoje. Varrida e lavada de véspera, 
areada pelos patifes, postos tnpumes nas embocaduras 
das ruas, levantadas tranquciras e erguidos palanques, on­
de tocavam ª' charamelas, os trombetas e os atabales e 
foliavam os foliões; engalanadas as janelas e pejados os lu­
gares de gc11tc vestida com seus vistosos e policrómicos 
trajes dom ingueiros, devia realmc11te ser dum pitoresco 
único! 

Os açougues, à esquina de S. T iago, estavam impro­
visados cm curro de touros. Para isso taparam-se os seus 
quatro arcos. Por cima deles, a casa chamada da cidade 
fôra úarmada • para receber os vereadores e gente da câ­
mara, que dai assistiam aos lolgucdos. As velas dos bar­
cos protegiam-nos do sol, que á.~ vezc~ cm Janeiro já 
queima, ou dalgum chovisqueiro nnprevisto. Nessa ca­
sa se serviu aos vereadores uma merenda de canclõcs, 
isto é, conlcilos de canela cobertos de açúcar, vin ho. pão 
e dois pernis de presunto (lacõcs), que ainda foram re­
partidos pelos foliões e músicos. 

No intervalo dos touros ou talvc1. no fim da toura­
da, procedeu-se à d istribuição dos prémios aos vencedo­
res dos campeonatos. perdão ·cios desafios. Consistiram 
tais prémios cm panos de selim carmesim e lafetás de 
virias côrcs, 25 pares de luvas e 7 gorras. A soiça ain­
d.1 percorreu as ruas até altas horas da noite, à luz das 
tocha,, es1>écic de marcha •aux llambcaux" Descantcs e 
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bailaricos prolongaram, noite fora, os festejos, porque 
ningucm lêz caso do sino de correr, que badalara, sem 
ser ouvido, das sete às oito. 1 Esplêndidas horas! Como 
não abençoariam os conimbricenses o rei de 14 anos! 

A. DA ROCHA BRITO 

NOTA-·A ctlmora de CoimbrR, em 1569, um ano depois dês· 
tes festejos proíbe, em obedi6ncia a sua Santidade. que os s•ntos 
scj11m representndos AO vivo nas procissões; 

e Acordarão mnjs porquanto. S. S. com escumonhões n1anda­
va que 11ào tosse na procissão de Corpus Crlsti figuras de snntos 
em carne que os slrgeiros e 1:1toelros e curleiros Covão na dita 
proclssào a ligura do bom aventurado silo SebastiAo que iha em 
fi(Ufa de cnrne U P.OT Ser aSÍ proibido em lugar dOS gaSIOS QUO OS­
d1tOS officines fnz1ao na Representaçao do dito santo mandarao e 
Acorda.rão que dessem ha folia dos homens de figciro1 e não ou­
tras em seu lugar t.lOntrafeilu os lo11Briào a vospern. de Corpus­
Christi B dariào ns Allvorndas Aos officiais da Camara e pela 
dila cidade como he costume e amdarlào peta procissão a quaH 
folia os ditos officiais dara.o da dita maneira sob pena de vinte 
cruzados E dn cadela o maJ1darao quo fosse noUflquado aos ma~ 
jordomos do dilo olflclo B asinarAo p• cnbrall o spvj e nAO hn 
querendo cllo..s dar B otra folia ou avondo hahi outro allgum encon­
vcnycnte oarao A Corrida de hum t<>uro para o dilo dia sob n dita 
pcoa. :. 

E. assim acabou a tradição, com aplnuso da moraJ, mas com 
menos pitoresco. 



CASAMENTOS EM NISA 
(COSTlMeS REGIONAIS) 

RI 
OR 11111 parente meu que resid iu alg11111 
tempo em t\iza, éêrca de 1908, foi-m~ 

. narrada a forma tradicional como naque­
la vila se rcali1avam os festejos do casa­
mento d<\ gente do povo remediado. 

Só no verão é que ali se efec111ava111 
os casan 1entos, indo os ho1nens, noi\'0 (' co11 vidados, 
de capote, e as mulheres com mantilha de 1>a110 preto 
pela cabeça, mesmo que o sol estivesse de escaldar. 

Os noivos e o ·seu grande acompanhamento de pa­
re'11tcs e a111igo~ iam s.;mprc a pé. 

Quaudo regressava da igr~ja, e ao chegar à casa 
tp1c· os lksrosallos iam hahilar, parava o cortejo, e os 
noivos. do limiar da porta, fa1iam uma vénia de c11111-
primcnto aos p1 escutes. <;omo que convidando-os a en­
trar, sendo a fonna con10 esta vé11ia era feita, curiosa­
mente observada e com~ntada pelos assistentes. 

Seguidamente cntrnva111 cm casa, após os noivos, 
os pa<lrinhos e os restantes convidados. e passiwam ao 
Vn1 .. \'ll. N.0 6 
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quarto nupcial, colocando-se os que não cabiam no apo­
stnto, junto à poria e na casa contígua, para assistirem 
à seguinte cena: 

A noiva e a sua madrinha sentavam-se uma à ca­
beceira e outra aos pés da cama, que estava feita com 
tõdas as roupas, lençois, cobertores e colchas que os 
noivos possuíam, quer por compra, quer por oferta, e 
iam levantando uma a uma as pontas das sucessivas pe­
ças de roupa, fazendo a sua enumeração e contagem res­
pectivas, para apreciação e admiração dos assistenles. É 
claro que a cama assim preparada não era util izada pe­
los nubentes para dormirem, o que faziam num colchão 
que estendiam no chão, com as peças de roupa usuais. 

O banquete do noivado era começado a preparar 
com alguns dias de antecedência, cm quintais que al­
guns proprietários emprestavam para êssc fim, e nos 
quais o noivo e seus amigos abatiam as cabeças de ga­
do lanígero e c.1prino, e a noiva e suas companheiras 
preparavam as iguarias e alguns doces. Em seguida a 
êstcs preparativos, nos mesmos recintos realizavam-se 
hailaricos. 

Alguns amigos dos noivos encarregavam-se de or­
ganizar não só a lista das pessoas convidadas, como das 
que fatiam as ofertas das prendas de casamento, a-fim-de 
serem contemplados com algumas iguarias os que não 
pudessem comparecer ao jantar da boda, que eram nes­
se caso consultados sôbre a hora a que lhes convinha 
que lhes fõsse enviada a sua quota parte da participação 
na refeição. liavia sempre um prato obrigatório chama­
do o afogado, constituído por cabrito ou carneiro gui­
sado com batatas. 

O baile, no dia do casamento e nalguns imediatos, 
realizava-se então na casa dos noivos, ou dos pais, ou de 
qualquer pessoa da terra que tivesse casa em melhores 
condições para isso. 

Passada a festa, organizavam-se em comissão algu-
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mas amigas da desposada com o fim de percorrerem a 
vila promovendo a venda dos artigos oferecidos à noiva 
principalmente roupas. que sobejavam das suas necessi­
dades correntes. Igualmente se constiluiam em comissão 
alguns companheiros do marido, f):lra a venda de cereais 
e cabeças de gado oferecidos aos noiv.is, e que êstes po­
diam dispensar. O produto das vendas revertia a favor 
dos desposndos, e muitas vezes dcslina\•a-se a custear a~ 
dcsrie53s da casa já feita. ou a fa1er, para habitação do 
casal. 

Os hab1L1nlcs daquela vila possuem também cara­
cterístic.1s e costumes especiais. O luxo das raparigas co1r 
sistc cm andarem bem calçadas, com meias e sapatos bem 
apurados. /\ sua linguagem !alada apresenta um sotaque 
espedal, e tão acentuado que, quando algum nacional 
da terra regressa a ela, depois de ter estado algum tem­
po 11as wandes cidades. a ponto de perder essa entoa­
ção, cstrnnltando a mudança é freqiienle os seus antigos 
r>alrfeios 1>regnntarem: 

.:t:nllio j:\ vens falando ll polllica? 

A. YlElRA DA SlLVA 



INTERIOR~S ILUSTRES 
-m-

A CASA DE L1Jl1. DE l'IAGALHÃES 
NA QUINTA 00 MOSTl>IRO 

quinta do Moste iro, em Me-reira da Ma ia, 
a magnífica residência do conselheiro 
Luiz de Maga lhães, fica a u11s doze q11i· 
16mctros do Pôrto. 

. . . 
· · · · Encontra mo-nos ... . em trenle 

de um vasto terreiro assombreado por 
a ltas carvalhe iras, cercado de denegridos murns a que 
os sécu los imprimiram u111 vinco de antiguidade, e on­
de, a par da espaçosa ig reja se allrc, cor·o ido, à laia de 
armorial fidalgo, de uma cruz vetusta, o amplo portão 
da quinta. 

. . . . 
<A quinta do Mosteiro pertenceu outrora aos có· 

ncgos regrantes de Sa11to Ag-ostinho, que, no Norte, ti­
nh am a sua casa·mãi na Seri·a do Pilar. Tal como o con· 
vento de Orijó, o moste iro eia u 111a fili ;il <la mesma or­
dem, amável estância de verão, para ond e os ricos crú· 
zios iam, montados nas suas gordas mulas, quando as-
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somavam os primeiros calores de Julho. Ediffcio vasto, 
não passava, como tantas con,truçõe, do século XVII, 
dum cas.1riio desnrovido de bele1.n arquitectónica. Porém. 
mais feliz do que Orijó, .. · · teve a fortuna de cair nas 
111 ão> de um artista culto, que, sem lhe modificar a fisio­
nomia própria, antes accnt11amlo-lht• o caraclcr português 
o rcsta11rn11 , o estili1.ou, lhe deu beleza e grandeza . 
. . . · O Sr. conselheiro L11i1 de Ma1talhães alindou es­
sa fachada severa de convcnlo, p1111cja ndo-a de aLU lcjos 
da é1>oca, abrindo-lhe li ndas janelas de rótu las, e soube 
completar a tran~lormação colocando à !rente do edill­
ciu, à laia de peristilo nobre, a~ coluna~ do claustro. sõ­
bre as quais a'5Cnta, decorativa e dionisíacamente, uma 
ampla ramada. 

. . . . . . . . . . . . . . . 
"F cmquanlo, passeando relo cheiroso pomar, pela 

ho1ta viçosa, nós relembramos as fii::uras ilustres que por 
ali div:1i.:ara111 também ... . -o Sr. con;clheiro Luiz ele 
Magalhães cllamava a nossa atcnçao parn novas aquisi­
ções do >cu museu arqueológico, amoros.1menle dispos­
to na extrema do jardim, composlo de vcl llas pedras en­
contmd;1' nn quinta, bocados precio,!ls de arco români­
co, provindos do primitivo convento, cuia traça remon­
ta ao recuado sl'Culo IX. 

. . . . . . . . . . . . . 
•Depois, findo o almôço, servido uaquela liuda s.1-

la de comer, de cu j1s rasgadas janelas se avista um ho­
ri1011tr doce de colinas, de pinilcirais gementes···· e 
onde cn1 vitrinas se guardam velhas e preciosas porce­
lanas ele Wedgwood, Scvre,s, Vista-Alegre, cristais de 
Ho~m ia e Vc11e1a, peças da lndia. algumas oriundas do 
r al:lc10 dos Lemos, em Condeixa. cujos ouros resplan­
dcc1•n1, cujos vermelhos flamejam, cujos azuis radiam, -
o sr con,elheiro Luiz de Mar,athãcs conduziu-nos para 
o seu <'scritório. Para ganhar ê'•c relúl!io de estudo e 
meditação, atravessam-se as salas de C!>br, onde à noite 
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a famllia se reúne; ... a sala das visitas, enriquecida com 
admiráveis lotografias, que são verdadeiros quadros .. ; 
e a sala Luiz XVI, cheia de harmonia nos seus ouro. 
velhos, nos seus brancos lácteos, no adormecido encan­
to das suas tapeçarias esvaídas. 

O gabinete de trabalho, vasta recâmara de estudo 
forrada a vermelho, lica 11 0 segundo andar, com janelas 
sôbrc os jardins. A lu1 qul' entra pelas janelas veladas 
por corlinados vermelhos, :alumia as paredes, onde re­
brilha o célebre retrato ,fe Antero, por Columbano, cs­
peclral e ruivo, que o pintor oferecera a Oliveira Mar­
tins e êste legou em tc$lamenlo a Luiz de Magalhães, 
Na outra parede, sôhrc um móvel precioso, uma .ber 
g~re" LuiL XV forrada a damasco vermelho, eleva-se o 
retrato de sua mã1, devido ao pincel de Roquemont. ten­
do cm !rente, cheio de magc~llde e nobre1.a, o retrato, 
a óleo também, de José Estcvam pelo pintor Slewarl, e 
é sob ,, bênção carinlwsa dêsscs o lhares que o sr. con­
selheiro L. de Magalhães escreve. Nas paredes há aiudn 
ontms telas, entre as quais justo será destacar um belo 
quadro llamcngo, um pastel delicioso de Cãndido da Cu· 
nha e uma paisagem interessante de Marques de Olivei­
ra. fm estantes de pau preto rutílam as côres vivas das 
rncadernações. Sôbre as mc>.is que as derradeiras ros:as 
perfumam, sorriem lotogral!as de amigos, e os retratos 
de el-rei D. Manuel e das rainhas D. Amélia e D. Vitó· 
ria recordam dedicaçõc,, proclamam afectos. Junto ao 
fogão de talha encontram·sc duas obras de el-rei D. 
Carlos: uma marinha à pena .. . . e um retrato do Con­
destável pintado a óleo sôbrc 111adcira, que o Rei Már· 
lir clcrn a Ol ivei ra Martin' por ocasião do aparecnncnto 
da l'ida de Nun'Alv11res. Detalhe curioso: numa taça v~­
·>C um livro de mortalhas e 11111 magro pacote de taba­
co: s.~o os cigar~os que Eça lumava. No último ano que 
estivera no Mosteiro. deixara-os o supremo artista do 
S. Christovam e de A Cidade e as Serras e para rumar 
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quando volta!>SC•; porém-ai dêlc, ai de nós!- a morte 
impedira que o nosso tão bom amil?o tornasse mais à 
casa hospitaleira onde era querido como se fOsse pessoa 
de famflia. Ao lado. num cofre1inho para que L. de Ma· 
galhães chama a nossa atenção, está outra relíquia; é, 
nada mais nada menos, do que a célebre carta de Mi­
chclct a Antero de Quental, àcêrca das Odes Modernas, 
autógrafo de um valor inestimável. 

E ali, nesse santuário de nobre meditação, que o 
conselheiro Lui1 de Magalhães tem composto os seus 
versos .,, 

cCorreio d1 Ma11hl•, de Lisboa. 



NOTAS CAMILIANAS 

UM Cancioneiro 111anuscrito cm Clcl vo­
lumes, abrangendo poesias dos séculos 
XVII a XIX, a que já me tenho referi­
do, e que foi pertença de Camilo, lan­
çou êste, à medida qne o ia percorren­
do, algumas notas que respiguei. 

Assim, no segundo volume l~·se uma Decima á 
dezestrada morte tle D. Manuel Mascarenhas, {11/10 tio 
Conde da Torre- A El Rey pello mesmo A11fhor (1). 

Senhor O. M~noel morreo 
filho do Conde dn Torro, 
morreo n1al, porq. n1:il morre 
quem assy taó m::il viveo. 
O matador pro.::edeo 
qual homen1, q. por brl\taO 
tem ns quinas, o o cordno ; 
e quem vencendo !l dezonrr:t 
tudo nrriSC-3 pela honrra, 
honrr:t more.se, e perd:io. 

Camilo anotou assim o título da poesia: 
"Este O. Manoel Mascarenhas foi morto por D. Dio­

go d'C:ça quando o encontrou no quarto da irman D. 

(IJ O P.c Fr. JoàO Henriques. 
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1 tcllcna de Lencastre, e recusar-se a ca1.ar com ella. Hist. 
Oen. T. li pg. 533. D. Diogo d'Eça loi depois assassina­
do na ca lçada do Co1ubro por mandado do Conde•. 

No 1.0 verso daquela décima sublinhou a palavra 
cordaiJ e escreveu : 

"Ver a copia de João Roiz de Sá-t-list. Oeneal. 
T. li, pag. 648. 

Encerra êste vol. cinco romances do judeu Serrão 
ele Crasto, de quem Camilo publicou o poemeto Os ra­
tos da Inquisição. No 1.º romance. ao relcrir-se a Cris­
to, escreve o poeta: 

l'or my chorastes, nascondo 
e do outo <Jh1s rutscido 
por n1y snnguo derrttn1as1e::i 
soffrendo cruol 1nartirio. 

Na margem direita do terceiro verso, comentou 
Camilo: <Circuncisão>. E na margem esquerda: "Para 
mostrar q ue era judeu,,. 

O romance termina. assim: 

E pois vossa May se dignt1 
1er peccndore.s 1•or filhos, 
sendo eu 1no peccador 
certo tenho o patrvcinio. 

E pois fostes de Joseph 
no mundo por filho tido 
1>or meu advog:tdo o tomo 
e ao Raptista vO$SO f'rin10. 

E 1-orq este Jubiloo 
c.:111 vossa caza, Francisco 
C$pCro hoje alcançar, 
a vós ton10 por l'ndrinho. 

O 1·omancista h'açou ao lado, de altc a baixo, ~stes 
versos, e escreveu na margem d ireita: 

<Empenha a seu favor a familia toda de Deus, a 

.. 
• • 
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mãe, o pai José, o primo Baptista, e o Francisco para 
padrinho, visto que o jubileu é em caza d'elle ... 

Pudera! Nesse tempo só com as costas assim quentes 
havia probabilidades de escapar às enxovias do Santo Ofí­
cio; e, mesmo assim, pezar-de bem lardeados de ti­
lícios e penitências, bem encapados em jejuns e jubileus, 
bem defendidos por tõdas as coortes celestiais, iquantos 
Já foram malhar com os ossos, ou os viram rechinar 
nas fogueiras purificadoras) Haja em vista o próprio 
Serrão de Crasto. 

À margem esquerda, na altura dos versos 

B pois lost•s do Joseph 
no mundo por filho lido, 

vendo neles uma alusão ao negativismo israelita da ori­
gem divi na de jesus, lançou Camilo, esta interrogação: 
1t(roniar1? 

Vem o terceiro romance e, num ponto em que Ser­
rão de Crasto se refere a S. Francisco e à sua Terceira 
Ordem, anota: 

•No Costa e S.• ha q. aproveitar a respeito de S. 
Fr. co x ·tt" . 

Confunde-se aqui, me parece, S. Francisco de Assis, 
fundador da Ordem dos Menores, ou terceira, com S. 
Francisco Xavier, o apóstolo das fndias. 

E' muito para ver como Camilo encontra algum 
préstimo cm Costa e Silva, o autor dos dez volumes do 
Ensaio biograplzico critico sobre os poetas porfug11ezes, 
ainda hoje folheado com proveito, autor que tanto de­
negriu sempre que se lhe ofereceu ensejo. 

Os versos 
Pois. Senhor, nâo permllnes 
se percao tantas finezas, 
quando sey que por salvarme 
por my todas lorao feitas, 

são dêste geito comentados: 
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"Sim, dep.' de tantos e tão longos trabalhos p.• o 
salvar, parece juslo q. o salve, q. [seJ não percam tantas 
finezas". 

No fecho do 5.o e último romance, escreveu ainda 
o editor e biógrafo de António Serrão de Crasto 1): 

"A pesar dos jubileus, esteve na Inquisição 10 an· 
nos." 

O 4.o vol. tem no verso da (Jltima fôlha branca que 
precede o texto, êstes apontamentos camilianos: 

"P.• a biographia de Serrão de Castro ver o lnstitu· 
to v• 9-298. 

Esta nota vem a lapis; a seguir, estoutra a tinta: 
<Ver o tomo 3.o da Historia da lilteratura A. R. das 

Se. pag. 296- 0 judeu franco Serrão>. 
Neste mesmo volume há uma curiosa Silva De Eri­

gida de Alfama, Regateira professa na Ordem lia Ribei· 
ra, A E/ Rey D. Joaõ o 4.o na prizaõ dos lraydores (2J. 
Camilo anotou esta Silva. 

Na passagem 

A n1y uao mD d\}Stoucn 
a Prinu1i allmnrin. 

sublinhou o vocábulo primaz e explicou à margem: <D. 
S.•m de Mattos, arcebispo de Braga>. 

Mais adiante, quando o poeta escr~ve 

Tu os só que 111c n1atas, 
ó Cocham bro e1n so.piuas, 

anotou Camilo: "Talve7. D. Agosto 1v101 de Vas.cos •. 
Ainda os versos 

(1) O poema. burlesco Os ratos dn Inquisição, que Camilo 
prefaciou o editou, sniu dn esttunpn 01n 1883. 

<2) Sao os fidalgos e t>lebeus que em 1641 se conchavnram J>:l· 
rn nuuar o du(1ue feilo rei e rcstaurâr :l unia.o corn Castela. 
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E inquinaste a 1.y$l11 bizarria. 
de tua tao vidrada tidnlguia 
e1n afrontoio lhnlamo 
ferindo :'actos com Baeç:n e AIG1no, 

estão assim comentados: 
·• lorge Gomes Alamo, e um filho, que entraram no 

Limoeiro, onde foram atorme11lados e nada revellaram. 
Os historiadores não se occupam em lhes averiguar o 
destino". 

A fôl. 211-verso do mesmo vol., há uns interessan­
tes Tomeus que se celebraraõ na Cidade de Coimbra 
por lodos os Col/egios daquel/a Universidade no rece­
bimenl.• do Reylor de/la O Sr. Af(onso Furtado de 
Mç.•. O Mestre escreveu a lápis por baixo dêste título: 

.,ficção. Esta satyra foi escripta talvez ion an­
nos depois da eleição de Affonso F. de Mt1.•. por Pedro 
Scrrão, judeu queimado cm 1682". 

A págs. 193 do tõmo V, numas décimas a D. Ma­
ria da Penha-de-França, décimas que glosam o mole: 

Abrete, penhn constnnte, 
serás minha sepultura; 
o so os meus ays te nn.o movem1 

dlgot.,, penhn1 que cs dura, 

Camilo sublinhou a palavra penha, e escreveu à 
marg-em a seguinte anotação: 

<Esta Snr.• morreu cm um Convento de Redonáel­
la, preza. O am.t• era o Marquel de Oouvea, irmão do 
duque de Aveiro, suppliciado em 1758•. 

E torna a sublinhar, no resto da poesia, as palavras 
penlza e /rança, para vincar a referência à insensivel 
dama. 

No 10.• e último vol. vem a fl. 93 uma Breve noli­
cia do P.< Bartolomeo Lourenço o qual chamaraõ O 
Voador pella razaõ q. se rei/ata. Camilo anotou à mar­
gem, a tinta: 
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.. Já traslada (síc) mas mt.º incorrecta por Aug.to Filip­
pe Simões ( 1) e lnnocencio>. 

Também neste tômo há várias poesias referidas a 
~m caso que muito apaixonou o país aí por 1731. Um 
tat !saque Etliot, cirurgião, pilhando a mulher com 
um frade trino, matou os dois, e foi enforcado em Lis· 
boa. Deste uxoricídio tirou o romancista o entrecho de 
A Caveira dti Mar/!Jf. 

Nestas poesias veem as seguintes anotações cami­
lianas: 

A fls. 151 v., donde consta 

pois tenho por grunde dote 
o ser dn curghl filho, 

sublinhou o 2.0 verso, e escreveu ao lado •ser da cirur­
gia" 2 . 

E dum soneto que se lê no verso de ils. 155, dedi· 
cado à cônjuge assassinada, escreveu junto: <Soneto q. 
deve imprimir-se dep.' da morte de Ant.•>. Antónia é o 
nome dela; e esta nota uma lembrança para o romance 
que mais larde veio a com pôr. 

e. 111. 

(1) A f11vençtl.o dos nerostalos reivindicada, por A. Filippe Si­
n1ôes, 'Evora, 1868. 

•2) A redondilha, a emend:.l.r-se como Camilo quere, ficava 
errnda. O copistn deve de 1er escrilo çurgia, que ~ss1n1 dizitun os 
111enos letrudos, como çurglll.o, surgftJo, e. sorglâo (que tan1bém 
escrevia111 com n tern1innçào en1 01111. 



ANTIGOS BECOS DA FREGUE­
SIA DA SÉ D E LISBOA 

m 
ARA o estudo da!. servénlias pÍlblicas da 
cidade antiga, destacamos neste artigo 

. alguns becos que existira m, antes do ter· 
remoto de 1755, nn freguesia da Sé ~ 
que, na sua maioria, foram por nós en­
contrados ao percorrermos, para traba­

lho de rnaior tô mo, os registos paroquiais. 
Seguem por ordem alfabética: 

Beco do Abreu- Aparece-nos em 1572, ano em que 
nele morava um André de Abreu (R.eg. da f'reg. da Sé, 
Edgar P'restage e Pedro de Azevedo, vol. 1, pág. 10 1 ). 
Supomos ser o mesmo que Cristóvão Rodrigues de 
Oliveira nos aponta no seu Sumário sob o nome de 
Pedro de Abreu (pág. 5, ed. 1755). A loca lização do be­
co é-nos noticiada assim nos registos paroquiais: em 
1614- •beco do Abreu da praça dos canos> (L.o V dos 
óbitos, fls. 26v.-Sé); em 1690-•becodoAbreu às cru­
zes da See• (L.0 VIII, óbitos, fls. 82 v. - Sé); e em 1696-
, ... moradores no Beco do Forno e Beco do a breu ... > 
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(Idem, fls. 122 v.). Desapareceu ~0111 o terremoto de 
1755. 

Beco do Alecrim -Sob esta denominação existiu 
desde 1739 (L.º XV, baptismos, li. 56-Sé) até 1755. De­
verá ser o mesmo que em 1651 era assim apontado: 
< . . . no beco antes((. cheguem a S. Jorge ... • (L.o Vil, 
óbitos. fls. 65-Sé). A parte oriental dêste beco pertencia 
à fre11uesia de S. Jorge e a parte ocidental à !regu:sia 
da Sé (Mapa de Portugal, J. B. de Castro, vol. 111 , págs. 
167 e 213,ed. 1870). Abria-se no lado norte da rua Di­
reita de S. Jorge, em terreno ocupado hoje, cm parte, 
por uma nesga do leito da rua Augusto Rosa.- Veja-se 
adiante o beco do Picão. 

Beco do Cobrão- Mencionado em 1599 (Reg. da 
Freg. da Sé, vol. li, pág. 449). O Cobrão que dera o no­
me ao beco, e sua mulher, tin ham já falecido, êle em 
Março e ela em Abril, p1·ovavelmente levados pela pes­
te que e:1tão grassava cm Lisboa: "Aos 9 (de Março de 
1599. faleceu) P.• Cobrão casado cõ C.• glz"- "Aos 
14 (de Abril de 1599) no bequo do cobrào lalleceo C.• 
giz veuva casada q. foi cõ P.o Cobrão ja defuncto, sta 
nesta igreij a• (Idem, vol. li, págs. 446 e 449). Não sa­
bemos por que nome foi depois conhecido êste beco. 

Beco do Coveiro-Topamo-lo desde 1588 a 1638 
(Reg. etc. vol. li , pág. 4 I e L.o VII, óbi!os, fls. 33 v.- Sé). 
Depois só nos aparece em 1707 para nunca mais o en­
contrarmos. 

Beco de Francisco João ou de Francisco João da 
Palma- Apa rece-nos em 1695 qualificado como tra­
vessa e noticiando-nos o falecimento do homem que 
lhe dera o nome, segundo supomos: "Em 21 de Feve­
reiro de 1695 faleceo f.co João casado com Maria fer­
nandes morador na travessa de fr.co João.• (L.• VIII, 
óbitos, !Is. 112 - Sé). A última vez que se nos depara é 
em !699 num registo de óbito de 26 de Outubro, sob a 
denominação de Francisco João da Palma. Nesse regis-
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to indica-se a casa de D. Francisco Álvaro, que não sa­
bemos quem fôsse: "falleceo D.• Angela de Castro ca­
sada . . moradora no beco de fr.co João da Palma en 
casa de Dom frco. AI varo ... > (Lº. VIII, óbitos, fls. J 41 v. 
-Sé). 

Beco do Gil--Encontrnmo-lo uma única vez num as­
sento paroquial de 1587 : •· .. beco do Oyl junto pro­
motor da iusliça . .. » (Reg. etc, vol. li, pág. 35). LJcve 
ser o mesmo que em 1618 apareceu sob o nome do Pro­
motor. (L•.V, óbitos. fls. 62v.-S~) . Em 1665 ai nda exis­
tia com esta denomi11ação. • 

Beco da Grinalda-Chamou-se das Grinaldas. E 
assi m denom inado que o encontramos pela primeira vez 
cm 1687. De 1706 até 1755 foi sempre designado no 
singular. Os seguintes passos de dois registos, dão-nos 
a sua local ização : em 1687- • ... no Beco das Orinal· 
das defronte d:i porta dos paços do s••. Arcebispo ... > 
(L.0 VIII, óhilos, fls.66- Sé); em 1726-c. . 11 0 Beco da 
Grinalda junlo ás escadas da baranda do Aljube. . > 
(L.o X, óbitos, fls. 106 - Sé). Em 1744 e 1745, pelo me­
nos, 1119rava aqui o Dr. Tomaz Pedro Manuel de Srn1-
sa e sua mu lher O. Maria Leonarda da Cunha feio (L.• 
XV, baptismos, fls. 183 v. e L.o XII, óbitos, fls. 102 v.-Sé) 

Beco da Lançada- Só mencionado cm lú26(L.0 VJ, 
óbitos, fls. 19-Sé). 

Beco do Padre Pascoal Só mencionado em 1689. 
(L.o Vlll, óbitos, fls. 75 v.). 

Beco da Püola- Encontra1110-lo pela primeira vez 
em Abril de 1719 (L.• IX, óbitos, !Is. 135v.-Sé). Um 
assento de 1726 localiza-o •junto ao (beco) do Aljubc> 
(L.• XIII, baptismos, fls. 148- Sé) e outro de 1750: •de 
Fronte do Aljube> (L.o XII, óbitos, fls. 135 v.- Sé). Exis­
tiu até ao terremoto (Mapa, ele.]. B. de Castro, vol. IJJ, 
pág. 213, ed. de 1870). 

Beco do Picão-Aparccc cm 1704. Neste ano, em 
23 de Dezembro, fa leceu Francisco Barreiro •criado 
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do Picão m.0 ' no ,d.• beco do Picão .... (Lo VIII, óbi­
tos, (Is. 18 1-Sé). E assim loc:ilizado: em 1708- • . . . m.º' 
a S. Jorge no bequo do Picão ... » (L.o IX, óbitos, fls. 
19-Sé): cm 1730-•. · .morador no Beco do Picão da 
Rua de S. Jorge ... •(L.o XIV, baptismos, fls. 96 -Sé). A 
última vez que o encontramos é cm 1738. Supomos que 
fôsse o beco que no ano seguinte nos aparece denomi­
nado do Alecrim, já mencionado atrás. 

Na freguesia, que saibamos. houve mais os seguin­
tes becos: da Amada, dos Ar111aze111i ou dos Armazens 
Velhos, ambos na rua das Canastras, de Barlolome11 
Joanes, de Domingos Lopes, do Fomo, também na ma 
das Canastras, de Francisco Dias, de Gomes de Aragão, 
do Lagar do Mel, também na rua das Canastras, do 
Leão, junto ao eirado dos Loios, na vizi nhança da rua 
dos Cónegos, de Maria Fernandes, tam bém na rua das 
Canastras, de Pedromem ou de Pedromem da Costa, 
do Seixo da parle de baixo, do Seixo da parte de ci­
ma e de Simão de Fario. 

Lu1z DE MACEDO 



• 

ASPE.CTOS DA VID A 
DA CRIANÇA 

EM OUTEIRO (VIANA-DO·CASTELO) 

'" ofício do "Instituto para a Alta Cul­
tura" de 23 de Dezembro de 1936, pe­
dia que lhe indicasse fo ntes subsid iá­
rias, colectâneas de documentos, notí· 
cias, críticas, etc, sôhre "usos e costu· 
mes, superstições, lendas canções e io· 
gos do folclore porlul(uês, relativos à 

tradição educativa da criança", a·lim·de elaborar um 
trabalhe, con tribuição portuguêsa para o volu me inter­
nacional l a Vie de l'enfant á ftauers le Monde, a publi· 
car por ocasião da Exposição de Paris de 1937. 

Como 1>eque110 subsíd io da minha parte, resolvi or·· 
dena r os apontamentos que se seguem, sem pretensão 
a estudo cd tico que, juntos a outros que porventura apa· 
reçam. possam, a quem disponha de tempo, servir de ba· 
se à obra etnográfica que ainda está por fazer entre nós. 

/-Antes do nascimento 

Não conheço receita alguma para saber se a mu-
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lher pode ou não conceber (1), mas aos pais é lícito de 
antemão escolher um rapaz ou uma rapariga. Basta p.1· 
ra isso que ao consumarem o acto procriador deixem 
a janela do quarto aberta ou fechada. Se a deixarem 
aberta, nascerá uma rapariga; se fechada, um rapa1.. Por 
tal motivo os quartos de casados tem sempre uma jane-
1:1 •2•. 

Pode ainda a rnãi confirmar se aquNe que traz no 
ventre é do sexo masculino 011 femin ino. Deita ao lu­
me uma espinha inteirl de sardinha grande. Se esta se 
torcer nascerá uma rapariga; mantendo-se direita virá 
um rapai 

Durante o período de gestaçfo a mulher grávida 
não pode tocar no baço ou fressura de qualquer animal. 
Se o !iler. a criança aparecerá com manchas encama­
das (anl(iomas ou mevus) na p.irtc do corpo corres­
pondente àquela em que a mili loi tocada por aquelas 
miudesas. Por isso. quando da malança dos porcos ou 
abate de qu;1lquer animal, há todo o cuidado de afas­
tar as mulheres grávidas dos locais onde tais lressurns 
se encontram, não vão imprudentemente tocar-lhes. 

Tambem é crença que cm dia d~ S. Pedro de Ra­
tes nenhuma mulher grávida deverá p~-gar em alfinetes, 
agulhas, tesouras, pentes, etc. para que as crianças não 
nasçam aleijadas. Por isso na véspera dêsse dia, na ca­
sa em que há mulheres grávidas, escondem-se aqueles 
artigos para que não haja algum descuido. 

( 11 All>orlo V. Br:'lg:.l: G111'uart111s: rrncllçJcs e usauças pO· 
pulnrrs Espo1onde, 1924-png 412 (19). 

(2) Sôbr"e pnUlcas para nascer rapaz ou rapariga, vejs·SO : AI· 
bcrto V. llr•x•. op. cit., pág 32 ss. o J. li Snntos Junior, Nolns d• 
mrdld11n popular lrans111onta11a Por10 1929 pAg. 14. Cláudio Bu· 
10: IHl~rn1f111Mno e previsão do sexo: .Águia'" no 7, Vol XXII 
!'Orlo 192J, ele. 
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li-Depois do no.">Cimenlo 
(prdlicas para evitar doenças, ele.) 

Logo que a criança nasce levam-na para a roda 
da lareira, por ser lugar mais.quente, e dão-lhe a beber 
umas colherinhas de vinho quente com mel, o que tem 
a propriedade de a curijar e dar-lhe gõsto pelo vinho. 11). 

Poucos dias depois do nascimento tem lugar o bap­
tizado e, enquanto êste se não realiza, em casa não se 
dá ou cm presta nada a nininiém para q uc o neófito n3o 
fique com o hábito de dar ou emprestar tudo. 

As maleitas, lolhime11tos, g6ta, etc, são das doenças 
que mais atacam as crianças e por isso é preciso evitá­
·las a todo o transe. 

Há, porém. certas práticas que preservam ou são 
c.iusadoras de tão daninhas moléstias, e por isso se cum­
prem ou evitam com todo o cuidado. Assim: 

Para que não adnc~a com maleitas é preciso que. 
ao vestir-lhe roupa lavada, esta seja passada por cima da 
los.rueira. Por isso, quando se veste uma criança de lava· 
do, faz-se esta operação a(I pê do lume para passar as 
peç.1s por cima dêste. Sentindo a roupa quente, não fica 
a tremer com frio. 

Dá a gôta áquela que comer ou fôr amamentada 
r.om ª' lágrimas nos olhos. As mãis enxugam sempre 
as bagadas aos filhos antes de os alimentar e, se êlc:. 
continuam chorando, limpam-nas continuamente. 

Terá tambêm tal doença aquela que comer ou bc· 
bcr com luz ou lume na mão. 

Tambem é de uso c•>rrcntc, para evitar a gôta, nno 
se amamentar um fil ho sôhre chão molhado. Para ~11 
operação procuram sempre as 111ãis sentar-se num sitio 
enxuto. 

(1 ~ Em Moncorvo por exemplo, tal prática tem o cond•o de ' 
faier feliz. J. R. Santos Junior, op. cH. pág. 15. 
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Para que as maleitas ni\o ataquem as crianças é 
preciso que estas não saiam de casa depois do sol pôs­
to sem levar na cabeça um chapeu ou qualquer outra 
peça de roupa que pertença ao pai. 

hca tolhida e não cresce aquela que lhe passar uma 
gali11hn choca por cima da cabeça ou lhe tocarem 
com uma vassoura no corpo, a que passar por debaixo 
da mesa de jantar ou duma vassoura. 

Igualmente não cresce nem aprende aquela a quem 
derem a comer miolos de porco. 

Preserva de maleffcios e bruxedos o facto de na água 
de lavar a criança se deitarem u11s ramos de alecrim. 
Esta água do banho, dada a beber aos pequenos, torna­
-os bonilos C IJ. 

Os filhos vao crescendo e novas práticas e outros 
cuidados esperam as mãis. 

Se das dormem ele olhos abertos é sinal de que tem 
biclrns. 

Para que o cabelo cresça corta-se u 111 pouco e en­
rodilha-se numa silva. 

l'ai a que não sejam esquecidas 11ão devem comer 
do tacho ou da sertã. Dão-lhe• os alimentos num prato 
ou nu ma lljela. 

Para que fale cêdo é preciso evilar que beijem a 
sua imagem num espelho. Se o filerem, só muito tarde 
começam a falar. 

Se duas crianças que ainda nilo falam se beijarem, 
não co111eça111 a falar u111a sem a outra. 

As t11tl1 ;1s lambem merecem cuidados especiais. Não 
vão para o céu as crianças a quem :is cortarem com uma 
tesoura. /\s 111ãis 1·oem-nas. cm ()u imarãcs é crença que 
lll cs tira o crescimento 121, No Ali;arvc pratica-se esta 
ope1 ~~ão debaixo áuma árvore e tem o condão de tor-

' I • igual prAtica em GuimarAes Corna·as engraçadas. Alber· 
10 V. Br•p: op, cil. pág. 383. 

(2)-AlberlO V, Bro.:a-Op. ci1.-pág. 43. 44 397, 
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11ar os pequenos habilidosos. 

Se têm dôr de ouvidos, deitam-lhe nêstes leite mor­
no dos seios de uma mulher. 

Não devem pegar no lume porque tal prática faz 
com que urinem na cama. 

Se urinarem sôbre o lume terão dôr de pedra (có­
lica vcsical). 

Se tiverem dôrdc barriga esfregam-lha çom vinagre. 
Os dentes merecem grandes atenções. E preciso es­

condê-los das salamandras. Se adrcga encontrnr-se qual­
quer dêstes bichos repelentes, tapa ·se a bôca com a mão 
ou cenam-se os lábios, para que elas não vejam os 
dentes, senão apodrecem. 

Quando cái o primeiro dente é preciso que as ga­
linhas não o comam, julgando-o um grão de milho, 
pois se isso acontecer não nasce onlro. Deita-se ao bor­
ralho e diz-se: "Dente fora, e . . . na cova•, para que logo 
venha outro cm seu lugar 11). 

Terá dôr de dentes aquele que deitar canas sêcas 
à fogueira na noilc de S. João. 

Não casará o rapa'- ou rapariga que, ao deitar lenha 
ao lume, esta caia sôbre a lrempe. 

As maleitas ainda podem pela vida fora tolher a c:·i­
auça, prii:cipalmente se ela tiver sido amamentada sôbre 
as águas do mar. Para evilar ês~e mal, até aos sete anos, 
durante os três dias das ladainhas de Maio, devem dar­
-llles leite de vaca, de mãi e de fi lha, de manhã, em 
jejum. 

Setêm friciras, lavam-lhas com vinho branco quente. 
• I J- Sóbre o nrren1esso do <lentes e cerimónias rituais que o 

acompanham voja·se: André Schellings e P. Saintyvcs em arti~os 
da llev. A11/11ropologiq11e de 1929. pág. 406. 407-41 1; J. de Vries, 
Idem, 1930, pág. 87; José du l'inho em Pá/ria vol. 1. 1931 pág. 
54; iden1, Trab. da Soe. Por/. Anfr. Eln. vol. V. Põrto 1931, pá~. 37; 
Barbosa Soeiro en1 Arquivo de Analoniia e A11fropologla, 193i. 
pág. 17; idem llev. A11tllropologiq11e, 1930,)Jág 40; e J . R. dos Snn­
tos. Júoior, 1'rab. da Soe. Por/. Antr fluo. voJ. V. 1932. 
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Se têm qualquer inflamação nos olhos. lavam-nos 
com água de videira branca, que se obtem por ocasião 
das podadas. Dá·se um golpe numa poda da videira e 
se esta começa a deixar correr seiva em grande abun­
d:lnda, ata-se-lhe na ponta um frasco, de maneira que o 
liquido c.1ia pelo gargalo (li , 

Não se devem contar as estrelas, porque faz nascer 
cravos ou verrugas nas mãos, e nascem tantas quantos 
daqueles astros se contarem. Curam-se os cravos com 
leite de figueira ou de erva ceruda 121. Tambcm se cu­
ram esfregando-os com uma couve que se encontre no 
caminho, escondendo-a depois por detrás duma pedra, 
desaparecendo as verrugas à medida que a couve fôr 
secando. 

Se ti'rn tosse ou estão constipadas, dá-se-lhes chá de 
milho vermelho.13/. 

As impigens curam-se esfregando-as de manhã cm 
jejum com tinta de escrever e dizendo: "Impinja ra/Jin­
ia, assim tu medres tanto como eu hoje comi e bebi•. 

Seria longa a enumeração de uma séria de práticas, 
muitas das quais comuns a crianças e ad ultos, que se 
rcali7,1m para tratamento de algumas moléstias. 

Devo, porém, dizer que, muitas das que atrás vão 
mencionadas têm uma aplicação e uso muito restrito. 

No geral a populaçào de Outeiro, muito religiosa, 
não acredita cm bruxedos ou feitiçarias, em gentes que 

(l) - A apl icação da infusão de llõr de sabugueiro ou rosas 
de Alex1u1driá, bo1n como do leite com água mornt1, é desconheci· 
da. Alberto V. Braga, op. cil pág. 398. 

(Zt -tden1, ide111, pág. 39!) - J\lexandro Lima Cnrneiro e Pcr­
no.ndo de Costro Piros <lo Li_ma: /tfedicina popular "iinllota: • Rev. 
Lusitana Vol. XXIX, Põrto t9n. Pornando de C. Pires de L ima: 
A ruedlclna popular etu S Sh11flo de Noval.s • XV Cong. lnt. Anthr. 
/\rch. 1 réh. Coimbrn-Põrto, 1930. pág. 686 

(3) P:lrn esta e outras práticas veja-se: Ten. Afonso do Paço: 
Usos cosltu11es, contos, cre11ças, e 1ucdicina popular, cRevista Lu­
sils.na, Vol. XXVlll-Pôrto, 1930. 
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têm pacto com o diabo. Por isso não há bruxas na fre­
guesia, nem, que me conste, práticas de cspinhela caí­
da, passagem ao vime, etc. 

lll- Co11fos e lendas 

As crianças gostam sempre que lhes contem con­
tos, e alguns d(:sles recolh i 110 trabalho alrás citado: usos, 
costumes, co11tos1 c1enças e medicina popular, como: 
"O coelho rabicho", "O pecado da feiticeira", •O sapa­
teiro e a feiticeira, sua 111 u I her" O 1. Por serem lo11gos e 
desnecessários não os transcrevo aqui. 

IV-Canções 

Desconheço canções próprias da criança, além das 
que as raparigas costumam cantar em danças de roda, 
como a "Carrasquinha" e outras, muito vulgares por 
todo o país. 

V-Jogos 

São êstes, no geral. praticados pelos rapazes. Não h;\ 
dêles grande variedade: a •bilharda", o "rapa" por oca­
sião do Natal e dos pinhões, a "cabra cega", o "eixo", 
o "cantinho", etc. O foot-/Jall, pelo hábilo ele andar 
descalços, pode diLer-se que não se pratica. Outras dis· 
tr·acções se procuram: no inverno fazem nos regatos aze­
nhas e moinhos de água. Em época mais ventosa e quan­
do aquele líquido escasseia, fazem moínhos de vento. 
Quando há ninhos, armam ratoeiras aos pássaros e ca­
çam·nos ao laço, eic:. mas tudo isto são brincadeiras de 
rapazes. 

( l)- Rcvisfa L11sittu1a, Vol. XX V l l J 1 Põrlo, 1930. 
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VI- Vestuário 

Não há, pode dizer-se, para as crianças um trajo 
próprio, mas apenas uma imitação, de menores dimen­
sões. da indumentária dos adultos, usando os rapazes de 
preíerência na cabeça uma boina. 

O vestuário das raparigas não imita em tudo o das 
mulheres. O •vestido vennell10" da região, tão rico, não 
tem equivalente nas crianças do sexo fem inino, haven­
do somente às vezes uma cópia muito simples. 

VII- Vida escolar e agrícola 

Aos sete anos a criança vai para a escola. Até há um 
quarto de século, só os rapazes aprendiam a ler por não 
haver escola para raparigas. Hoje, com a criação de uma 
escola do sexo feminino, obra de um benemérito da lo­
calidade, os dois sexos lreqüentam as aulas. 

Aos dez anos, em geral, deixam a escola e passam 
a ajudar mais intensivamente os pais nos trabalhos agri­
colas. Claro que até ai, e desde muito pequenas, fazem 
trabalhos de menor responsabilidade, como apascentar o 
gado, auxiliar nas lides da casa. etc. 

Vl//-Festas do ano 

Durante as festas do ano, na aldeia ou vizinhanças, 
a criança tem sempre a sua parte, o mesmo acontecendo 
nos dias em que a família convida parentes e amigos. 

Pelo Natal, ocasião de grande contentamento na fa­
mília, se trü.tezas não escurcm os horisontes da alma, 
trazem as mãis para casa figos sêcos, castanhas, nozes, 
amêndoas, avclãs, etc. e, depois da ceia, distribue-se a 
cada pessoa um quinhão daquelas espécies de frutos sê· 
cos, que se guarda numa saca, e por isso se deno­
mina a "saca• ao continente e seu conteúdo. As crian-
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ças, no geral, comem pelos dias adiante o seu quinhão, 
que pouco dura, e ajudam o dos adultos. pessoas mais 
parcimoniosas. 

Por esta ocasião as pinhas mansas e os pinhões sà<l 
o seu maior atractivo, jogando os mais crescidos com 
êles "o rapa". 

Pelo "Entrudo•" nos tempos que vão correndo, não 
há, pode dizer·se, d ivertimentos especiais, mas apenas 
solenidades religiosas cm desagravo ao Senhor, de tan­
tas ofensas que se lhe fazem em tal época do ano. 

Outrora havia combates de "laranjadas• entre dois 
grupos contendores, que ils vezes duravam grande par­
te da tarde de domingo gordo. 

Pela Páscoa, com a visita pascal feita pelo pároco 
a casa de todos os seus fregueses, as crianças andam de 
casa em casa de pare•1tes e amigos e no geral os padri­
nhos e tios dão-lhes o "folar": rôscas de pão trigo !IJ, 
"Ovos tingidos• (2), dôces, dinheiro, etc. 

Depois da Páscoa é raro o domingo em que não 
há festas na aldeia ou nos arredores, com música e lo· 
guetes, e os rapazes andam numa roda viva, saltando 
vinhas e valados, à procura das canas daqueles. Na 
tarde da função, no adro da Igreja realiza-se o leilão, 
com venda de "rÔscaS" e •bichos", e não há petiz que 
saia de lá sem os pais lhe comprarem qualquer daque· 
las tiguras de pão cai. 

Nos mêses de Maio e Junho a vida reli~iosa da cri-

11)-1<".stas "r03cas", de maiores ou menores din1ensões, té111 
a forma de u o não sâo redondas como en1 Algumas regiões do 
país. 

(2) - 0s "ovos fingidos" obtêm-se da seg:.iinte maneira: Numa 
.. caça.rola"J ou "ca~ola"', como sóe dizer-se, cozem-se nlguns ovos, 
em cuj11 água se deirarn case.as de cebola. Estas dão uma cOr nver· 
melhadtl aos ovos. 

(3)-Veja-se sõbre éste assunto: Afonso do Paço: "Mordoma­
rias", ln Anuário cio Distrito de Viana do Castelo, vol. 1. Viana do 
Cns1010, 1932. 
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ança é mais intensa. Em Maio, por ocasião do mês de 
Maria, tôdas as tardes há o ensmo da doutrina cristã, 
pn·parativo para a primeira comunhão oue se deve rea­
lizar em Junho. 

A primeira comunhão solene das crianças é sem­
pre uma festa de grande importância na aldeia. Nos 
tíHimos tempos da monar<1uia, chegava mesmo a ir tro­
pa ele Via11a para f;.zer a irnarda de honra ao altar, o 
que, com os toques e cerimonial da ordenança, dava 
um efeito surpreendente. 

l 111 Junho há lambem a festa de S. João. Os rapa-
1cs faziam outrora um peditório de parta cm porta e 
com o dinheiro obtido compravam foguetes, armavam 
um arco vistoso que se ornamentava de llórcs, faziam 
ilumrnaç<ks ditas "á moda do Minho• e, finalmente, 
envolviam em abundantes •fclgas• 21 um pinheiro, a 
que se lançava fogo no final da festa, que na noite da­
qnmc santo ti nha lugar. 

A função de maior nomeada é a das "Feiras Novas", 
as festas da Agonia, que se rcali1am cm Viana depois 
de meados de Agôsto. 

A rstas festas acorre o rap.11io dos arredores da 
cidade, ~vido de vêr as maravi lhas das feiras, os di­
vertimentos, as mil e uma coisas lindas que se vendem, 
os "a:igantones e os cabeçudos•· . as cornetas de bar­
ro e os assobios, as gaitas de rolha e os pandeiros, não 
havendo miúdo que arranque da feira sem qne lhe 
comprem um "boneco". 

V~m depois as colheitas, as vindi111as. /\ aldeia vi­
ve intensamente a sua vicia. /\s pisadas, o vinho novo, 
tudo são motivos de grande :ilcl(ria. O rapazio anda em 
contfnna festa. 

Chega depois o mês de Novembro e com ête as 

c2, Ervas daninhas que ficam qu:uu!o se ripa o linho. Depois 
do secas, ulilium-so nas fogueiras do s. João. 

• 
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matanças. Hoje em casa deste, amanhã na daquele, parei.· 
tcs e amigos reúnem-se cm pequena festa. Seguro <> ani· 
mal sôbrc o chedeiro do carro, os rapa7.cs agarram no 
pela cauda e, depois de chamuscado na eira, apanham :1s 
unhas, que, às escondidas, vllo meter no pote do arro1 se 
a cot.inheira não está com cuidado, enxotando os mafar· 
ricos da cozinha. 

A vida da criança passa, entra-se na juventude, já 
não interessam as brincadeiras infantis. Um dia, quan­
do menos se espera, no final duma festa, depois do lei­
lão, quando começam a sair os pares de conversados, 
dois jovens iniciam um namoro e, afrontando todos os 
olhares curiosos, marcam uma nova etapa na sua vida, 
•botam o navio ao mar• (1), deixam para sempre a vi­
da descuidada da infância. 

Lisboa •. J:lneiro do 1937. 
AFONSO DO PAÇO 

( t)-Tenente Afonso do Poço: Usos cE cosfcuues ele. 



UM QUADRINHO ASSINADO 
DE JOÃO PEDRO BINHETTI 

o estado cm que se encontra a his­
tória da pintura em Portugal, com 
centenas de nomes de artistas extra­
idos de documentos e centenas de 
quadros dispersos em museus, igre­
jas. conventos e residências, mas re­
lativamente poucas relações segura­

mente estabelecidas entre os pintores e as pinturas, en­
contrar uma obra assinada e datada tem sempre alguma 
importância, ainda que ela seja de valor artístico secun­
dário, porquanto nos permite reduzir a extensa lista dos 
autores cuja actívidade é desconhecida, excluir um no­
me e, porventura, relacionar êssc primeiro trabalho iden­
tificado com oufros, fazendo atribui·ções por afinidades 
de técnica e de estilo. 

Êsle é o caso de um quadrinho de João Pedro Bi­
nhetli, assinado e datado de 1760, que pertence ao meu 
prezado amigo Francisco de Abreu Castelo Branco, re­
sidente no Pô11o. 

Que eu saiba, João Pedro Binhetti era já desconhe­
cido quando o ilustre historiador de arte dr. Vcrgflio Cor­
reia recordou o seu nome, que encontrou nos Rois de 
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confessados de Santa Catarina, relativos ao ano de 1741, 
na interessante conferência que proferiu no cur:.o de fé­
rias da !'acuidade de Letras de Coimbra. em 7 de i\gôs­
to de 1931, sôbre os Artistas Italianos em Portugal, na 
primeira metade do século XVIII (1). 

Graças à notável actividade daquele disli11to i11 vcs· 
tigador, ficámos sabc11tlo que João Pedro Binhclti era 
111 il an!!s e vivia em 1741 :10 fundo da Calçada do Com· 
bro, com Tornaz Oellot, lambem pintor e mila11ês. Mas 
não se conhecia qualquer obra sua. 

Cirilo Volkrnar Machado (2) dá-nos certos elemen­
tos biográficos do pintor decorador José Carlos Binhet­
ti, alguns dos quais foram. mais tarde, reproduzid~ no 
valioso dicionário de Raczynski (3) e no belo volume do 
dr. Xavier da Co>ta, co11..:1i:rndo às belas artes selecen· 
tistas (41. 

José Carlos Bi11hctti, nasceu em Lisboa e leve pa­
rc11 tcs italianos. Foi, com Manuel Piolti, discípulo de)~­
come l\nol ini, e, quando (!slc artista dirigia, no Teatro 
Régio da Ajuda, os trabalhos de decoração cénica para 
a ópera Assur, executou, por proposta do mest1·e, o cc­
mlrio do templo. De raro talento (corno diz Cirilo), tra­
duziu e ilustrou as Regras das cinco ordens de arquiltc­
lura, de Vignola, obra public..1dn na Capital cm 1787 
Teve morte súbita, em 1816, aproximadamente. Ha quem 
~uponha ser dêste Binhetti o retrato a óleo, de corpo in­
teiro, de D. João V, que se cnco11lra, ricamente emoldu­
rado, ao fundo da terceira sala da Biblioteca da Univcr· 
sitladc de Coimbra, pintura que alguns atribuem :1 Joa· 
quim Fortunato tlc Novais. 

lQue pare11tcsco li1tava losé Carlos a Joao Pedro 
Binhctti? Não sabemos ainda. 

Por agora, limitar-me-hei ,\falar da única obra sua 
que conheço, e cuja reprodução é agora publicada pela 
primeira vet, a ilustrar estas linhas. 

(J) Ver as notas no linal do arli10. 
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A VJRCEl'I E: O MENINO JF.SUS 

Quadro de J. I'. Ulnholti 
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• 
O quadrinho inédito de João Pedro Binhetti, repre-

senta o seguinte: 
ASSuN·ro:- "A Virgem e o Menino,,. 
DIMENSÕES :-Altura, 295mm.x largura, 225111111, 
suPORTE :-Papel vergé azul colado sôbre tela. 
PROCE>SO :- Desenho a pastel. 
ASSINATURA E D.\TA:- (no reverso, piatadas na tela) 

e João Pedro Binhetti 
Pinxit 1760". 

DESCRIÇÃO: - O desenho é em oval, formando como 
que uma cercadura num tom de terra de Sicna queima­
da; os cantos são de azu l da Prússia, de pouca espessura. 

A composição é constituída pela figura da Virgem 
com o Menino ao colo. A mãi do Senhor é representa­
da tio !ronco para cima, sem as mãos, com um tecido 
amarelado sôbre a cabeça, cabelos castanhos e olhos 
awis; o seu vestido é indicado a grená, e o manto, que 
se vê ao lado do Menino e atrás de Nossa Senhora, é 
azul da Prússia. Tonalidades a sépia sombreiam o peito 
e o tecido que cobre a cabeça da Virgem. 

O Menino, de cabelos loiros e olhos azuis, envol­
vido até à cinta por um tecido branco, e nú para cima, 
estende os braci n hos para o colo de sua Mãi ; o verme­
lho dos seus beiços e o que aviva o contôrno dos de­
dos, são, de entre tôdas as côres. as mais vivas. 

Os tons delicados da carnação, na testa, na face ilu­
minada, no nariz, no braço direito e nas costas do Me­
nino, são de rosa pálido; ou tra.~ côres rosadas cobrem 
as faces, a testa e o p~ito da Virgem. Os tons de tejôlo 
escuro que marcam o desenho do hombro e avivam as 
linhas de contôrno das pálpebras, da narina e dos lábios 
da Virgem, e bem assim os principais traços fisionómi­
cos do Menino e o li mite superior do seu braço direito, 
são os mais espessos; e as côres do fundo constituem a 
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camada mais leve de lodo o quadro. 
PROCEDÊNCIA: O sr. Francisco de Abreu Castelo 

Branco recebeu esta obra de arte, por herança, de seu 
pai, Manuel Nicolau de Abreu Caslelo Branco, terceiro 
conde de 1~ornos e dono da casa do Minhoca!, em Ce­
lorico-da-Beira. 

Pôrco, .Janeiro de 1937. 

Lu12 REIS SANTOS 

' 1) Vergillo Corrcií• . Arlistas ltalia11os eu1 Portugal. Século 
XVIII (/.n 11relade). Coimbra, 1932. Separata dn revisln "liiblos". 
pág. I4 

(:?) Cyrillo Volk1nar 1\1nchndo. CotecçiJo de /.fe111or;as. 1.isboa> 
1823. págs. 152 o 238. 

(3) 1.,e Co1nte A. Raczynski. Dlcflonnaire lllstorico-arlistiqul! 
d11 Porwgnl. l'oris. 1847, p:!gs. 18 e 29. 

(4> Luiz X:l\•icr da Costn. As Belos Artes Plásticas en1 Por­
tugal durante o Sfcuto XVII/. Lisboa, 1934, pág. 80 . 

• 

• • 



O MAIS HORROROS O CASO 
SUCEDIDO NO F UNCHAL 

• ORRtA o ano de 1 ~<>2. quando o capitã1.> 
João Gonçalves da Câmara, o segundo 

· tanto no nome como na jurisdição do 
l'unchal, ao diri!(ir-se para o reino, enc.ir 
regou sua filha, O. Constança de Noronha, 

- de dar início ~s obras de edificação do 
mo.,tciro de N. S. da Conceição, para a fábrica do qual 
1á consei:uira breve pontificio, passado c111 Roma a •I de 
Maio do ano da Graç:i de l-171l pela Santidade de Xis­
to ·I.•. 

Deu D. Constança reali1,wão imediata ao desejo pa­
lcrno <füpomlo de tal modo o nece>sário que, por l 4Q;, 
se encontra\'l sofrivelmente preparada a clausura. F no 
mesmo ano, ou seja três anos após a sua elevaçlio ao 
>ólio pontilfcio, vemos o espanhol Bórgia, pelo breve 
E.~ inj11nclo nobis, autorizar q uc esta casa seja de regu­
lar 11bservonci11, obedecendo em ludo ao Guardiaci cio 
Funchal, e, do mesmo pas:.o, a enviar para ali os pr.º·' 
fundadores e quatro ou siru:o religiozos do Mosteiro dt1 
Conce1çao de Bejn. Nomeia ainda para primeira aba 
dessa O. jo.1na de Noronha, litha do fundador, e entrer.1 
'C e5tc valoro'º capitão o padroado conventual . 

• 
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Tiveram ainda as recolhidas outras regalias. como 
1 de comer come, lalicinios e ovos na forma em q. o 
fazem os seculares, acomfl'anhados todos êstcs privilé· 
;:ios de bênçãos especiais para doadores e visitantes. 

Mas nem só de Alexandre 6.0 receberam obséquios, 
pois vemos o venturoso D. Manuel a couceder· lhes a 
f:tcu ldade de possuir juiz privativo para execução de seus 
rendeiros. e ainda, possivelmeute, outras dádivas · c111 
4ue era tão generoso-de que nllo nos chegou notícia 

Na igreja dêstc mosteiro repousa João Oonçalve~ 
hrco e quási todos os seus descendentes até Simão 
Gonçalves da Câmara, t.o conde da Calheta, segundo 
do nome e quinto capitão donatário. 

Muitas foram as reliR"ios.1s que nesse retiro floresce­
ram cm virtudes, e vários os episódios ali sucedidos. 
que as trouxeram alarmadas. 

Socorrendo-uos de l lenrique Henriques de Noro­
nha, (11 diremos algo .;ôbre aquele que maior pavor oca­
'io11011 11a então pacata vila do h111chal. 

Gaspar frutuoso •2) e l'r. Manuel da Esperança, (8) 
ruem reíerênda a taü lredio11do acontecimento; porém, 
mal informados. atribuem-lhe a data de t650. quando. 
seiiundo ti. Henriques sempre tão exacto nas suas me. 
mória,->ó poderia da{·SC no esp .. 1ço de temro que pre­
enche os anos de 1515 a 1520, em virtude de em 1521 
-er falecido o IT\l!Strc-escola protagonista do episiídio. 
como dedu~imos da nomcaç~o. para esta dignidade, de 
Oonçalo Martins, que ainda em 21 de Julho do mesmo 
ano dirigia os trabalhos da i)?reja do padroeiro S. Tiaii(• 

Mas· · · é tempo tle satisfazer a espicaçada cnl'iosi­
dade dos leitores da " l'cira" e, para sossêgo "º"º· aí 

( l) l•Jtn1orias Secularts t f.cc/ps/astlcn.s paro a co111po::,1 
fdo tia Historia da Dlocl!sl do l't1nchal, manusctilo <la Bibliottco 
Mun1cipal do Funchal. C.p V 1 do Tllufo VII. 

12) ffisloria das Ilhas. Cap. 33 
<l• ff/sloria SUa/lca, p. 3.• 1..• 3.• Cap n. 
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vai a mais ne/anda cousa de que há recordação no~ 
anais da Madeira. 

Era, por êstes tempos, a solidão claustral sobressal­
tada por /rum afantasma q. de 11oilr com terramotos 
na Igreja as porlurbava dos exerclcios do côro. arras­
tava cadeas, gemia, e suspirava de lfll modo, que fazia 
com que a~ l{Cntis freirinhas fugissem da prática de seu' 
deveres. 

Aliava João Rodrigues Oório, mestre-escola daque· 
le recolhimento, à sua boa couduta moral uma coragem 
pouco vulgar. Assim, resolve-se uma noite a pôr a lim­
po tão horripilante atentado; e ei-lo encerrado na igrej.J. 
depois das Av~-Marias, acompanhado unicamente do seu 
natural valor. 

Depois de expor o Sanliss.• e revestido se pos em 
oraçam diante o Altar. 

1:stava êle recolhido havia pouco em sua picdo~~ 
dcvo~ão, quando sente o cslrepldo de hum llorrorozo q 
repentino estrondo, q. lhe pos deante os ol/1os o medo· 
nho trans11nto do Inferno. Não se amedronta o corajoso 
devoto e intima a aparição para que, da parte de Deo.•, 
dicesse, o q. queria e q.m era; e, depois de parlamentar 
com o inimigo, ordena a abertura do jazigo de hum 
corpo sepulto, havia tempos, na mesma igreja, o qual, 
por ~ua ordem, é trasladado para um sítio pouco acima 
do rnostciro, onde chamaô a Achada, e ali, entre uns vi­
nhedos, entregue à ferra. 

Foi ~stc local, mais tarde, assinalado com uma cr111. 

Frutuoso diz que o morto era homem notftvel por 
'"ª vi1 h1dc e honradez, mas que o demónio, certameute 
para o infamar, tomaria aque/fo corpo fantaslico, e s~ 
faria 11a sua forma, mas que outros dizem q. na hora 
da morte tl11vidara do SS. Sacram.to e q. por isso lho 
ach6raõ na boca, qn.do o dezenlarráraõ, sendo aind.1 
nmitas outras as eausas a que atribuem tão desagradável 
~uccdimenlo. 
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. A verdade é que, scgu 11do o mesmo 11. 1 lcnriques, 
o claustro ficou desde então dezabafado e o mestre-es­
cola dal/i emdiante como asombrado, sendo certo q. 
riaõ uiueu mf.os aririos depois deste suresso. 

E assim poderam as freirinhas de S.•• Clara, por 
muitos anos ainda, dedicar os ócios ao aperfeiçoamento 
de. suas especialidades doceiras, livres de tão i11dcsejávcl 
visitador. 

Funchal 
.\bril, 19.l7 

FERNANDO OE ACUIAR 

.. 

. .. 
> • 1. 



POEIRA DOS TEMPOS 

XtlV-COl'IO SE FAZIA LUME li) 

' . . . . I' .t candêa 
•Tno cedo se apag<)ll ! Esta hé bonita ' 
"Ocix:1-mc petiscar.> Rcsmo11i11lrnva 
C'o so111110 cstonlcado o Mestre-Espinha: 
E 10)!0, abrindo a bocc:\, e dando "º' hombro" 
E coça11do·se muito nas ilhargas, 
Foi ás apalpadellas procurando 
Na -.chenla, e deserta prateleira. 
No lodôso pojál dos çujo' 1>6lcs, 
r debaixo da banca mal segura 
A caixinha da isca; ma~ dchaldc. 
Que, como a casa andou n'hum red11111oi11ho. 
Adeos isca, adcos méchas · 

X uno .\lvnres Perell'a Putn l\1onl1- Agosli11/1rida 
Londres, 1817, ~11.g 31 e 3Z. 

(1 .\ r1r. 50 e ~t déste vol. salram erradamente numcrad:1 .. 
AS "pnoira~ Xt.t e Xl.11, cm vez de XLII e \.l 1H. Agora. 'e corrí­
ge o engano. 
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Ladra•" in Estética citadina, Lisboa, 1923. 

1924-Guia de Portugal, vol. [ (Generalidades- Lis· 
boa e arredores). Lisboa, 1924, págs. 303-304. 

PALAVRAS NECESSÁRIAS 

Teern sido nnn1erosos os livros e publicnçoes enviados quer ã 
.. Pcirn dn IA\dra", quel' pessoalmente no seu director. 

Manteve esta revista umn secç.ao bibliográficaern que to.is oler-
1us eram notici11das, nil1da que sucin1ame1He. 1-'0r motivos já expos­
tos. houve que suprimi-la, passando a ser feitos por carta os agrre­
decimentos e impressoes da leitura. Espera a direcção roslabele· 
cé·la logo que as circunstâncias o permita.mi emquanto, :'<)rém. o 
nAo fnz, rei1era. os agradecimentos nos snrs. nulores o editores. e 
1es1e1nunha·os. penhorada, àqueles a quem por lnpso não foram 
envia.dos. 

Quere, outrossim, a mesma direcção saudar os seus novos co· 
J:iboradores, e agradecer a Csres e aos anlif;:OS a sua cooperação pre­
ciosa sem a t1ual nfto seria possível a ex1s1encia da .. Feira". 

Fim do Tomo Setlmo 
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Assinatura; 
6 nútneros. 20 esc. 

Núrnero avulso 
4 escudos 

Rcdacção e Administração: 
Rua de Santa Ana, à Lapa, 77 


